“Nosso sonho": Sucesso de Claudinho e 
Buchecha nos anos 90 é tema de filme sanoocoemo 


Irineu Marinho (1876-1925) ease 


(1904-2003) Roberto Marinho 


CRIME NA AMAZÔNIA 


PF acha corpos após pescador preso 
confessar assassinato de Bruno e Dom 


Remanescentes humanos' serão levados para a perícia em Brasília 


Busca. Policiais federais se preparam para levar Amarildo da Costa Oliveira, 


A Polícia Federal anunciou on- 
tem ter encontrado “remanes- 
centes humanos” naáreaapon- 
tada por Amarildo da Costa 
Oliveira, o Pelado, como sendo 
o local em que foram enterra- 
dos os corpos do indigenista 
Bruno Araújo Pereira e do jor- 
nalistainglês Dom Phillips, de- 
saparecidos no Vale do Javari, 
na Amazônia, dia 5 de junho. 
Segundo Eduardo Alexandre 
Fontes, superintendente da PF 
em Manaus, Amarildo, que es- 
tá preso, assim como o irmão 
Oseney da Costa Oliveira, o 
Dos Santos, suspeito de envol- 
vimento no crime, teria con- 
fessado o assassinato na noite 
de terça-feira e, na manhã de 
ontem, levou os policiais até o 
local. O material encontrado 
será periciado em Brasília. A 


REPRODUÇÃO 


Bruno Pereira. Um 
dos indigenistas mais 
respeitados do país 


Dom Phillips. Jornalista 
inglês acompanhava Bruno 
e fazia pesquisa para livro 


MÍRIAM LEITÃO 


O que nos cabe é honrarmos 
Bruno Pereira e Dom Phillips rioman 


, O Pelado, até o local onde ele e o irmão teriam o 
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PF espera fazer novas prisões. 
Servidor de carreira da Funai, 
Bruno, considerado um dos 
principais indigenistas do país, 
trabalhava coma Uniãodos Po- 
vos Indígenas do Vale do Javari 
(Univaja) na fiscalização da re- 
gião. Há dois meses ele havia 
denunciado às autoridades 
uma organização criminosa 
que atua na pesca e caça ilegais 
naárea, eentreosnomes apon- 
tados estavam os dois irmãos. 
Em nota, Alessandra Sampaio, 
mulher de Dom, jornalista es- 
pecializado em meio ambiente 
que trabalhou como corres- 
pondente no Brasilpor15anos, 
e fazia pesquisa para um livro, 
disse que o “desfecho trágico 
põe um fim à angústia” e inicia 
também “nossa jornada em 
busca por justiça”. pácimas sau 


Dupla. Juan Paiva 
(ãesquerda)e 

Lucas Penteado como 
Buchecha e Claudinho 
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cultado os corpos de Bruno Araújo Pereira e Dom Philips, que sumiram no Vale do Javari dia 5 de junho 


Uma bolsoexplicação 


— Tem muita árvore, não dá pra ver nada! 


Brasil é o quarto país que mais mata ambientalistas 


De acordo com relatório mais recente da ONGinternacional 
Global Witness, foram 20 assassinatos relatados em 2020. pácinaz 


Contra inflação, Brasil e EUA sobem juros e já projetam novos aumentos 


Pressionados pela inflação em alta, Brasil e 
Estados Unidos anunciaram aumento na 
taxa básica de juros. O Banco Central ele- 
vou a Selic pela 11º vez consecutiva, de 


BILIONÁRIA DE FORA 


RETRATO DO BRASIL 


12,75% para 13,25%aoano. Em movimento 
semelhante, o Federal Reserve, BC ameri- 
cano, subiu a taxa em 0,75 ponto percentu- 
al, a maior elevação registrada desde 1994, 2%aoano.Comamedida, os juros nos Esta- 


TERRINHA À VISTA 


com o objetivo de conter uma inflação que 
atingiu seu maior patamar nos últimos 40 
anos e está quatro vezes acima da meta de 


dos Unidos ficarão na faixa de 1,5% 1,75%. 
As autoridades monetárias dos dois países 
projetaram mais aumentos que deverão ser 
feitos ao longo do ano. PÁGINAS 13,14 miriam LEITÃO 


SAIDA FORÇADA 


Luiza Trajano deixa lista da Forbes Mais de 23 milhões de pessoas estão Portugal aprova visto temporário Número de refugiados e deslocados 
com queda de ações da Magalu rácimais abaixo da linha da pobreza rácimais para busca de trabalho pácinar é recorde em 2021: 89 milhões pácmais 
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Teto de ICMS 
é demagogia 


eleitoreira 


Medida aprovada no Congresso 
deteriora contas públicas e aumenta 
necessidade de ajuste fiscal no futuro 


s72 horas entre segunda e 
quarta-feira proporciona- 
ramumaaulaaosbrasilei- 
ros sobre os efeitos do po- 
pulismo econômico. Na 

segunda à noite, o Senado, sob o co- 
mando da base governista, a) 
projeto que limita em 17% o ICMS 
sobre íveis, energia elétrica, 
serviços de telecomunicações e 
transporte público. A medida, na vi- 
são dos que votaram a favor dela, im- 
á um freio na inflação. No dia se- 

into com agilidade prodigiosa, a 
Câmara chancelou o texto vindo do 
Senado. O choque de realidade foi 
quase imediato. Veio ontem, com a 
reação sensata e óbvia do Banco Cen- 
tral(BC),aoelevarataxabásicade ju- 
ros de 12,75% para 13,25%. 

Juros maiores por mais tempo que 
o previsto são sinônimo de menos 
atividade econômica no futuro, 
com as conhecidas consequências 
no mercado de trabalho e na renda. 
Os fatos desta semana mostram a 
incapacidade do Planalto e do Con- 
gresso para enfrentar os desafios 
econômicos reais do país. 

Deolhonareeleição, o presiden- 
te Jair Bolsonaro, senadores e de- 


putados que votaram pelo teto do 
ICMS querem dar uma resposta à 
alta dos preços de combustíveis e 
energia elétrica. Se tudo ocorrer 
como planejaram, é possível que a 
medida reduza a inflação deste 
anoem 3 pontos percentuais. Caso 
a previsão se confirme, o Índice 
Nacional de Preços ao Consumi- 
dor Amplo (IPCA) ainda fechará 
2022 acima da meta do BC. O apa- 
rente refresco terá vida curta. Po- 
derá ajudar Bolsonaro a enganar 
eleitores, mas o preço virá em 
2023 — na forma de mais inflação 
e, sobretudo, na deterioração das 
jácombalidas contas públicas. 
Pelos cálculos do Banco Itaú, a 
medida terá um impacto fiscal per- 
manente de, no mínimo, R$ 96 bi- 
lhões por ano. Esse valor poderá au- 
mentar se dois subsídios com data 
de validade até 31 de dezembro fo- 
rem prorrogados. A eliminação de 
impostos federais sobre gasolina e 
etanol custará R$ 17 bilhões, e a 
compensação para estados que ze- 
rarem o ICMS mais R$ 22 bilhões. 
Aotodo, o Itaú estima em 1% do PIB 
o efeito permanente da d i 
eleitoreira nas contas públicas. É fun- 


País precisa de políticas 


has 
para erradicar trabalho infanti 


Pesquisa mostra que aumentou 
o número de adolescentes ocupados 


no Brasil durante a pandemia 


ão desalentadores os nú- 
meros que mostram au- 
mentodotrabalho infan- 
til no Brasil durante a 
pandemia. Segundo pes- 
quisa da Fundação Abrinq, no últi- 
motrimestrede 2021 havia 2,36 mi- 
lhões de adolescentes de 14 a 17 
anos trabalhando ou procurando 
emprego, e 1,2 milhão estavam em 
desacordo com a legislação, numa 
situação considerada trabalho in- 
fantil. Como mostrou O GLOBO, o 
estudo contou 317.385 jovens a 
mais nessas condições em relação 
ao mesmo período de 2020. 
tes só podem trabalhar a partir dos 16 
anos, mesmo assim com restrições. 
Entre 14e 15 anos, podem exercer ape- 
aleiearealidade, existeum abismoque 
abarca crianças enfrentando o traba- 
lho duro no campo, vendendo doces 
em sinais de trânsito, lavando carros, 
trabalhando como ajudantesemvanse 
assim por diante. Não poderiam e não 
deveriam estar ali. A pandemia e todas 
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as crises a ela associadas ampliaram o 
desemprego e a miséria, sem dúvida 
empurrando crianças e adolescentes 
para as ruas. As escolas fechadas por 


doisanos. oproblema. 
Asiração ruim Hoou ainda pio 

Os números são mais preocupan- 
tes quando se constata que 640.720 
adolescentes de 14 a 17 anos estão 
em ocupações que integram otene- 
brosorol fas pidres foras de traba- 
lho infantil, reunindo atividades 
que trazem riscos à saúde, ao desen- 
volvimento e à segurança de crian- 
çase adolescentes. E ocaso de servi- 
ço doméstico, construção civil, 
agropecuária, silvicultura, direção 
detratorese máquinasagrícolas, te- 
celagem e exploração florestal. 

Os dados da pesquisa foram cole- 
tados de acordo com os critérios do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) para identificar 

ianças e adolescentes em situação 
de trabalho infantil. Representam 
apenas parte da tragédia, já queole- 
vantamento não considera o con- 
tingente de crianças e adolescentes 


damental lembrar que, para a dívida 
pública entrar em trajetória sustentá- 
vel, seria necessário um ajuste fiscal 
entre 2,5% e 3,3% do PIB. O esforço, 
portanto, teria de aumentar pratica- 
mente em um terço diante da insani- 
dade do Executivo e do Legislativo. 

Não é à toa que as mudanças no 
ICMS também tenham deteriorado 
as projeções de inflação para o ano 
que vem (de 4,2% para 5,6%, no ca- 
so do Itaú). O último boletim com 
estimativas de analistas ouvidos pe- 
loBC foi publicado nodia 6, preven- 
do alta de 4,39% em 2023. Diante 
da lambançado governo, mais insti- 
tuições financeiras deverão ajustar 
seus números para cima. E isso que 
explicaa novaalta da Selic. 

Na reta final do atual mandato, 
Bolsonaro e o Congresso consegui- 
ram comprometer a saúde financei- 
ra de estados, municípios e da Uni- 
ão. Prometem uma vantagem ilusó- 
rianasbombasdecombustíveisena 
conta de luz com uma mão e, com a 
outra, tiram dinheiro do bolso dos 
consumidores na forma de mais in- 
flação futura, menos crescimento 
econômico, menos emprego e me- 
nosrenda. A farsa custará caro. 


quetrabalham para otráfico de dro- 
gas e outras organizações crimino- 
sas. Não inclui também os menores 
vítimas de exploração sexual, outra 
aberração que avilta o país. 

O Brasil deveria se envergonhar 
dos números. O governo não pode 
ficar inerte diante da calamidade. 
Programas de renda mínima exis- 
tem —ou deveriam existir — para 
amparar as famílias mais necessita- 
das e, como contrapartida, manter 
ascrianças na escola. Infelizmente, 
omais abrangente, o Auxílio Brasil, 
substituto do Bolsa Família, está 
mais voltado para atender ao proje- 
toeleitoral do presidente Jair Bolso- 
naro que aos brasileiroscarentes. 

Estados e prefeituras também têm 
responsabilidade, pois deveriam de- 
meninos e meninas da rua e levá-los 
para a sala de aula. Além de ser desu- 
isso perpetua 
apobrezaea miséria. Ascriançasdeve- 
riam estar na escola, buscando um ca- 
minho para sair de onde estão. 
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Os sem-noção 


sucesso subiu à cabeça dos congressistas, especialmen- 
0 tedos deputados prin Sucesso do posted vii de- 
les, não dos cidadãos, fique bem claro. O ápice dessa “vitó- 
ria” foram os fundos eleitoral e partidário, que encheramas 
burras dos partidos, e o orçamento secreto, que privilegiou 
aliados fiéis do bolsonarismo. 

Há um ditado latino que diz: “Os deuses primeiro enlou- 
quecem aqueles a quem querem destruir”. Parece que alguns 
deputados estão colocando o próprio pescoço na forca, leva- 
dos pela húbris, conceito grego que significa “excesso” (ou 
“petulância” na visão romana). Homens assim, que sucum- 
bem à embriaguez do poder, perdem o pudor e são levados a 
um fim desonroso, diz a tradição histórica. 

Eoqueacontece noCongresso, num momento complicadodo 
com esdrúmulas que revelam o à dos interesses 
nisi clicados paiol inong 
Emenda Constitucional (PEC) que permite a deputados e sena- 
dores anular decisões do Supremo Tribunal Federal (STF) que 
não forem tomadas por unanimidade. Prerrogativa. ro Ledo 
lativo não tem e não terá, posto que inconstitucional, pois. 
coma lógica dos Poderes independentes. com omes- 
em 2011 e, naturalmente, arquivada em 2019. Vê-se que o inte- 
resse por controlar o Supremo é idári 
do deputado Bibo Nunes, também do PL (será coincidência?), 
prevendo pena de até um ano de detenção para o cidadão que 


descumprir regras de comportamento durante uma abordagem 
policial: obedecer às ordens do te; deixar as mãos livres e vi- 


minima de um metro e não tocar no policial. 

Evidente que ninguém pode atacar um policial, ninguém 
temo direito de desacatar um policial. Masa legislação propos- 
ta, além de inócua, é tendenciosa. Existem normas internas 
queregema eela deve seguir esses fundamentos, 
que também limitam a ação dos policiais. Num momento em 
que temos notícia de diversas abordagens violentas, e até mes- 
mo causadoras de morte(comono caso do cidadão que morreu 


sufocado ás lacrimogêneo lançado Eepoiaiee nte no 
a e o Policia Rodoviária E leral), não é pos- 
sível tratar apenas de um lado da questão. 

Os policiais são orientados a não ofender o abordado, a não ter 
atitudes violentas, mas, pelo visto, é preciso primeiro treiná-los 
novamente. Evidentementeo cidadão que atacar um policial de- 
deofticmojeitoa pera iereitiias é afpo ue não pode ser aDE 
to pela sociedade. Para dar um exemplo, em Nova York, atacar 
um policial é motivo de pena severa, e até motoristas de ônibus 
são protegidos por uma legislação rigorosa. A cereja dobolo é sa- 
berque orelator dessa; esdrúxula éo (ainda?) 

Outro fato curioso, que seria risível se não demonstrasse 
umaintenção fisiológica capaz de destruir nossa diplomacia, 
éa proposta do senador Davi Alcolumbre, do União Brasil, 
que permite a parlamentares assumir embaixadas do Brasil 
sem perder o mandato, apenas ficando de licença enquanto 
durar a “mordomia”. À Associação dos Diplomatas Brasileiros 
(ADB) se movimenta para barrar o que consideram, com ra- 
zão, “quebra na separação de Poderes”. A diplomacia brasilei- 
rafaz e do Executivo e, com a mudança, sofrerá forte in- 
fluência do Legislativo, diz a embaixadora Maria Celina de 
Azevedo igues, presidente da ADB: “Muda a natureza 
nacional do serviço de diplomacia. Um legislador representa 
um Estado, eisso é legítimo. Mas ele não pode representar seu 
país no exterior de olho na reeleição em seu estado”. 

Justamente pora diplomacia ser do Executivo, parlamen- 
tares que assumem postos de embaixada deveriam ter de 
abrir mão de seus mandatos, pois foram eleitos para outro 
Poder da República. Em democracias representativas ma- 
duras, caso dos Estados Unidos, um parlamentar abre mão 
de seu mandato para assumir um ministério, como fez Hil- 
lary Clinton para ser secretária de Estado do governo Oba- 
ma, assumindo a chefia da política externa. 

No parlamentarismo é que parlamentares assumem postos no 
Executivo tando seus partidos. Na nossa gelei. a 
representação partidária ári Fo sein id 
presentam projetos, apenas grupos políticos que se ajeitam nas 
siglas de acordo com seus interesses pessoais momentâneos. 
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O golpismo e 
a chantagem 


DE em Brasília que, como jabuti não so- 
beem árvore, seo bicho aparecer pendu- 
rado numa, é porque alguém o colocou ali. O 
último jabuti a surgir sobre um galho na capi- 
tal da República passou a circular no Con- 
gressonestasemana. Ea Propostade Emenda 
à Constituição (PEC) que dá aos parlamenta- 
reso poder de desfazer decisões do Supremo 
Tribunal Federal que não tenham sido toma- 
das por unanimidade entre os ministros. A 
iniciativa é de um deputado ruralista, Do- 
mingos Sávio, que também é do PL, o partido 
de Jair Bolsonaro. Sávio deu ao documento o 
curioso título de “PEC do Equilíbrio entre os 
Poderes”, embora, na verdade, ela estabeleça 
exatamente o oposto, a subordinação do Su- 
premo ao Congresso. O que, por ferir a inde- 
pendência entre os Poderes, a torna flagran- 
temente inconstitucional. 

A ideia foi imediatamente encampada 
por integrantes da bancada evangélica e 
bolsonaristas ferrenhos — como o deputa- 
do Bibo Nunes (PL-RS). 

— Assim como eles querem fazer cons- 
tantemente com a gente, nós também que- 
remos colocar um freio —disse. 

A declaração é música para os ouvidos de 
Bolsonaro. Quem conhece o Congresso sabe 
que nem Sávio e nem Nunes têm força para 
bancar uma medida desse calibre. Por isso, a 
PEC foi recebida no Congresso como obrada 
cúpula do Centrão, mais especificamente do 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
do líder do governo, Ricardo Barros (PP-PR), 
edosdeputados Wellington Roberto (PL-PB) 
e Marcos Pereira (Republicanos-SP). Eles, 
sim, têmo poder de fazeruma proposta andar 
oupararno Congresso. Oapoiodeeminentes 
membros do Centrão, como o vice-presiden- 
te da Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), Darci de Matos (PSD-SC), e o vice-li- 
der do Republicanos, Lafayette de Andrada 
(Republicanos-MG), só demonstra que, se 
não inventou a proposta, a cúpula tampouco 
se moveu para impedir que ela nascesse. 

Diante do espanto geral, tanto Lira como 
Pereiracorreram paradizer quenãotinham 
nada a ver com a história —tanto publica- 
mente como nos bastidores, mandando re- 


cados apaziguadores ao Supremo. Ato con- 
tínuo, parlamentares garantiram aos jorna- 
listas que a proposta não tem chance de 
prosperar no Congresso. Tudo certo, por- 
tanto? Mais ou menos. 

Difícil acreditar que se tratou apenas de 
um arroubo sem consequências, prestes a 
ser contido. Um exemplo recente sugere 
bemo contrário. 

Depois de dez anos sem o Congresso ava- 
liar nenhuma prestação de contas do Tribu- 


premo ou mesmo apresentar outra 
ragarantir que o TCU seatenha à função de 
órgão auxiliar do Congresso e pare com essa 
mania de querer tolher o Legislativo. Em 
outras palavras, quer pôr um freio no TCU. 

Osministros do tribunal vêm sendo ques- 
tionados pelo alto volume de despesas com 
diárias de viagens no exterior, o que merece 
mesmo verificação mais atenta. 

Contudo a razão da medida de Sabino foi 
outra. Segundo ele mesmo, o fatodeotribu- 


nalter mandado parar, em maio, as obras de 
pavimentação de estradas bancadas pela 
Codevasf com emendas parlamentares. Na 
decisão, o TCU considerou quea estatal, co- 
mandada pelo Centrão, fazia contratações 
sem critérios técnicos, dando chance a lici- 
taçõesdirigidase permitindo até que os par- 
lamentares Soda o tipo de asfalto 
usado. Uma vez criado o furdunço, os bom- 
beiros da Câmara entraram em ação nos 
bastidores para apaziguar os ânimos —des- 


obras. 


Séfvem para enfraquecer os controles 
institucionais que formam osistemade freios 
e contrapesos tão caros à democracia. Se há 
na PEC do Supremoum componente flagran- 
temente golpista, há também oportunismo 
de quem está acostumado a sentir o cheiro de 
sangue para atacar alvos frágeis. E prova de 
queno Brasil, hoje, o golpismo ea chantagem 
cada vez mais andam juntos. Quando isso 
acontece, o resultado é imprevisível. Mas não 
tem nenhuma chance de ser bom. 


se ARTIGO 


Evidências científicas, ética e planos de saúde 


JORGE MARCONDES 


0 Superior Tribunal de Justiça decidiu na se- 
mana passada que os planos de saúde não 
serão obrigados a cobrir exames e procedimen- 
tos não previstos no rol da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), exceto quando não 
houver tratamento similar na lista. 

A ANS propõe, quando possível, formular 
decisões respaldadas pela doutrina da medi- 
cina baseada em evidências (MBE) para criar 
orol de procedimentos e exames que os pla- 
nos cobrirão. A doutrina procura evidências 
científicas seguras para recomendar diag- 
nósticos etratamentos, embora haja tecnolo- 
gias e terapias com especificidades não de- 
tectadas em avaliações, superadas com o 
tempo, sustentadas por ela. 

Para clarear a discussão, citaremos um 
exemplo em doença neurológica que pode 
ser usado em outras situações. 

O sistema de neuronavegação estereotáxica 
ésimplesmente uma forma de transpormosas 
imagens cerebrais para o campo da neuroci- 
rurgia, ou seja, o cérebro. A acurácia de tal tec- 
nologia éo padrão ouro decirurgias neurológi- 
cas em todo o mundo há muito tempo. 

Nas reuniões de atualização do rol, em 
2019-2020, onde foi discutida aneuronave- 
gação estereotáxica para localização de 
lesões cerebrais, a epidemiologista presen- 
te, a serviço da ANS, declarou que “o cirur- 


giãosesenteconfortávelusandoaneurona- 
vegação, mas estamos discutindo a incor- 
poração de uma tecnologia quando temos 
umaalternativa já incorporada”. A “alterna- 
tiva incorporada” refere-se à capacidade de 
o cirurgião imaginar a localização da lesão 
com base em exames feitos antes da cirur- 
gia. O conforto do cirurgião significa, nesse 
caso, a segurança de seu paciente. 

Num momento de 
contrassenso, a ANS 
usou um estudo feito 
há quase 20 anos para 
embasar seu veredicto. 


Agência Nacional 
de Saúde 
Suplementar 
precisa manter rol 


de procedimentos | O estudo em questão 
compatívelcoma | nem sequer aborda o 
melhor terapia uso da neuronavega- 
disponível ção em outras circuns- 


tâncias, como a locali- 
zação profunda do alvo no interior do cére- 
bro, a precisão na abordagem a tumores de 
hipófise ou a instalação de cateteres em es- 
paços exiguos cerebrais. 

Porque, após quase 20 anos, o estudo cita- 
do na reunião não foi reproduzido, o que 
traria maior confiança em seus resultados? 
Porque, passado o tempo, simplesmente tal 
estratégia não seria mais ética. 

Essa circunstância é conhecida em medi- 
cina e foi desenhada exemplarmente em 
outro artigo memorável no British Journal 
of Medicine em 2003 (“Parachute use to 
prevent death and majortrauma when jum- 
ping from aircraft: randomized controlled 
trial”), em que os autores sugeriam um es- 


tudo randomizado para testar o efeito do 
paraquedas em pessoas pulando em queda 
livre de um avião. Metade usaria paraque- 
das; a outra metade, não. 

Obviamenteeraumabrincadeira, masre- 
flete o debate em questão. Não sendo possi- 
vel repetir um estudo devido à superiorida- 
de de um procedimento sobre o outro, esta- 
rá estabelecido, nesse caso, que a éticaem 
testes humanos sobrepuja a MBE. 

Uma pena a MBE ser usada de forma tão 
caricatural pela epidemiologista nas reuni- 
ões, pois é fundamental na análise criterio- 
sade estudos em medicinae nãomerece ser 
citada em análises rasas como essa. 

Em artigo recente na prestigiosa revista 
Nature, foram colocados em discussão o 
poder dos formuladores de políticas de saú- 
deeo papel da interpretação de evidências, 
umavez que elas podem ter múltiplos signi- 
ficadose não deveriam estaraosabor da ori- 
entaçãotecnocrática semanecessáriacriti- 
ca. Editorial do GLOBO exibiu o argumen- 
to mais acertado para essa questão. Há ne- 
cessidadedea ANS manterumroldeproce- 
dimentos compatível com a melhor terapia 
disponível, e não se submeter aos desígnios 
dos planos de saúde. 

Osbons médicos conhecem exemplos em 
sua prática de como incorporar evidências 
bem construídas e, de formacorretaeética, 
saberão utilizá-las ao tomar decisões. 
se Jorge Marcondes é professor de neurocirurgia 

da Faculdade de Medicina da UFRJ 


* 


Ajuda para 
ter direitos 


INÊS MINDLIN 
LAFER 


[05 próximos meses prometem: 
uma eleição presidencial deci- 
siva parao modelo de sociedade e de 
política que desejamos; disputas 
para a Câmara e o Senado, além de 
governos estaduais e assembleias 
legislativas; e o enfrentamento das 
sequelas deixadas pela pandemia. 
Em meio a tudo isso, será preciso 
ainda lidar com velhos e novos pro- 
blemas em nossa tão complexa 
agenda de necessidades. 

Diante de tantos desafios, destaco 
três temas fundamentais: a garantia 
da democracia, o combate ao racis- 
mo estrutural e a agenda climática e 
socioambiental. As três causas exi- 
gem a reflexão, a mobilização e o en- 
gajamento da sociedade civil, inclu- 
indo lideranças políticas e cívicas, 
empresariado e toda a população. 
São causas estratégicas porque di- 
zem respeito à garantia de direitos 
conhecidos como difusos e coletivos, 
que afetam toda sociedade —tendo 
impacto direto na raiz das desigual- 
dades e nas ações para reduzi-las. 

Em tempos conturbados, quando 
conceitos que dão sustentação ao 
Estado Democrático de Direito — 
igualdade, equidade, justiça, liber- 
dade — são postos em xeque, a ação 
da sociedade civil se torna ainda 
mais determinante. Além de servir 
como protetora dos direitos con- 
quistados, elatemo papel de propor 
alternativas para superar as crises e 
de mobilizar a sociedade para im- 
por uma retomada de rumo. 

E graças a esse trabalho que te- 
mos hoje parte da sociedade mais 
consciente da agenda antirracis- 
ta, da pluralidade de vozes e da ga- 
rantia a grupos 
discriminados 
que sofrem vi- 
olações siste- 
máticas. o 
mesmo acon- 
tece na área do 
meio ambien- 
te: esse não é 
mais um tema 
restritoa ambientalistas. 

Uma sociedade civil forte, autô- 
nomaeunidagaranteocontroleso- 
cial e participa da construção de 
melhores políticas públicas. No 
meio disso, está a filantropia e, em 
particular, a que identifica e apoia 
causas estratégicas, de modo a re- 
duzir nossas desigualdades e cons- 
truir um Brasil mais justo. Não se 
trata de umasimples frase de efeito. 
É uma necessidade de curto e de 
longo prazo. 

Como indivíduo, você pode fa- 
zera diferença. Cada cidadã, cada 
cidadão, junto à sociedade civil, 
pode colaborar nessa busca por 
equilíbrio a partirdoengajamento 
cívico e da doação. Filantropia é 
dar comida a quem tem fome ou 
agasalho a quem tem frio —algo 
fundamental neste momento —, 
mas também apoiar causas e orga- 
nizações que atuam na defesa dos 
direitos de todos. 

A filantropia estratégica prioriza 
iniciativas de longo prazo, buscan- 
do transformações positivas. Ela lu- 
ta pela manutenção da democracia, 
combate o racismo sistêmico, tra- 
balha pela proteção ao meio ambi- 
ente, enfrenta as origens, causas e 
consequências das desigualdades. 
Olhando paras desafios do presen- 
te, ajuda a construir o futuro e a re- 


construir o Brasil. 

pd Inês Mindlin Lafer. diretora do Insti- 
tuto Betty e Jacob Lafer, é idealizado- 

rado Confluentes e presidente do conselho do 

Grupo de Institutos. Fundações e Empresas 


Afilantropia 
luta pela 
manutenção da 
democracia, 
combate 

o racismo 
sistêmico e as 
desigualdades 
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'BRIGADAS DIGITAIS' 


CUT diz que contratou empresas para 
disparar mensagens pró-Lula no WhatsApp 


o 


“Contratamos 
agências de 
publicidade, 
contratamos 
empresa 
especializada 
para ajudar 
nessa tarefa 
de mandar as 
mensagens, 
organizar isso 
tudo. 
Preparamos 
toda essa 
infra 
(estrutura) 
para que isso 
dê certo” 

Roni Barbosa, 
secretário de 


comunicação 
daCuT 


CONTEXTO 


GUILHERME CAETANO 
guilherme coetanotisp ogjobo.com tr 
somo 


secretário de comunica- 

ção da Central Unica 
dos Trabalhadores (CUT), 
Roni Barbosa, afirmou em 
uma videoconferência in- 
ternaqueaentidade contra- 
tou empresas de publicida- 
de para ajudar a disparar 
mensagens pró-Lula em 
grupos de WhatsApp. A lei 
eleitoral, noentanto, proíbe 
que entidades de classe e 
sindicatos patrocinem cam- 
panhas, ainda que indireta- 
mente. Especialistas ouvi- 
dos pelo GLOBO veem de- 
sobediência às regras. 

Novídeo, publicado pelo 
site Metrópoles, Barbosa 
explicaainiciativadaCUT 
paracriarumarede de gru- 
pos na plataforma, as cha- 
madas “brigadas digitais”, 
administradas por mili- 
tantes, que seriamalimen- 
tadas porconteúdo favorá- 
vel à pauta trabalhista, 
contra o presidente Jair 
Bolsonaro e distribuídas a 
amigos e conhecidos. 

— Organizar uma brigada 
digital é nada mais, nada 
menos do que organizar um 
grupo de WhatsApp. Orga- 


niza os mais vermelhinhos 


TSE apertou cerco contra 


atuação digital após eleição 


de Bolsonaro em 2018 


múncias de disparos de 

mensagens em massa 
durante a campanha vitoriosa 
do presidente Jair Bolsonaro, 
em 2018, foram o ponto de 

ida para que o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) aper- 
tasse as regras contra omeca- 


dentro de um grupo, e va- 


(6) 


PROCESSO ELEITORAL 
Recado indireto 


mawes Edson Fachin diz que 'mentes autoritárias! usam a desinformação para deseducar 


Diado 


nismo. Duasações pediam a 
cassação da chapa Bolsonaro- 
Mourão por abuso de poder 
econômico e uso indevido dos 
meios de comunicação. 
Emboraa Corte tenha rejei- 
tadoo pedido, em outubrodo 
ano passado, por não ter con- 


eleições pode levar à cassação. 
Em seu voto, o ministro 
Alexandre de Moares — que, 


no Supremo Tribunal Fede- 


ral (STF) é relator do inquéri- 


todas fake news e dosatos 
antidemocráticos e será pre- 
sidente do TSE nas eleições 
—fez duras críticas aos ata- 


dente avestruz. Todo mundo 
sabe o que ocorreu. Todo mun- 
do sabe o mecanismo utilizado 
nas eleições e depois das elei- 
ções —disse Moraes. 

Em dezembro, uma reso- 
lução do TSE reforçou o veto 
à propaganda via disparos 


emmassa. 


mos convencer todaa turma Trabalho. 
aí que esse ano é Lula, preci- Lula discursa 
samos derrotar o Bolsonaro na manifestação 
— afirma Barbosa. de 1º de maio 
Emseguida, ele fala da con- promovida pelas 
tratação de uma empresa pa- centrais 
ratrabalhar nos disparos: sindicais na 
— Nós contratamos agên- Praça Charles 
cias de publicidade, contra- Miller, no 
tamos empresa especializa- Pacaembu (SP) 
da para ajudar nessa tarefa 
de mandar as mensagens, 
organizar isso tudo. Prepa- BE er a 
ramostodaessainfra (estru- Roni Barbosa. Secretário de comunicação da CUT: disparo de mensagens 
tura) para que isso dê certo. 
Desde 2015, após a veda- come-mails, representantes  trutura é “combater” a dis- 
ção imposta pelo Supremo eestrutura, poderepresentar seminação de notícias falsas 
Tribunal Federal (STF),alei afronta àlei eleitoral. equea CUT “sempre se po- 
assou a contemplar a proi- sicionou nos processos elei- 
ição de que partidosecan-  CUTNEGA IRREGULARIDADE | torais, mas nunca pediu, 
didatos em campanha rece- | A CUT respondeu, por meio não pede e não vai pedir vo- 
bam doações privadas — o de nota, que “os integrantes  toparaqualquer candidato”. 
que, segundo especialistas, das brigadas digitais são pes- Já a assessoria de imprensa 
pode enquadrar o caso da soas físicas que seinscreve- do PT diz que os procedi- 
CUT, jáqueacontrataçãoe ramesecadastraram volun- mentos mencionados na re- 
os esforços da entidade en-. tariamente na ferramentae portagem são de iniciativada 
volvem dinheiro. deram consentimento para central sindical e não do par- 
Advogados especializados receber tudo que é produzi- tido ou da pré-campanha. 
em direito eleitoral diver- do pelo setor de comunica- O advogado Alexandre 
gem sobre eventual compro- ção da CUT porque querem, Rolloafirma que a contrata- 
metimento do PTcomomu- espontaneamente, conhecer  çãodoserviço pela entidade 
tirão digital, mas dizem exis- e divulgar as ações desenvol- | esbarra na decisão do Su- 
tir possibilidade de irregula- vidas pela Central”. premo, que definiu o finan- 
ridade por parte da própria A entidade acrescentou ciamentoempresarial, dire- 
CUT. Ainda que não hajadis- que “não fez, não fazenão toouindireto, comoilegal. 
paros em massa, como ocor- vai fazer propaganda políti- | — Não vejo problema al- 
rido na eleiçãode 2018,0en-  co-partidária”. O texto diz gum no fato de pessoas fisi- 
volvimentodeumaempresa, ainda que o objetivo daes- cas se juntarem e organiza- 
seguido provar que houve queseà propagação de notí- — Se houver repetição do 
interferência no resultado cias falsas em massa feitas que foi feito em 2018, 0 
daquele pleito, ministros reco- nas redes sociais. registro será cassado, eas 
nheceram que os disparos em —A Justiça Eleitoral pode pessoas que assim fizerem 
massaocorreramnacampa-  sercega, masnão pode ser irão para cadeia —acres- 
nhae decidiram que autiliza- tola. Não podemosaquicriar  centou Moraes, na ocasião. 
ção datática nas próximas de forma alguma um prece- Naquele mesmo mês, ape- 


sar da tentativa de repressão 
do Judiciário às milícias digi- 
tais, a venda de serviços de 
disparos em massa continuou 
atodovapor. Reportagem do 
GLOBO mostrou que o me- 
canismo era ofertado a r 
de R$0,05 por conteú 
enviado. Um levantamento 


rem grupos de WhatsApp, 
porque está dentro da liber- 
dade de expressão. Mas aqui 
temos uma pessoa jurídica 
emprestando apoio para 
uma determinada candida- 
tura, celas (empresas) não 
podem se envolver no pro- 
cesso eleitoral. Essa seria a 
ilegalidade — conclui Rollo. 

Doutor em direito constitu- 
cional e professor de direito 
eleitoral, Acácio Miranda diz 
ver um agravante na iniciati- 
vada CUT por envolver cus- 
teio público, “ainda quetenha 
havido uma desestruturação 
do imposto sindical”: 

— Todos nós temos a nossa 
liberdade de manifestação. 
Mas ela é individual, não é 
institucional. Especialmente 
quando nós pensamos numa 
instituição que é financiada 
com dinheiro público. Creio 
que haja uma ilegalidade. 

Diretor do InternetLab e es- 
pecializado em questões en- 
volvendo eleições e internet, 
Francisco Brito Cruz não vê 
como problemática a mobili- 
zação, pois, para ele, um sindi- 
catoéumarepresentação polí- 
tica de seus associados, que 
têm interessesem temas abor- 
dados pelo mutirão da CUT, 
como reforma trabalhista: 

— A CUT organizar gru- 
pos de WhatsApp para envi- 
ar mensagens e comunica- 
ção política é normal. Aliás, 
éaté esperado queo faça. 

Nos termos de uso da plata- 
forma criada pela CUT para 
cadastrar os grupos, consta 
queos conteúdos sãocontrola- 
dos pela entidade sindical e 
operados pela Mapeo Serviços 
de Inovação Tecnológica Ltda. 
Aplataforma mantém umasé- 
rie de regras para os cadastra- 
dosnas brigadas digitais, como 
anão cação deconteúdo 
abusivo, vexatório, difamató- 
rio ou que incite violência, uti- 
lização de robôs, dissemina- 
çãodesoftware malicioso, prá- 
ticade falsidade. 

Emseusite, a Mapeo diz que 
os aplicativos de mensagens 
são “redes de pessoas e não ca- 
nais de mão única” e que, por 
isso, aempresa não “recomen- 
da disparos massivos caracte- 
rizados como spam ou com- 
portamento abusivo”. 

No ano passado, o Tribunal 
Superior Eleitoral arquivou 
ações que pediam a cassação 
da chapa que elegeu Bolsona- 
roeovice, Hamilton Mourão, 
em 2018 por disparos de 
mensagens em massa duran- 
tea campanha. Os ministros 
entenderam que não foi pos- 
sível confirmar se a prática 
afetou o resultado do pleito, 
mas concluíram que o meca- 
nismo pode configurar abuso 
de poder econômico e uso in- 
devido dos meios de comuni- 
cação. É esta tese que vai bali- 
zar os julgamentos de ações 
envolvendo redes sociais e 
aplicativos de mensagens nas 
campanhas deste ano. 


identificou na época que ao 
menos sete sites ofereciam a 
possibilidade de remessas 
simultâneas automatizadas. 
As licenças eram vendidas em 
assinaturas anuais outrimes- 
traiscom envios ilimitados, 
que podem custar de R$ 129 a 
R$900, dependendo do nú- 
mero de computadores com 
acesso, ou em pacotes fecha- 
dos — neste casa, 50 mil envi- 
oscustam R$ 2.500. Para 
realizar os disparos, basta 
dispor de uma lista de conta- 
tos em formato de planilha. 


O GLOBO | quintatera 15.6.2022 


O BTG 
reconhece 
quem 

é você. 

se só vê os acertos 


para alcançar o sucesso. 


O BTG acompanha 
a sua trajetória. 


Por isso, estamos 
ao seu lado 
com as melhores 


soluções para você 
ter sucesso na sua vida 


financeira e construir 
a sua história. 


7 Abra sua 
conta. 


“Dê um BTG na sua vida. 
btgpactual.com 


Marcus Buaiz 
Empreendedor e cliente BTG 
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Presidenciáveis 
acirram polarização 
nos palanques estaduais 


Presença de Lula em Minas ao lado de Kalil e reação de 
Zema expõem roteiro que vai opor candidatos ao governo 


GABRIELSABÓIA 
gatrie! sabaadogicto com br 


Ass ida do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil- 
va(PT)a MinasGerais para 
realização de um ato ao la- 
do do pré-candidato ao go- 
verno Alexandre Kalil 
(PSD) expôs oacirramento 
que a polarização da cam- 
panha eleitoral deve retra- 
tar quando Lula ou o presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) 
visitarem um estado. En- 
quanto Lula chegava a Mi- 
nas, o governador e pré- 
candidato à reeleição Ro- 
meu Zema (Novo), que é 
alinhado a Bolsonaro, fez 
uma publicação em tom 
provocativo. Kalil rebateu 
dizendoter “pena” dele. 
Antes do início do ato, um 
drone despejou material lí- 
quido, malcheiroso, sobre 
os apoiadores que se reuni- 
am. Três pessoas foram deti- 
das por, supostamente, con- 
trolarem o equipamento. 
No Twitter, Zema ironi- 
zou a presença de Lula no 
triângulo mineiro. “Uber- 
lândia vai receber reforço 


policial para não dar bre- 
cha pra bandido! Vamos 
inaugurar a sede do 32º 
Batalhão PM e entregar 
mais 24 viaturas esse mês. 
Pra manter o estado mais 
seguro do país, temos to- 
lerânciazerocomocrime: 
de pequenosdelitos aos la- 
drões dos cofres públicos”, 
escreveunas redes sociais. 

A cidade também ama- 
nheceu com outdoors com 
críticas ao líder petista e 
exaltando Bolsonaro afixa- 
dos em diversos pontos da 
cidade. “Ladrão não é bem- 
vindo a Uberlândia”, dizia 


Q 


“Uberlândia vai 
receber reforço policial” 


Romeu Zema, governador, 
sobre presença de Lula e Kalil 


“Zema, hoje tive 
vergonha do senhor” 


Alexandre Kalil, 
candidato, em resposta 


Haddad e França travam dispt 
por apoio do PSD em São Paulo 


um deles, quetambém trou- 
xe uma caricatura do ex- 
presidente com roupas atri- 
buídas a um presidiário. 

No palanque, ao lado de 
Lula, Kalil retrucou a posta- 
gem feita por Zema. 

—Zema, eu já tive todo ti- 
po de sentimento por você 
ao longo dos últimos anos, 
mas depois desse seu tweet, 
tive vergonha do senhor pe- 
la primeira vez. 

De acordo com militan- 
tes que estavam reunidos 
no estacionamento do 
Centro Universitário do 
Triângulo (Unitri),odrone 
teria jogado fezes e urina 
em cima das pessoas. À Po- 
lícia Militar, os três ho- 
mens detidos disseram que 
a substância utilizada era 
um produto utilizado para 
atrair moscas. Ainda não se 
sabe se a substância é tóxi- 
ca. A polícia informou que 
eles não tinham autoriza- 
ção para operar o equipa- 
mento, que foi apreendido. 

Os três homens, de ida- 
des e identidades não in- 
formadas, foram liberados 


Partido é trunfo na corrida para se cacifarem como palanque único de Lula 


BIANCA GOMES E SÉRGIO ROXO 
polticafogiabo com br 
somas 


E: disputa para se consoli- 
darem como palanque úni- 


co do ex-presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva em São Paulo, 
o ex-prefeito Fernando Had- 
dad (PT) e o ex-governador 
Márcio França (PSB) travam 
uma batalha para atrair o 
apoio do PSD às suas candida- 
turas ao governo do estado. 
França ofereceu a vaga de 
vice ao ex-prefeito de São José 
dos Campos e nome do PSD 
ao Palácio dos Bandeirantes, 
Felício Ramuth. O ex-gover- 
nador paulista, até agora sem 
nenhum partido aliado, acre- 
dita que a vinda do PSD con- 
solidaria a sua pré-candidatu- 


rae ajudaria nas articulações 
no plano nacional, em que 
Lula tenta costurar um acor- 
do para garantir o apoio de 
Gilberto Kassab ainda no pri- 
meiroturnodasleições. Para 
interlocutores de França, 
acertando uma composição 
com o PSD em São Paulo, ele 
teria mais um ento pa- 
rarifar Haddad da disputa. 
Com 20% das intenções de 
voto e em segundo lugar na 
pesquisa Datafolha mais re- 
cente, França vem sendo pres- 
sionado por petistas a abando- 
nar a disputa ao Palácio dos 
Bandeirantes e concorrer ao 
Senado na chapa encabeçada 
por Haddad. Os petistas apos- 
tam que ele deixará a disputa 
ao governo nos próximos dias. 


O ex-governador, no entanto, 
resiste à proposta. Ele argu- 
menta que o ex-prefeito pau- 
lista, embora em primeiro hu- 
gar no Datafolha, com 29%, 
tem um “teto” em São Paulo e 
não agregaria eleitores de ou- 
tros espectros políticos à cam- 
panha presidencial do PT. 

Em entrevistas, Kassab diz 
que não quer apoiar Lula pa- 
ra evitar uma racha no parti- 
do, que também tem apoia- 
dores de Bolsonaro. Em rela- 
çãoâeleição de São Paulo, ele 
diz que a tendência é manter 
a candidatura de Ramuth. 

— Tudo caminhando para 
termos candidatura própria 
— reforçou Kassab, minimi- 
zando as investidas. 

Já para Haddad, um acordo 
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OGLOBO 


Uberlândia. Lula e Kalil dividem palanque: visita do petista teve provocação do governador Zema, alinhado a Bolsonaro 


Termo Circunstanciado 
de Ocorrência. 

Lula também comentou 
os ataques sofridos, durante 
o primeiro ato realizado ao 
lado de Kalil. 

— O que vimos hoje nesse 
pátio foi ato de um canalha. 
Não é um ser humano nor- 
mal. É importante que não 
deixemos barato. Esse cida- 
dão não merecesermineiro. 
Essas pessoas já foram iden- 
tificadas pela polícia e acre- 
ditamos na recuperação do 
ser humano — afirmou. 

A disputa em Minas re- 
flete a polarização da dis- 
puta presidencial, que 
também deve ser vistaem 
outros estados. Ao lado de 
petistas, Kalil reforçou o 
alinhamento a Lula, já ex- 
posto há duas semanas 

as redeS sociais. Desde 


então, o deputado federal 
Reginaldo Lopes, coorde- 
nador da campanha lulis- 
taem Minas, passou a ser 
figura constante ao lado 
doex-prefeito. 


POLARIZAÇÃO NORIO 
Zema, por sua vez, oscila, 
desde 2018, entre mo- 
mentos mais próximos e 
outros mais distantes de 
Bolsonaro. O pré-candi- 
dato “oficial” da aliança 
emtorno do presidenteéo 
senador Carlos Viana (PL- 
MG), mas o governador 
também busca angariar o 
voto de eleitores que se 
contrapõem a Lula — es- 
tratégia reforçada com o 
gesto de ontem. 

O desenrolar da campa- 
nha eleitoral ea divulgação 
de pesquisas de intenção de 


votos também indicam que, 
em outros estados, a ten- 
dência é que o pleito afunile 
entre candidatos do arco de 
apoio ao presidente e os no- 
mes mais próximos ao go- 
verno federal. 

No Rio, por exemplo, o 
pré-candidato do PSB, 
Marcelo Freixo, aposta na 
imagem de Lula para ala- 
vancar seu desempenho 
nas pesquisas. Já o gover- 
nador Cláudio Castro 
(PL), que tentará a reelei- 
ção, opta por uma estraté- 
gia em duas vias: ao mes- 
mo tempo em que é aliado 
a Bolsonaro, não joga to- 
das as fichas na associação 
com a imagem do presi- 
dente e vem dizendo que 
não quer nacionalizar os 
debates da corrida ao Palá- 
cio Guanabara. 


Estratégia. Fernando Haddad e Márcio França: PT e PSB ainda tentam chegar a uma composição em São Paulo 


como PSD serviria como uma 
sinalização ao centro. O ex- 
refeito conta com apoios do 
PCdoB, PV, Rede e PSOL. O 
petista está disposto a ceder o 
posto de vice a um represen- 
tantedopartidode Kassab. Ca- 
so a aliança prospere, o mais 
provável é que Ramuth não se- 
ja o escolhido, já que o ex-pre- 
feito de São José dos Campos é 
crítico do ex-presidente Lula. 
Haddad cogita também a 


possibilidade de a ex-minis- 
tra Marina Silva ser a sua vi- 
ce, mas sabe que a composi- 
ção é difícil porque a Rede 
conta com ela como candi- 
dataa deputada federal para 
puxar votosesuperaracláu- 
sula de barreira. 

Além de Haddad e França, o 
PSD negocia uma chapa com 
o PDT, de Ciro Gomes. Como 
mostrou OGLOBO, Ramuthe 
o pré-candidato pedetista El- 


PT e PSB avançam em negociação para chapa no R$ 


Partidos definem candidatura única, mas impasse sobre nome que vai liderar aliança ao governo persiste; nova reunião foi marcada 


A: direções de PT e PSB 
no Rio Grande do Sul se 
reuniram ontem e decidi- 
ram que as legendas esta- 
rão juntas na disputa pelo 
governo do estado. No en- 
tanto, o impasse sobre 
quem ocupará a cabeça da 
chapa na eleição gaúcha 
persiste. Os dois partidos 
são os principais daaliança 
nacional em torno do ex- 
presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) e, por isso, 


háconversasem andamen- 
to para destravar palan- 
ques estaduais. 

Havia a expectativa de 
que as duas siglas anunci- 
assem nestasemanaovere- 
dicto nos estados em que 
ainda há indefinições so- 
bre a presença na mesma 
chapa, mas a falta de acor- 
dos adiou o desfecho. 

— A gente não terá duas 
candidaturas. Vai ser uma 
candidatura só — afirmou o 


presidente do PSB no Rio 
Grande do Sul, Mário Bruck. 

O presidente do PT gaú- 
cho, deputado Paulo Pi- 
menta (RS), também dis- 
se que houve avanço nas 
conversas: 

— Estou confiante de que 
estaremos juntos já no po 
meiro turno. 

As duas legendas devem 
se reunir novamente na 
próxima semana para defi- 
niroscritérios de escolha 


do candidato a governa- 
dor. Os petistas querem o 
deputado estadual Edegar 
Pretto, enquanto PSB de- 
fende o nome do ex-depu- 
tado Beto Albuquerque. 
Ontem, em sabatina do 
jornal Folha de S. Paulo e 
do portal Uol, Albuquer- 
que afirmou que o PT, 
“muitas vezes se acha o 
“dono da cocada e quer ser 
a cabeça de chapa em to- 
dos osestados”. 


— Penso que a candidatu- 
ra mais robusta é a do Beto 
porque tem capacidade de 
ampliar —defende Bruck. 

Lideranças do PT gaúcho 
argumentam que, com a en- 
trada do ex-governador 
Eduardo Leite (PSDB) na 
disputa, o campo docentro 
ficou congestionado, e ha- 
veria espaço para um candi- 
dato com perfil mais de es- 
querda como Edegar. 

Ao responder sobre qual 


vis Cezar tiveram dois encon- 
tros presenciais no mês passa- 
doparadiscutira afinidade en- 
tre os planos de governo. Em 
outro lance da disputa, revela- 
do pela colunista Bela Megale, 
o presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, procurou Kassab 
com o objetivo de atrair o PSD 
para a aliança do ex-ministro 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos), quetambémconcorreao 
Palácio dos Bandeirantes. 


será a solução caso o im- 
passe permaneça, o presi- 
dente do PSB afirma que, 
neste caso, caberá às dire- 
ções nacionais das duas si- 
glas decidirem. 

Bruck acredita que a ali- 
ança entre PT e PSB, que já 
conta com os apoios do PV e 
do PCdoB, que fazem parte 
da federação liderada pelos 
pri stas, poderia atrair tam- 

ém o PDT, que lançou a 
pré-candidatura do ex-de- 
putado Vieira da Cunha. 

Há também pendências 
entre PT e PSBaserem re- 
solvidas no Rio, em São 
Paulo, na Paraíba, no Es- 
pírito Santo e em Santa 
Catarina. (Sérgio Roxo) 


O GLOBO 
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Braga Netto é instado a brigar por vaga de vice 


Com a possibilidade de a ex-ministra Tereza Cristina ocupar o posto na chapa de Bolsonaro, aliados defendem que general 
atue em agenda própria com empresários e em áreas em que presidente enfrenta resistências, como o Meio Ambiente 


iante da ofensiva do nú- 
D cleo duro da campanha 
do presidente Jair Bolsonaro 
para emplacar a ex-ministra 
da Agricultura e deputada 
Tereza Cristina (PP-MS) co- 
movicenachapaà reeleição, 
aliados tem estimulado o ex- 
ministro da Defesa Walter 
Braga Netto a iniciar uma 
agenda própria de viagens 
pelo país para não perder o 
posto para a ex-colega de Es- 
planada. Os entusiastas do 
nome do general defendem 
que ele busque aproximação 
comempresários eorganiza- 
ções ligadas à Educação e ao 
Meio Ambiente, dois setores 
em que o presidente enfren 
ta resistências. 
Há dois meses, o titular do 
Palácio do Planalto dizia 
ue Braga Nettotinha “90% 
EE chances” de ser seu vice. 
O discurso mudou e, ante- 
ontem, Bolsonaro deixou 
claro que cogita entregar a 
vaga à parlamentar do PP, 
umdos partidos doCentrão. 
Ela agrada à chamada ala 
políticada campanha, enca 
beçada pelo senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), o presi- 
dente do PL, Valdemar Cos- 
taNeto,eoministrodaCasa 
Civil e correligionário da 
deputada, Ciro Nogueira. 
Eles alertam Bolsonaro de 


Defesa pede encontro entre T£ 


que a opção por Tereza Cris 
tina pode ser importante pa 
ra atrair o eleitorado femini 
no, público que apresenta 
forte rejeição ao presidente 
Argumentam ainda que ela 
tem boa interlocução com o 
empresariado e trânsito na 
clássica política, diferente 
mente de Braga Netto, perso 
nagem distante dos princi- 
pais nomes do Congresso e 
dos caciques partidários. 


FATOR MANDETTA 
Como mostrou a colunista 
do GLOBO Bela Megale, Val- 
demar Costa Neto convidou 
Tereza Cristina para almoçar 
na sede do PL ontem. De 
acordo com integrantes do 
partido, Flávio Bolsonaro 
também participou do en 
Ambos tentaram 
convencê-la a abrir mão da 
candidatura ao Senado pelo 
Mato Grosso do Sul, páreo 
em que aparece à frente, nas 
pesquisas internas das siglas. 
O segundo colocado na 


contro. 


corrida ao Senado no esta- 
do, porém, é o ex-ministro 
da Saúde Luiz Henrique 
Mandetta (União), que dei 
xou o governo rompido com 
opresidente. A eventual saí- 
da de Tereza Cristina, por- 
tanto, facilitaria a eleição de 
um desafeto de Bolsonaro, o 
que pode contribuir para 
que o plano não prospere 
Mas entusiastas da deputa- 


“A Tereza Cristina é um 
nome excepcional para o 
Senado, como € 
excepcional para ser vice 
também, pelo seu poder 
de articulação. Mas não 
está batido o nome dela 
nem o do Braga Netto” 


Jair Bolsonaro, presidente 


naro e Braga Netto: assessor especial da Presidência é um do 


da lembram que Mato Gros 
so do Sul é um estado bolso 
narista e que, se o presiden- 
te entrar em campo, pode 
ajudar e eleger um senador 
alinhado ao governo. 
Segundo interlocutores 
do Planalto, Valdemar, Flá 
vioe Nogueira já se compro- 
meteram a intensificar a 
ofensiva em favor da depu- 
tada ao conseguirem con 
vencê-la a abandonar a bri 
ga pelo Senado. O plano Te 
za Cristina passa, contu 


tados para ser vice na chapa à reeleição 


do, pela necessidade de não 
criar fissuras com militares 

O principal argumento pa 
ra persuadir integrantes das 
Forças Armadas de que Bra- 
ga Netto não seria a melhor 
alternativa é de que não adi 
anta ter um militar que não 
agregue votos ao presidente, 
oque pode pôr a reeleiçãoem 
risco. Hoje, Bolsonaro apare- 
ce atrás de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) nas pesquisas 
deintenção de voto. 

Por outro lado, aliados de 


E'e-Forças Armadas 


Ministro Paulo Sérgio Nogueira sugere que Corte defina data para reunião de técnicos, que discutirão propostas apresentadas por militares 


Er novo ofício, enviado 
ontemao Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE), o mi- 
nistro da Defesa, Paulo Sér 
gio Nogueira, pede que seja 
definidaumadataparaoen 
contro reunindo técnicos 
das Forças Armadas e da 
Corte, comoobjetivodetra- 
tar daseleições. 

“Para que se possa dar 
concretude ao diálogo pro- 
posto, solicito a Vossa Exce 
lência o agendamento de 
um encontro entre as equi- 
pes técnicas do Tribunal e 
das Forças Armadas 
o ofício da Defesa. 


1gere 


MUDANÇA DE TOM 

O tom do texto é mais ameno 
do que o ofício enviado ao tri 
bunal na semana passada, no 
qual a Defesa ressaltou que os 
militares 
prestigiados” no debate sobre 
o sistema eleitoral. Ao longo 


“não se sentiam 


do documento, em diversos 
trechos, é relatada uma preo- 
cupação com a transparência 
do processo eleitoral. Após o 
documento assinado por No- 
gueira, Fachin respondeu 
com aafirmação de que é “ne- 
cessário um diálogo instituci- 
onal” como meio para fortale. 
cera democracia. 

De acordo com o ministro 
da Defesa, o que se pretende, 
com a agenda, é “dirimir 
eventuais divergências téc- 
nicas surgidas nos trabalhos 
da Comissão de Transparên 
cia das Eleições (CTE) e dis 
cutir as propostas apresenta 
das pelas Forças Armadas”. 


Nogueira fez questão de 
afirmar que não foi a sua pas: 
taqueapresentou “propostas 
técnicas” ao tribunal e que se 
limitou a reiterar os aponta- 
mentos das Forças Armadas, 
“entendidas como essenciais 
para fortalecer a segurança, a 


transparência, a confiabili 
dade e a auditabilidade do 
processo eleitoral”. 
Nogueira concluiu o ofi- 
cio com a afirmação de que 
tem“certezadequeamanu- 
tenção do diálogo ora em 
comento é um importante 


instrumento paraa constru- 
ção de soluções que contri- 
buam para o ambiente de 
pazedetranquilidade da so- 
ciedade brasileira”. 

Nesta semana, o TSE pu- 
blicou dados que mostram 
que já acolheu total ou par 


cialmente dez das 15 pro 
postas feitas pelos represen 
tantes das Forças Armadas 
no âmbito de sua Comissão 
de Transparência. Outras 
quatro recomendações são 
analisadas para 2024. 

As Forças Armadas foram 


Braga Netto sustentam que 
ele continua sendo o preferi 

do de Bolsonaro. O ex-titular 
da Defesa, que também co- 
mandou a Casa Civil, tem vi- 
ajado pelo país com o presi 

dente, que não esconde o ob- 
jetivo de torná-lo mais co- 

nhecido. Com a entrada de 
Tereza Cristina no cenário, 
porém, Braga Netto já tem 
buscado se aproximar de fe 

derações daindústria, associ- 
ações de municípios, magis 

tradose outras entidades. 


'NOME EXCEPCIONAL 

As viagens devem se inten 
sificar após 2 de julho, data 
em que Braga Netto deixará 
o cargo de assessor especial 
da Presidência, posto que 
ocupa hoje, parasededicar à 
campanha. O entorno de 
Bolsonaro prega que, inde- 
pendentemente de quem 
seja, o vice deve trabalhar 
para construir uma imagem 
própria. Nesse caso, na ava- 


liação deste núcleo, Tereza 
Cristina leva vantagem 
Ontem, em entrevista à 
jornalista Leda Nagle, o pre- 
sidente classificou Tereza 
como “nome excepcional”: 
— A Tereza Cristina é um 
nome excepcional para o Se- 
nado, como é excepcional pa- 
ra ser vice também, pelo seu 
poder de articulação. Mas 
não está batido o nome dela 
nemodo Braga Netto. 


convidadas pelo ex-presi- 
dente da Corte Eleitoral 
ministro Luís Roberto Bar 

roso a integrar o Comitê de 
Transparência das Elei- 
ções. O convite ocorreu di- 
ante da insistência do pre 

sidente da República, Jair 
Bolsonaro, 
questionar a confiabilida- 
de das urnas eletrônicas 

Os equipamentos são usa- 
das há mais de 20 anos nas 
eleições sem qualquer caso 
de fraude. 


sem provas, 


Você sabia que a melhor 
companhia aérea 
do mundo é brasileira? 


océu é 


Azul, eleita a melhor companhia aérea 
do mundo no Tripadvisor em 2020 


N Acesse e saiba mais: voeazul.com.br 
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Alianças de Lula e Bolsonaro terão metade do fundão 


De acordo com dados do TSE, partidos que apoiam o petista vão receber, juntos, R$ 1,2 bilhão, enquanto siglas 
alinhadas ao presidente vão ficar com R$ 989,8 milhões à disposição para custear gastos de campanha 


ELEI ÇÕES 2022 A PARTILHA DOS RECURSOS Esta será 3 campanha com maior injeção de verba pública 


MARIANA MUNIZ 
combr 
meastia 


coligação do ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) vai receber R$ 1,2 bilhão 
do Fundo ial de Financi- 
amento e C 
(FEFC), o fundão eleitoral. O 
valor é cerca de 20% maior do 
que os R$ 989,8 milhões que 
serão destinados aos partidos 
queapoiam a reeleição do pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). 
Juntas, as legendas que estão 
com os dois principais pré- 
candidatos ao Palácio do Pla- 
nalto terão direito a 44% do 
montante destinado a bancar 
aseleições gerais deste ano. 

Os valores serão usados 
pelas legendas para custear 
as campanhas presidenci- 
ais, as disputas parao Con- 
gresso e as corridas aos Exe- 
cutivos estaduais. 

As pesquisas de intenção de 
votos apontam o petista em 

imeiro , à frente doatu- 
alchefedo Executivo. O tercei- 
ro colocado, Ciro Gomes 

PDT), ainda não conseguiu 
char i oque impacta 
no caixa. Seu partido ficará 
com R$ 2534 milhões. Jáaco- 
ligação que vai fortalecer o pa- 
lanque da chamada terceira 
via, encabeçado pela senadora 
Simone Tebet (MS), vai rece- 
ber R$ 683 milhões. 

O Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) divulgou ontem 
quanto cada sigla receberá 
do fundão. O partido que fi- 
coucomamaior fatiados re- 
cursos é o União Brasil, re- 
sultado da fusão entre DEM 
e PSL: R$ 782 milhões. Em 
seguida, estão o PT, com 
pouco mais de R$ 503 mi- 
lhões, eo MDB, que vai dis- 
porde 363 milhões. 

De acordo com a Justiça 
Eleitoral, cabe a cada sigla 
estabeleceroscritérios para 
a distribuição interna dos 
recursos. Os partidos só 
precisam cumprir os requi- 


Quanto cada partido vai receber do fundo 


eleitoral neste ano (em R$ 


Republicanos 
Podemos 
PTB 
Solidariedade 
PSOL 

PROS 

Novo 
CIDADANIA 
PATRIOTA 


131 


sitos definidos pela legisla- 
ção eleitoral, como destinar 
30% do montante a que têm 
direito para custear campa- 
nhas de candidatas mulhe- 
res. Ascandidaturas majori- 
tárias, sobretudo ao Palácio 
do Planalto, costumam re- 
ceberuma parcelasignifica- 
tivado dinheiro. 
Lulareúneemtornodesi — 
além do PT —, PSB, PCdoB, 
Rede, PSOL, PV e Solidarie- 
dade. A candidatura de Bolso- 
narotem comsustentáculoas 
siglas do Centrão: PL, à qual 
elepróprio é filiado, PP, Repu- 
blicanos e PTB. Simone Te- 
bet, do MDB, acertou recen- 
temente a aliança com o 
PSDB no plano nacional. Ci- 
ro Gomes, porém, só tem o 


milhões) 


Total (em milhões) 
EEE] 732,5 


Montante ao 
qual cada 
candidato terá 
acesso 


Jair 


(PL, PP REPUBLICA 


NOSEPTE) 


Simone 
Tebet 


(MDB E PSDB) 


Verbas. Peso das siglas no Congresso é critério para repasse dos recursos 


Comissão que discute Lei do 
Impeachment quer ouvir Temer 


Colegiado ainda consultará nomes envolvidos nos processos contra Collor e Dilma 


ANDRÉ DE SOUZA 
andreseratootnbogebo cam br 
aeasáia 

comissão de juristas ins- 

talada no Senado para 
propor mudanças na Lei do 
Impeachment pretende con- 
vidar ex-presidentes da Re- 
pública, como Michel Te- 
mer, que assumiu o cargoem 
2016 após processo contra 
Dilma Rousseff, de quem era 
vice. A ideia do colegiado é 
também consultar pessoas 
envolvidas nos dois proces- 
sos de impeachment que já 
ocorreram no país. A realiza- 
ção de audiências públicas 
foi discutida em reunião na 
noitedeontem, massem que 
houvesse uma definição. 

Luiz Fernando Bandeira 

de Mello Filho, um dos inte- 
grantes da comissão, listou 
algumas pessoas que pode- 
rãoser ouvidas. Atualmente 
integrante do Conselho Na- 
cional de Justiça (CNJ), 
Bandeira de Mello era o se- 
cretário-geral da Mesa Di- 


retora do Senado durante o 
processo de impeachment 
de Dilma em 2016. 

— Tem várias ideias. Cha- 
mar gente da política, como 
(as ex-presidentes José) Sar- 
ney. (Michel) Temer. Outros 
querem trazer gente dos im- 
peachments reais, ocorridos, 
como (José Eduardo) Cardo- 
zo (que defendeu Dilma no 
processo que levou à sua saí- 
da do cargo em 2016), Syd- 
ney Sanches (ex-ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
que presidiu o processo de 
impeachment do ex-presi- 
dente Fernando Collor no 
Senado em 1992) — disse 
Bandeira de Mello. 

Duranteasessãodeontem, 
Fabiano Augusto Martins 
Silveira, que foi ministro da 
Transparência, Fiscalização 
e Controle durante o gover- 
no de Temer, defendeu a au- 
diência com políticos para 
que a proposta não tenha 
apenas caráter acadêmico. 

— Deveríamos colher al- 


gum insumo entre aqueles 
que participaram do proces- 
so e vivenciaram os dramas 
políticos. Elestêm uma com- 
preensão mais fina do pro- 
cesso do ponto de vista de sua 
realidade — afirmou Silvei- 
ra, que também sugeriu os 
nomes do ex-presidente Fer- 
nando Henrique, o ex-sena- 
dor PedroSimoneo ex-depu- 
tado Miro Teixeira. 


PROPOSTAS DE PUNIÇÃO 

No encontro, o ministro Ri- 
cardo Lewandowski, do Su- 
premo Tribunal Federal, 
que presidea comissão, afir- 
mou não ver necessidade de 
seouvirespecialistas: 

— Especialistas somos 
nós, juristas somos nós. Nós 
conhecemos a matéria e 
acho um pouco inadequado 
que ouvíssemos outros es- 
pecialistas além daqueles 
que já integram a comissão. 

Os integrantes da comis- 
são evitam avançar nas pro- 
postas que serão debatidas. 


Editoria de Arte 


44% 


dototaldo 

fundo eleitoral 

Percentual está concentrado 

nos partidos que apoiamas pré- 
candidaturas de Lula e Bolsonaro 


R$49 


bilhões 

do fundão 

Valor distribuídos aos partidos 
parao financiamento das campa- 
nhasnas eleições deste ano 


De vice a presidente. Temer assumiu governo em 2016. após saída de Dilma 


No fim de semana, porém, o 
Supremo Tribunal Federal 
(STE) divulgou uma entre- 
vista dada pelo ministro Ri- 
cardo Lewandowski, que in- 
tegra a Corte e é presidente 
da comissão de juristas. Ao 
podcast Supremo na Sema- 
na, feito pelo próprioSTF. ele 
isse que o grupo poderá pro- 
por também a punição de 
quem faz acusações infunda- 
das contra uma autoridade. 
Ainda segundo Lewan- 
dowski, a comissão poderá 
delimitar melhor os crimes 
de responsabilidade que 


podem levar uma autorida- 
de a sofrer impeachment, 
por avaliar que eles são 
muito genéricos. Outra 
possível mudança é obrigar 
os presidentes da Câmara 
dos Deputados e do Senado 
aanalisaremos pedidos fei- 
tos, seja para rejeitá-los, se- 
ja para dar prosseguimen- 
to, em vez de deixarem a 
questão em aberto, numa 
ameaça às autoridades que 
são alvos dos pedidos. 
Também está em análise 
que a novalei trate de todos 
ostipos de processo de im- 


PDT emseu palanque, ao me- 
nos por enquanto. 

Além dos recursos públi- 
cos, os presidenciáveis têm 
investido em outras opções 
de financiamento. Como 
mostrou O GLOBO, as cam- 
panhas de Lula e Bolsonaro 
vêmdesenvolvendo estraté- 

ias para arrecadar recursos 

e pessoas físicas via PIX. 
Em outra investida, o sena- 
dor Flávio Bolsonaro (PL- 
RJ) assumiu o papel de tur- 
binar as possibilidades de 
angariar verbas para a cam- 
panhado pai —empresários 
do agronegócio são os prin- 
cipaisalvos. 

O fundão foi criado pelo 
Congresso em 2017, na es- 
teira dos desdobramentos 
da Operação Lava-jato, que 
identificou pagamento de 
propina de grandes compa- 
nhias para políticos dos 
mais variados matizes. Ban- 
cado com recursos públi- 
cos, foi uma alternativa que 
as siglas elaboraram para 
compensar a proibição de 
doações de pessoas jurídi- 
cas a campanhas, determi- 
nada em 2015 pelo Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). 


CRITÉRIOS DE PARTILHA 
Aotodo, 48% dos recursos do 
fundão são distribuídos entre 
os partidos na proporção do 
número de representantes na 
Câmara. Outros 35% são divi- 
didos entre as siglas com ao 
menos um representante na 
Câmara, na proporção do per- 
centual de st poresses E 
tidos na última eleição geral. 
Mais 15% são divididos entre 
as legendas na proporção do 
número de representantes no 
Senado; e 2%, entretodasassi- 
glasregistradasno TSE. 

Além do fundão e das doa- 
ções de pessoas físicas, os par- 
tidos m usar nas campa- 
dário. Esta verba pode ser usa- 
da para custear gastos rotinei- 
ros, como ns aéreas e 

tos de luz e aluguel. 
(Colaborou Lucas Mathias, 


achment, seja na esfera 
ederal, seja na estadual. A 
lei atual trata apenas da es- 
fera federal, sendo aplicada 
nos estados por analogia. 

Lewandowski preside a 
comissão a convite do presi- 
dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). A pre- 
visão é que o trabalho seja 
concluído este ano. Depois 
disso, o texto precisa ser 
aprovado por Câmara e Se- 
nado, que podem alterá-lo. 
Segundo Lewandowski, a 
atual lei, de 1950, é defasada, 
em especial em relação à 
Constituição, que é de 1988. 
Ele presidiu, no Senado, o 
processo de impeachment 
que levou à perda de manda- 
to de Dilma Rousseff. 

A lei atual de impeachment 
permite que qualquer cida- 
dão apresente pedido de im- 

achment, mas a análise so- 
a continuidade ou não do 
processo cabe ao presidente 
da Câmara, se a acusação for 
contra o presidente da Repú- 
blicaouumdeseus ministros; 
ou ao presidente no Senado, 
se for contra um ministro do 
STF ou procurador-geral da 
República. No podcast do 
STF, Lewandowski destacou 
que uma pessoa pode apre- 
sentar acusações infun 
por motivações políticas ou 
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'* Umguia contra a exploração 


! Marcação molecular, imagens aéreas e documentos digitais são medidas possíveis 


PEIRO LADEIRA FOLHA 


De volta ao local do 
crime. Pelado ao tado de 
policiais federais rumo a 
onde disse ter enterrado 

Dome Bruno 


PF ACHA FRAGMEN 


'"REMANESC HUMANOS' 
Pa E doRos ONDE 


SUSPEITO CONFESSOU ESTAREM DOM E BRUNO 


Polícia Federal 
localizou ontem 
fragmentos de 
corpos na região 
do Vale do Javari, 

no Amazonas, que podem 
serdo indigenista brasileiro 
Bruno Pereira e do jornalis- 
tainglês Dom Phillips, desa- 
parecidos desdeodia5. A PF 
foi levada ao local por um 
dos pescadores presos por 
suspeita de envolvimento 
no crime. Ele confessou ter 
participado do duplo homi- 
cídio, ocultado os corpos e 
afundado a embarcação on- 
deos dois viajavam. 

A descoberta dos vestígi- 
os de corpos foi confirma- 
daà noiteem entrevistaco- 
letiva realizada na Polícia 
Federal, em Manaus. Pou- 
co antes, o ministro da Jus- 
tiça e Segurança Pública, 
Anderson Torres, já havia 
informado no Twitter que 
“remanescentes huma- 
nos” haviam sido encon- 
trados na região. 

Segundo o delegado Edu- 
ardo Alexandre Fontes, su- 
perintendente regional da 
PF, Amarildo da Costa de 
Oliveira, conhecido como 
Pelado, assumiu voluntaria- 
mente no final da noite de 
anteontem a participação 
no crime. Pelado se com- 
prometeu a mostrar onde 
escondeu oscorpos. 

Pelado foi levado ao ponto 
onde as buscas se concen- 
tram na manhã de ontem. O 
suspeito indicou onde as ví 
mas foram mortas, onde es- 
tavam os corpos e também o 
local em que afundou a em- 


barcação usada por Bruno e 
Dom na viagem pelo Vale do 
Javari. Trata-se de uma área 
de“dificílimo acesso”, segun- 
do contou Fontes. 


BUSCAS MATA ADENTRO 
A localização dos rema- 
nescentes de corpos só foi 
possível depois de um per- 
curso de três quilômetros 
pela mata. A reconstituição 
docrimefoifeitanolocalin- 
dicado por Amarildo. 
—Para você ingressarcom 
embarcação (no local onde 
os corpos teriam sido enter- 
rados), ela deve ser muito 
equena. Sem contato tele- 
ônico, um agente teve de 
sair da área para me infor- 
mar que os remanescentes 
humanos tinham sido acha- 


Bolsonaro: 
Phillips era 
“malvisto" 


O presidente Jair Bolso- 
naro afirmou ontem que 
ojornalista inglês Dom 
Phillips atraiu inimiza- 
desno Vale do Javaripor 


ter feito reportagens mou que, caso os dois esclarecido. Tudo indica 
contra garimpeiros. tenhamsidomortos,os  paraisso — declarou o 
Segundo Bolsonaro, corposestariamdentro presidente, que também 
Phillips deveria ter tido d'água se queixou das críticas 
mais cuidado ao viajar — Pelo que tudo indica. querecebeu por causa 
paraaárea se mataramos dois. do sumiço de Phillips e 


— Esse inglês era mal- 
visto naregião. Porque 
ele fazia muita matéria 
contra garimpeiro, 
questão ambiental. 
Naquela região, bastan- 


teisolada, muita gente 
não gostava dele. Ele 
tinha que ter redobrado 
atenção consigo pró- 
prio. Eresolveu fazer 
uma excursão — criticou 
opresidente, em entre- 
vistaà jornalista Leda 
Nagle no Youtube. 
Bolsonaro ainda afir- 


espero que não, estão 
dentro d'água. Pouca 
coisa vai sobrar. Peixe 
come. Não sei se tem 
piranha láno Javari — 
afirmou o presidente. 


dos — disse o superinten- 
dente regional da PF no 
Amazonas. 

Aembarcação queteria si- 
do afundada por Pelado e 
Oseney da Costa Oliveira, 
seu irmão, conhecido como 
Ney, não foi retirada dorio. 

— Já sabemos onde está a 
embarcação, mas não con- 
seguimos ir lá hoje. Vamos 
amanhã — disse Fontes. 

Segundo o delegado, os re- 
manescentes humanos se- 
rão enviados para a perícia 
e, uma vez comprovada as 
identidades de Bruno e 
Dom, entregues às famílias 
dos dois. 

—A nova etapa é a fase de 
identificação dos remanes- 
centes humanos. Eles serão 
encaminhados amanhã 


“2. 


Àtarde, em uma cerimô- 
nia do Palácio do Planal- 
to. Bolsonaro afirmou 
acreditar que o mistério 
do desaparecimento 
estava perto do fim. 

— Espero que, nas próxi- 
mashoras, o desapare- 
cimento de dois cida- 
dãos na Amazônia seja 


do indigenista Bruno 
Pereira. — Desde o pri- 
meiro dia, anossa Mari- 
nha estava em campo. 
Estão me culpando 
agora por isso. Quando 


(hoje) para Brasília, onde 
será realizada a perícia que 
descobrirá a causa da morte 
eascircunstâncias do crime 
— afirmou o superinten- 
dente. 

Fontes afirmou ainda que 
“novas prisões devem ocor- 
rer a qualquer momento”. 

— Esse é o trabalho de in- 
teligência. Não podemos fa- 
lar, mas já temos uma linha 
principal para desvendar as 
causas do crime — afirmou. 

Mas, na noite de ontem, o 
assessor jurídico da Univa- 
ja, Eliésio Marubo, infor- 
mou que uma terceira pes- 
soa já havia sido presa noca- 
so. Eliésio afirmou que não 
sabia o nome do suspeito. 

A mulher de Dom, Ales- 
sandra Sampaio, divulgou 


matarama Dorothy 
Stang lá atrás, ninguém 
culpou o governo. Erade 
esquerda — comparou o 
presidente, referindo-se 
ao assassinato da missi- 
onaria americana no 
Pará em 2005. 

Emseu primeiro pro- 
nunciamento sobre o 
caso, o primeiro-minis- 
trobritânico Boris John- 
son disse no Parlamen- 
to,em Londres, estar 
“profundamente preo- 
cupado” com Phillips: 

— Dissemos às autori- 
dades brasileiras que 
estamos prontos para 
providenciar todo o 
apoio que possam preci- 
sar. (Daniel Gullino) 


um comunicado em que 
afirmou que, embora aguar- 
deas confirmações definiti- 
vas, o “desfecho trágico” põe 
fimãangústiadenãosabero 
paradeiro de Dom e de Bru- 
no. “Agora podemos levá-los 
para casa e nos despedir 


com amor”, declarou Ales- 
sandra. 
AESPERADERESPOSTAS 


“Hoje, se inicia também 
nossa jornada em busca por 
justiça. Espero que as inves- 
tigações esgotem todas as 
possibilidades e tragam res- 
postas definitivas, com to- 
dos os desdobramentos per- 
tinentes, o maisrapidamen- 
te possível”, afirmou a mu- 
lher do jornalista. “Agrade- 
ço o empenho de todos que 
se envolveram diretamente 
nas buscas, especialmente 
os indígenas e a Univaja. 
Agradeço também a todos 
aqueles que se mobilizaram 
mundo afora para cobrar 
respostas rápidas. Só tere- 
mos paz quando as medidas 
necessárias forem tomadas 
para que tragédias como es- 
ta não se repitam jamais. 
Presto minha absoluta soli- 
dariedade com a Beatriz e 
toda a família do Bruno” 

Pelado havia sido preso na 
semana passada, no dia 7, e 
Oseney, anteontem. No do- 
mingo, a PF confirmou que 
encontrou roupas e objetos 
que pertenciam a Dom e 
Bruno. Dois diasantes, poli- 
ciais haviam encontrado 
“material orgânico aparen- 
temente humano” na regi- 
ão, ainda examinados. 
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OGLOBO 


SANGUE NA FLORESTA 


PARA SEMPRE NO CORAÇÃO DA AMAZÔNIA 
BRUNO E DOM, DUAS FORÇAS QUE SE 
UNIRAM PARA DEFENDER INDÍGENAS 


CARLA ROCHA, BRUNO ALFANO 
E ALFREDO MERGULHÃO 


runo e Dom se en- 

contraram na pai- 

xão pela Amazô- 

nia. Há mais de 15 

anos correspon- 
dente no Brasil, o inglês Dom 
Phillips foi cada vez mais en- 
veredando pelo tema meio 
ambiente e se encantou pela 
floresta, que sonhava salvar e 
transcrever as maravilhas em 
livro. Bruno Araújo Pereira, 
servidor concursado da Fu- 
nai, queseembrenhoudecor- 
poe alma pelo Vale do Javari, 
onde coordenou o combate a 
invasores da terra indígena, 
era seu duplo. No fervilhante 
caldeirãoambiental do Brasil, 
eles combinavam em tudo e 
logo se tornaram parceiros de 
todahora. 

Os doistrabalharam juntos 
em reportagens publicadas 
nos principais jornais do 
mundo. Ambos de certa for- 
ma eram contadores de his- 
tória. Embora evitasse apare- 
cer, Bruno era extremamen- 
te acessível a quem queria se 
juntar à causa indígena e 
compartilhava informações. 
Foi assim com Phillips, que 
chegou ao Javari graças a 
uma bolsa da Alicia Patter- 
son Foundation, selecionado 
entre nove jornalistas. Ele es- 
creveria o “Como salvar a 
Amazônia?”, e não havia nin- 
guém melhor do que Bruno 

ara lhe abrir as franjas da 
fre: Ao lado do indige- 
nista, elepôdeadentraro ver- 
de fechado da mata com a 
bênção dos indígenas. Para 
os povos da floresta, Bruno 
era como a mãe arara da can- 
ção do ritual da ayahuasca 
dos Kanamari, que ele apare- 
ce cantando num vídeo que 
viralizou nas redes sociais. 
Um protetor que, na percep- 
ção dele, ganhava ares de um 
santo branco, altoe barbudo. 

— Ele era nosso protetor, a 
mãe arara que dá comida no 
bico para os filhotes. Estamos 
sem rumo — diz Aldair Kana- 
mary, presidente do Conse- 
lho Distrital de Saúde dos Ka- 
namari, que ensinou Bruno a 
entoar a música sagrada que 
elelevavapara outrasaldeias e 
cantava em longas e cansati- 
vas expedições como forma 
de acalmar a si mesmo e aos 
indígenas. 


ALMAS COMBATIVASE LIVRES 
Phillips viu que Bruno tinha 
um elo com os indígenas di- 
ferente do olhar convencio- 
nal do homem branco para a 
aldeia. Era isso que ele busca- 
va. Bruno, porsua vez, queria 
caixa de ressonância para as 
denúncias sobre ataque de 
garimpeiros, de pescadores, 
madeireiros e narcotrafican- 
tesem seu paraíso. 

Ambos, Bruno, de 41 
anos, e Phillips, de 57, divi- 
diam a atenção da família 
com o projeto de defender 
oterritório do Vale do Java- 
ri, com suas 26 etnias, mais 
de seis mil indígenas e de 
oito milhões de hectares. 
Phillips, que chegou ao pa- 
is em 2007, fazia viagens 
eventuais em que deixavaa 
mulher, Alessandra Sam- 
paio, em Salvador, onde 
moravam. Bruno fazia o 


A PROCURA POR DOM E BRUNO 


1 5/6 - Desaparecimento 
Bruno Pereira e Dom Phillips 
desapareceram durante 


viagem pelo rio Ituí até Atalaia 


do Norte 


2) 7/6 - Pelado é detido 
Amarildo Oliveira, foi detido 
pela PM, levado para Atalaia 
do Norte e interrogado. 


3) 9/6 - Prisão e perícia 
Amarildo tem prisão 
temporária decretada e 
perícia em sua lancha indica 
“amostras” de sangue que 
passam por análise 


MH) 10/6 - vestígios 
“Material orgânico 
aparentemente humano” 
é encontrado na áreas 
de busca 


12/6- objetos 
Uma mochila e documentos 
são encontrados na área de 
busca 


12/6 - confissão 

Oirmão de Amarildo, Oseney 
da Costa de Oliveira, Dos 
Santos, foi preso. Amarildo 
confessa envolvimento nos 
assassinatos 


Rão Javari 


Rio Quixito 


BRASIL 


Rio Itaquai 


2 Comunidade 

da Cachoeira 
Onde Bruno e Dom teriam 
sido vistos pela última vez 


Área das 
4 buscas 


2) são Gabriei 
Onde vivia Pelado 


(6) 


Área onde 
os corpos 


foram 
encontrados 


“Ele era nosso protetor, a 
mãe arara que dá 
comida no bico para os 
filhotes. Estamos sem 
rumo” 


Aldair Kanamary, presidente do 
Conselho Distrital de Saúde da 
etnia e amigo de Bruno 


“Ele ama o Brasil e a 
Amazônia” 
Tom Phillips, correspondente no 


Brasil do “The Guardian” e amigo 
de Dom 


mesmo para, detemposem 
tempos, passar dias com 
tribos da região, distante 
da casa em Brasília, da mu- 
lher Beatriz e dos dois fi- 
lhos, de2e 3 anos. Antes de 
se estabelecer na Bahia, 
Phillips tinha morado no 
Rio e em São Paulo. En- 
quanto devorava tudo que 
podiasobreafloresta,ojor- 
nalista colaborava para os 
jornais“The Washington 
Post”, “The New York Ti- 
mes” e “Financial Times”. 
Já Bruno, a partir dos anos 
2000, aprendeu a secomu- 
nicar em quatro línguas de 
etnias do Javarie realizou 
ao menos dez expedições 
comosindigenas. 

Osdoisseconheceramem 
2018, quando estiveram 
juntos numa expedição. A 
convite da Associação Uni- 
ão dos Povos Indígenas do 
Vale do Javari (Univaja), 
Dom Phillips embarcou na 
viagem de 17 dias para fazer 
contato com os Korubo. 
Desde então, ele e Bruno se- 
laram uma parceria profi- 
cua. O desaparecimento do 
jornalista, considerado do- 
ce e socialmente engajado 
— ele se dedicava a projetos 
junto a crianças carentes 
em Salvador —, desencade- 
ou grande comoção. Assim 
que a notícia veio à tona, o 
amigo Tom Phillips, corres- 
pondente no Brasil do “The 
Guardian”, pediu queosbra- 
sileiros se mobilizassem pe- 
la localização do colega. 
“Eleamao Brasile a Amazô- 
nia e tenho certeza que está 
grato pelo apoio”, postouem 
seu perfil no Twitter. 

Bruno Pereira era conside- 
rado pela União dos Povos In- 
dígenas do Vale do Javari 
(Univaja) como a maior auto- 


ridade do país no trabalho em 
campo especializado em po- 
vos isolados. “Não visualiza- 
mos a realização da mesma 
atividade por qualquer outro 
indigenista na atualidade”, 
disse a ONG, em nota, ao res- 
ponder às declarações do pre- 
sidente da Funai, Marcelo Xa- 
vier, de que o servidor da Fu- 
nai, que estava licenciado, ti- 
nha feito uma visita não auto- 
rizada e planejada ao Javari. 
Bruno esteve anos à frente da 
Coordenação-Geral de Indi- 
genas Isolados e de Recente 
Contato (CGIIRC), função 
que exigia extremo cuidado e 
capacidade técnica. Ele foi 
um dos poucos servidores do 
órgão a ter contato com esses 


indígenas. 


COMBATE AO GARIMPO 

Após uma operação de com- 
bate ao garimpo na terra la- 
nomâmi, em Roraima, ele foi 
exonerado pelo então secre- 
tário-executivodo Ministério 
da Justiça e Segurança Públi- 
ca, Luiz Pontel. A Operação 
Korubo, liderada por ele, foi a 
maior realizada no pais em 
2019 no combate à extração 
ilegal de minério. Na ocasião, 
60 balsas de garimpo foram 
destruídas. Xavier, atual pre- 
sidentedo órgão, tinha chega- 
do há pouco tempo na Funai. 
Para colegas de trabalho, ele 
foi derrubado por interesses 
políticos e econômicos na re- 
gião. 

— O Bruno ainda conse- 
guiu passar um certo tempo 
(no cargo), mas saiu quando 
coordenou uma operação de 
desintrusãona Tl Yanomami. 
No retorno, foi quase que 
imediatamente exonerado, 
perdeu a função. Poucos me- 
ses depois, ele se viu comple- 
tamente escanteado, não ten- 
do mais nenhuma participa- 
ção nos trabalhos. Ele foi iso- 
fado —dizo indigenista Ante- 
nor Vaz, que atuou por 23 
anos na Funai com povos iso- 
lados. 

Desde então, ao lado da 
Univaja, Bruno treinou os in- 
dígenas para que eles própri- 
os tivessem condições de fis- 
calizar suas terra, ensinando 
técnicas de geolocalização e 
dedocumentação deirregula- 
ridades inclusive comdrones. 

Indigenista e professor da 
Universidade Federal do 
Amazonas, Sanderson Oli- 
veira acredita que Bruno deu 
uma contribuição inigualá- 
vel para atividade no paísao 
mudar a forma de atuação, 
buscando uma proximidade 
real com os indígenas, com 
sua cultura, mitologias e prá- 
ticasreligiosas: 

— Penso que o Bruno faz 
parte de um grupo (indige- 
nistas) que chega em Atalaia 
(do Norte, no Amazonas) 
com uma outra perspectiva. 
Havia muito indigenismo 
marcado pelos conflitos de 
demarcação de terras, mas o 
Brunoe outros colegas passa- 
ram ter a percepção de que 
indigenismo é também estar 
na aldeia. O Bruno faz parte 
desse novo movimento, ele 
vai para lá, aprende as músi- 
cas, vira ayahuasqueiro. 

Sua última cena em defe- 
sadosindígenas aconteceu 
este ano, quando fez novas 
denúncias de invasões e 
deu nomes de quem estaria 
portrásdoscrimes. 


Too o 
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CRÍTICAS 
REDOBRADAS 
NA IMPRENSA 
ESTRANGEIRA, 
INDIGNAÇÃO 


confissão dos as- 
sassinatos do jor- 
nalista inglês 
Dom Phillips e 
do indigenista li- 
cenciado da Funai Bruno 


Pereira, feita por um dos 
suspeitos do crime, gerou 
imediata repercussão na 
mídia internacional, a par- 
tirda noite deontem. 
“Polícia do Brasil desco- 


bre dois corpos em busca de 
desaparecidos”, noticiou o 
sitedo The Guardian, jornal 
inglês para o qual Dom cos- 
tumava colaborar. “O anún- 
ciotrouxeum fimtriste para 
abuscade 10 diasque horro- 
rizou a nação esublinhou os 
perigos crescentes enfren- 
tados por aqueles que ou- 
sam defender o meio ambi- 
ente do Brasil e as comuni- 
dades indígenas, que estão 
sofrendo um ataque históri- 
cosobo presidente de extre- 
ma direita Jair Bolsonaro”, 
criticou o jornal. 
“Oanúncio (da confissão) 
parece trazer uma conclu- 
são sombria ao desapareci- 
mento do jornalista Dom 
Phillips e do funcionário do 
governo Bruno Pereira em 
uma das regiões mais remo- 
tas do país, que paralisou a 
nação e chamou nova aten- 
ção paraa criminalidade em 


andamento que está des- 
mantelando a maior flores- 
ta tropical do mundo”, afir- 
mou o americano The 
Washington Post, na repor- 
tagem “Homem confessa 
assassinato de jornalista e 
colega, diz polícia”. 


“TAPINHAS NAS COSTAS” 

A BBC criticou as autorida- 
des responsáveis pelas bus- 
cas por não terem reconhe- 
cidoinicialmente, na coleti- 
va em Manaus que confir- 
mouadescobertadevestígi- 
os de corpos, a importância 
da participação dos indíge- 
nas na procura aDome Bru- 
no. Segundo a rede de co- 
municações britânca, hou- 
ve “muitos elogios aos esfor- 
ços conjuntos de todas as 
Forças Armadas — todos 
dando tapinhas nas costas 
depois de uma enorme 
quantidade de críticas por 


não terem se mobilizado 
com rapidez suficiente”. 

O El Pais lembrou, ao di- 
vulgar a confissão e a locali- 
zação dos fragmentos de 
corpos, que “veteranos na 
Amazônia” não se lembram 
de outro caso de assassinato 
de um jornalista dedicado a 
cobrir o meio ambiente na 
região, “muito menos es- 
trangeiro” Segundo a publi- 
caçãoespanhola, “asmortes 
violentas de lideranças eati- 
vistas indígenas não são no- 
vas, embora não atinjam os 
números da vizinha Colôm- 
bia. É um gotejamento, e 
muito raramente culpados 
são punidos”. 

“Os desaparecimentos 
são um capítulo particular- 
mente sombrio na recente 
história sangrenta da Ama- 
zônia”, reforçou o The New 
York Times no artigo “Ho- 
mem confessa ter matado 
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jornalista e ativista e leva 
polícia aos remanescentes 
(dos corpos). diz polícia”. 
Segundo o jornal america- 
no, “Phillips dedicou gran- 
de parte de sua carreira a 
contaras histórias do confli- 
to que devastou a floresta 
tropical, enquanto Pereira 
passou anos tentando pro- 
teger as tribos indígenas e o 
meio ambiente em meio a 
esse conflito. Agora parece 
que o trabalho se tornou 
mortal para eles, sinalizan- 
do até onde as pessoas irão 
explorar ilegalmente a flo- 
resta tropical”. 

Na tarde de ontem, antes 
mesmo da confirmação da 
descoberta dos fragmentos 
dos corpos, as primeiras no- 
tícia das confissões já come- 
çaram a atrair a imprensa 
internacional. O inglês The 
Mirror colocou o assunto 
em sua manchete principal. 


PEDRO LATERA OU PRESS 


Buscas. 
Polícias 
federais 
conduzem 
um dos 
suspeitos 
presos por 
envolvimento 
no sumiço do 
indigenista e 
do jornalista 
paralocal 
onde foram 
achados 
fragmentos 
decorpos 


Por trás do crime, o assalto do narcotráfico à selva 


Pereira já havia denunciado a pesca ilegal no Vale do Javari e denunciado Pelado e Dos Santos como envolvidos na prática 


DANIEL BIASETTO 
danel basettoDogiobo com.br 


defesa da Floresta Ama- 

zônica está por trás do 
desaparecimento e morte 
doindigenista licenciado da 
Funai Bruno Araújo Pereira 
e do jornalista inglês Dom 
Phillips no Vale do Javari. O 
indigenista já havia denun- 
ciadoa autoridades que a re- 
gião, com a maior concen- 
tração de povos isolados do 
mundo, era ameaçada pela 


ARTIGO 


A mensagem deixada por Bruno e Dom 


pesca ilegal. As investiga- 
ções apontaram que tonela- 
das de animais marinhos 
sãovendidos até para oexte- 
rior para lavar o dinheiro do 
narcotráfico. 

Exonerado do cargo de co- 
ordenador de povos isola- 
dos da Funai em 2019, Bru- 
no atuava como consultor 
da União dos Povos Indíge- 
nasdo Vale doJavari (Univa- 
ja). O indigenista fazia via- 
gens esporádicas ao Vale do 
Javari, onde já tinha atuado 


como representante da Fu- 
nai, para ensinar os indige- 
nas a manusear mapas e a 
operardrones, como objeti- 
vode aprimorar a vigilância 
do território, que tem 8,5 
milhões de hectares. 


“TÁ AVISADO” 

Aentidade, que foi a primei- 
raa denunciar o sumiço do 
indigenista e do jornalista, 
já havia recebido uma carta 
de ameaça a Bruno, sem au- 
tor identificado. “Sei que 


quem é contra nós é o Beto 
Índio (da Univaja) eo Bruno 
da Funai, quem manda os 
índiosirem paraaárea pren- 
der nossos motores e tomar 
nosso peixe. Só vou avisar 
dessa vez, que se continuar 
desse jeito, vai ser pior para 
vocês. Melhor se apronta- 
rem. Tá avisado”. 
Em4deabril, Brunohavia 
entregue à Polícia Federal e 
ao Ministério Público Fede- 
ral uma denúncia sobre a 
pesca ilegal na região, men- 


cionando os nomes dos dois 
irmãos que confessaram en- 
volvimento nocrime, Ose- 
ney da Costa de Oliveira, o 
dos Santos, e Amarildo da 
Costa de Oliveira, o Pelado. 
A iniciativa teria contraria- 
do interesses do narcotrafi- 
cante Rubens Villar Coelho, 
conhecido como Colômbia, 
que tem nacionalidade pe- 
ruana e brasileira. Os negó- 
cios da pesca, segundo in- 
vestigadores, são usados pa- 
ra lavar dinheiro da droga 


Indigenista licenciado da Funai e jornalista inglês revelaram ao Brasil que temos tolerado o intolerável: 
o crime avança sobre nossa floresta de forma devastadora, ameaçando indígenas, ribeirinhos e a soberania 


MÍRIAM 
LEITÃO 


0 Bruno Pereira, 
obrigada Dom Phillips. 
Porque existiram, porque es- 
colheram viver em busca do 
que eracerto, porque foram 
ao ponto do Brasil que preci- 
sava de um servidor público 
exemplar e de um jornalista 
apaixonado. Obrigada Bruno 
e Dom porque na morte vo- 
cês revelaram ao Brasil que 
temos tolerado o intolerável, 
que o crime avança sobre a 
nossa floresta de forma de- 


vastadora, ameaçando povos 
indígenas e ribeirinhos, des- 
truindoasoberania nacional. 
Edramático oque nosrevela- 
ram nesse ato final. É dilace- 
rante que tenhamos perdido 
pessoas tão preciosas. 

Não podemos ignorar a 
mensagem que Bruno e 
Dom nos deixaram. Elesnos 
contariam que as quadri- 
lhas de crime organizado 
controlam parte da Amazô- 
nia, por isso é urgente agir 
antes que seja tarde demais. 
Caça e pesca ilegais movi- 
mentam muito dinheiro e 
interesses. Esses crimes es- 
tãoligados aotráfico de dro- 


gas, de armas e ao garimpo. 
Eles agem em rede. Uma 
mãocriminosa lava a outra. 

Em Brasília, o governo Bol- 
sonaro continua na sua mar- 
cha insana e insensata para 
desmontar o órgão criado 
com a missão de defender os 
povos indígenas. Missão que 
Bruno Pereira cumpriu, com 
desvelo e tenacidade. Ele foi 
exonerado do cargo de dire- 
tor de Indios Isolados por ter 
participado de uma bem su- 
cedida ação que desbaratou 
garimpo ilegal e destruiu bal- 
sas no Vale do Javari. Bruno 
continuou seguindo a missão 
da Funai fora da Funai. Lá 


dentro, os enviados de Bolso- 
naro fazem o trabalho de des- 
monte do órgão. 

Esse casorevelaacoragem 
dos povos indígenas do Vale 
do Javari. Desde o primeiro 
momento, eles puxaram o 
Estado para estar onde sem- 
pre deveria ter estado. Fo- 
ram muitas as denúncias 
feitas aos órgãos de contro- 
le. Os indígenas do Vale não 
descansaram. Denuncia- 
ram antes. Depois, foram 
insistentes nas buscas. Sem 
eles, esse seria mais um cri- 
me perdido na Amazônia. 

Agoraé fundamental que 
as forças federais estejam 


presentes no Vale do Java- 
ri. Muita gente se expôs na 
luta dos últimos dias. Ba- 
ses da Funai haviam sido 
atacadas na região. Lide- 
ranças indígenas me disse- 
ram que o Estado precisa 
estar em Jandiatuba, Curu- 
cá, Ituí e em Jutaí, onde ga- 
rimpeiros ameaçamos indí- 
genasisolados. Háriscos pa- 
raservidoresda Funaiepara 
os Indígenas. 

Bolsonaro culpou as víti- 
mas, porque é sempre des- 
prezivel diante do sofri- 
mento humano. Masao afir- 
mar que “esse inglês era 
malvisto na região porque 


produzida no Peru e na Co- 
lômbia, que fazem fronteira 
como Vale do Javari. 


GRUPOS ARMADOS 

As inspeções na Terra Indí- 
gena Vale do Javari pela 
equipe de vigilância da Uni- 
vaja geraram relatórios com 
denúncias de invasão, gru- 
pos armados, ameaças e até 
ataques a tiros contra indí- 
genas. O GLOBO teve aces- 
soaos documentos. 

A Univaja constatou que 
embarcações de grande e 
médio porte estavam reti- 
rando “milhares de tracajás 
e tartarugas” e “toneladas 
de carne de Pirarucu” e 
eram vendidos no centro de 
Atalaia do Norte. 


ele fazia muita matéria con- 
tra garimpeiro e questão 
ambiental”, Bolsonaro está 
aviltando a Presidência. Es- 
tá confessando que aceita 
que criminosos dominem o 
território nacional. 

Brunoe Dom, obrigada. A 
mensagem que vocês leva- 
vam no barco quando saí- 
ram para Atalaia do Norte 
naquele domingo era im- 
portante demais. O preço 
que pagaram foi excessiva- 
mente alto. O que nos cabe, 
nessa hora de dor, é honrar- 
mos os dois, lutando para 
expulsar o crime do coração 
da preciosa Amazônia. 
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SANGUE NA FLORESTA 


SOB AMEAÇA CONSTANTE 
AMBIENTALISTAS É ATIVISTAS 
SOFREM COM VIOLENCIA 


LUCAS ALTINO 
tucas atiroSagiobo com br 


violência contrade- 
fensores e lideran- 
ças ambientais no 
país é um proble- 
ma histórico e 
marcado por trágicos assassi- 
natos, comoos do ativista polí- 
tico Chico Mendes, em 1988, 
e da freira americana Dorothy 
Stang, em 2005. Mas o que já 
era grave ficou pior. Nos últi- 
mos dez anos, o número de 
mortese conflitos envolvendo 
estegrupotemaumentadoem 
nível alarmante, e a provável 
morte, confessada por seus 
executores, do jornalista in- 
glês Dom Phillips e do indige- 
nista Bruno Pereira volta a jo- 
luzsobrea situação. 
Eg oúltimo relatório 
divulgado pela ONG interna- 
cional Global Witness, em 
2020 o Brasil foi o quarto país 
onde mais houve assassinatos 
de ativistas ambientais no 
mundo. Os 20 assassinatos re- 
latados só foram superados pe- 
las estatísticas da Colômbia 
(65 mortes), México (30) e F- 
lipinas (29). Desde 2012, 
quandoa ONG passouamoni- 
torar conflitos relacionados a 
crimes ambientais, o Brasil fi- 
guranas primeiras do 
ranking. Em 2019, quando 
chamaram a atenção os assas- 
sinatos de Maxciel dos Santos, 
então colaborador da Funai, e 
do líder indígena Paulo Pauli- 
no Guajajara, o país foi o ter- 
ceiro colocado nalista. 

Em 2018, o Brasil foi um 
dos articuladores na América 
Latina do Acordo de Escazú, 
nome para o Acordo Regional 
sobre Acesso à Informação, 
Participação Pública e Acesso 
à Justiça em Assuntos Ambi- 
entais na América Latinae no 
Caribe. Foi o primeiro tratado 


CHICO MENDES 


Condecorado pela 
ONU, ele ficou 
conhecido como 
“herói da floresta” 


a noite de 22 de dezem- 
bro de 1988, o ecologista 

Chico Mendes, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Xapuri, no Acre, foi 
mortoa tiros de espingarda, 
noquintal de sua casa, por 
Darcy Alves da Silva, a mando 
de seu pai, o fazendeiro Darly 
Alves da Silva. 

Chico Mendes havia sido 
condecorado pela ONU no 
anoanterior, por defesa do 
meio ambiente. O ecologis- 
ta, queajudoua organizara 
resistência dos seringuei- 


Perigo crescente. Perito da PF em barco apreendido em Atalaia; em 2020, houve 20 assassinatos de ativistas 


ambiental daregiãoaprevera 
proteção de defensores ambi- 
entais. No entanto, o docu- 
mento precisava ser ratifica- 
do nos congressos dos países 
signatários, o que não foi feito 
pelo Brasil até hoje. Em abril 
deste ano, durante a primeira 
conferência das es do 
acordo, em Santiago (Chile), 
o país foi espectador, não ti- 
nha sequer direito a voto. 

— Violência na Amazônia 
infelizmente sempre aconte- 
ceu. O que vemos de diferente 
hoje é que quem promove es- 
ses assassinatos está muito 
mais empoderado, inclusive 
financeiramente. O dinheiro 
que vem da grilagem e do ga- 


ros, foi o fundador da pri- 
meira reservaextrativista 
do Brasil, em São Luizdo 
Remanso, no seu estado. 
Sua morte repercutiu no 
mundo inteiro, eele ficou 
conhecido como o “herói da 
floresta”. Em 1990, após um 
julgamento de quatro dias, 
os assassinos foram conde- 
nados a 19 anos de prisão. 


PAULO PAULINO GUAJAJARA 


Guardião 

da floresta, 

ele denunciava 
invasões em TI 


O: Ga emiera Paulino 


Lobo Mao, a na assassi- 
add atiros em Iºde novem- 
brode 2019, na TI Arariboia, 
no Maranhão. Paulinoera 
um guardião da floresta, que 
fiscalizava e denunciava 
invasões na mata. Ele estava 
acompanhado de Laércio 
Guajajara, liderança da regi- 
ão, que conseguiu fugir. Am- 
bos voltavam de um dia de 
caça, quando se depararam 
com uma emboscada. Rai- 
mundo Nonato Ferreira e 


Antônio Wesley Nascimento 
foram condenados em 2020 
por homicídio doloso — 
quando há intenção de matar 
—epor porte ilegal de arma 
de arma de fogo e caça ilegal. 
O delegado da PF Nathan 
Vasconcelos disse que as 
investigações apontam que 
eles praticavam atividades de 
caça naocasião. 


rimpo ilegal é o dinheiro que 
financia a morte desses defen- 
sores ambientais. Hoje há ver- 
dadeiras milícias que impõem 
ali a sua própria lei e isso vem 
sendo estimulado pelo atual 
governo, ao tirara 
eo poder do estado no comba- 
teaos delitos —afirma Marcio 
Astrini, secretário-executivo 
do Observatório doClima. 
Em março, foi determinado 
um júri popular para julga- 
mento dos dois acusados de 
matar Guajajara em uma em- 
boscada. Já o caso de Santos, 
que, assim como Pereira, atua- 
va no Vale do Javari e foi assas- 
sinadona frente 
ainda está com 


A missionária que 
lutou e morreu 
pelos sem-terra de 
Anapu, no Acre 


m 12 de fevereiro de 2005, 
numa estrada de terra de 

difícil acesso em Anapu, no 
Pará, a missionária católica 
Dorothy Mae Stang, de 73 
anos, foi assassinada com sete 
tiros por defender os sem- 
terrado assentamento Espe- 
rança. Lá, ela foi responsável 
pela implantação do Projeto 
de Desenvolvimento Susten- 
tável Esperança, modelo de 
assentamento e gestão 
produzia fonte de renda com 
acolheita de madeira, sem 
destruira floresta. Americana 


EMYRA WAJÃPI 


Para indígenas, 
assassinado por 


garimpeiros; para 
a PE um acidente 


indigenas da etnia Wajápi 

denunciaram no dia 25 de 
julho de 2019 que um grupo 
de garimpeiros teria assassi- 
nado o cacique Emyra Wajã- 
pi, de 68 anos. Amorte foi o 
início de um ataque àaldeia 
Mariry, que se concretizou 
com ainvasão de 50 homens 
àregião, nooeste do Amapá. 
Segundo relatos, o cacique 
foi esfaqueado no meio da 
mata ele se deslocava 
até per depois deter 
ido visitar afilha. 

Oinquérito que investiga- 


aberto e sob sigilo. Não foi 
doo Ministério Público Fede- 
ral do Amazonas, que confir- 
mou e existência de dois pro- 
cessos sobre acusações de 
ameaças contra servidores da 
Funai no Vale do Javari, onde 
Pereirae Dom Phillips desapa- 
receram. 

Um outro problema aponta- 
do porentidades de defesa dos 
direitos humanos é a impuni- 
dade nos casos de violência 
contra ativistas ambientais. 
Em 2019, a Human Rights 
Watch mostrou que dos mais 
de 300 assassinatos que a Co- 

issão da Terra 

u de 2009 a 2019 na Ama- 


naturalizada brasileira, irmã 
Dorothy chegou ao país em 
1966 e desde a década de 
1970 mantinha diálogo com 
lideranças camponesas, polí- 
ticasereligiosas. Os pistolei- 
ros Rayfran e Clodoaldo con- 
fessaram ocrime eaponta- 
ram como mandantes os 
fazendeiros Vitalmiro Moura 


e Regivaldo Galvão. 


vaa morte do cacique foi 
arquivado em dezembro pelo 


MPF A entidade que 
ainvestigação da PF consta- 
toumorteacidentale sem 
indícios de invasão de garim- 
peiros. A partir de laudos 
iciais do corpo do indi, 
rca acido 
que eleteria caído da embar- 
cação ao passar por um rio. 
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zônia, apenas 14 foram leva- 
dos a julgamento. O relatório 
detalhou 28 assassinatos, dos 
quais apenas dois foram julga- 
dos. E dos mais de 40 casos de 
ataques ou ameaças, nenhum 
foi levado a julgamento e a de- 
núncia criminal foi apresenta- 
daem apenas um dos casos. 

— Existe impunidade em to- 
das as categorias dos crimes 
ambientais. Mas quando há 
um assassinato, você tem mais 
uma camada de impunidade. 

É toda uma cadeia criminosa 
com impunidade muito alta 
— lamenta Renato Morgado, 
gerente de programas da 
Transparência Internacional 
Brasil. —O assassinato de um 
defensor ambiental é um estí- 
mulo ao crime ambiental. Es- 
se tipo de violência acaba inti- 
midando a atuação de grupos 
em defesa do meioambiente e 
fiscalização de delitos. Quan- 
do um servidor público sofre 
violência, todo o serviço públi- 
cosofre, éa mesma lógica com 
população indígena. 

nas, os dados de assassinatos 
também estão em ascensão. 
Em 2020, o relatório “Violên- 
cia Contra Povos Indígenas do 
Brasil”, do Conselho Indige- 
nista Missionário (Cimi) 
apontou que 182 indígenas fo- 
ram mortos no país, um au- 
mento de 63% em relação a 
2019. Além disso, o relatório 


denunciou 263 casos de “in- 
vasões possessórias, explora- 
ção ilegal de recursos e danos 
ao patrimônio que atingiram, 
pelomenos, 201 terras, de 145 
povos, em 19 estados”. No ano 
passado, a Comissão Pastoral 
da Terra reuniu registros de 
109 mortes em conflitos no 
campo (aqueles que não são 
assassinatos, mas frutos do 
contexto deviolênciaedesam- 

de políticas públicas), 
sendo 101 de indigenas E 
nomâmis por causa da ação de 
garimpeiros. Houve um au- 
mento de 1.110% em relação a 
2020, quando foram registra- 


dasnovemortes. 


“PODERIA TER SIDO EU" 

Ameaçada duas vezes, a am- 
bientalista Renata Ilha diz 
que “a Amazônia ficou mais 
perigosa”. Diante do desapa- 
recimento do jornalista e do 
indigenista, ela pensou que 
poderia ter sido outra vítima. 

Renata foi ameaçada duas 
vezes. Em 2013, trabalhava pa- 
ra um instituto no manejo ter- 
ritorial de pesca. Em uma reu- 
nião em uma comunidade 
pesqueira, foi interrompida 
por três homens armados que 
mandaram sua equipe deixar 
olocal. A comunidade servia 
de entreposto de drogas vin- 
dasda Colembia o 

Osegundo episódio foiem 
2017. Aambientalista inves- 
tigavao tráfico de crianças 
indígenas para trabalhos tu- 
rísticos em Manaus em con- 
dições precárias. Houve 
uma operação da PF na co- 
munidade em que estava e 
moradores a acusaram de 
serumaagente. Um homem 
aameaçou com um facão. 

— Hoje acho que eu seria 
ameaçada toda semana e 
nãovoltariacom vida —diz 
Renata Ilha. 


MAXCIEL PEREIRA DOS SANTOS 


Mais uma 
vítima do crime 
intenso no Vale 
do Javari 


indigenista Maxciel Pe- 
0 reira dos Santos era cola- 
borador da Funai eatuavaem 
defesa dos indígenas no Vale 
do Javari, na Amazônia. Ele 
morreu, em 2019, na mesma 
região em que Dom Phillips e 
Bruno Pereira foram vistos 
pelaúltimavez. Maxciel atua- 
vana base Ituí-Itacoaí, que 
funciona sobre uma balsa e 
estáa cerca de 40 km da cida- 
de de Atalaia do Norte. O 
objetivo da base é impedira 
entrada de invasores na TI. 
Pessoas ligadas a Maxciel 


dizem que eleteriasido assas- 
sinado porseu combate ao 
garimpo, à exploração ilegal 
de àcaçaeá pesca 
ilegais. A investigação da PF 

s emabertoesobsigilo. 
Neum suspeito foi localiza 
do. De 2018 até a data do cri- 
me, a base da Funai no Valedo 
Javari já haviasido atacada 
quatrovezes. 


VALDEMIR RESPLANDES 


Mais um 
ambientalista cuja 
morte nunca foi 
esclarecida 


amesma cidade onde 

Dorothy Stang foi as- 
sassinada em 2005— Ana- 
pu, no Pará —, odefensor 
dos Direitos Humanos Val- 
demir Resplandes, conheci- 
docomo “Muleta” e lideran- 
çanaluta pela reforma agrá- 
ria, foimortoatirosem 9 de 
janeiro de 2018. Em 2016, 
Resplandes já relatavaamea- 
Dr pn 

ve tentativas i 
boletins dos episódios, mas 
eleteriaido à polícia sem 
“nuncaser atendido” De 


acordo com testemunhas, 
Valdemir conduzia uma 
moto no Morro do Macaco, 
quando foi parado por dois 
homens. Um doscriminosos 
teriase posicionado atrás da 
vítimae disparado nas costas 
davítima. Os homens teriam 
saído a pé, sem levar nenhum 
pertence da vítima. O caso 
nunca foi esclarecido. 


OGLOBO 
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POLÍTICA MONETÁRIA CONTRA ALTA DOS PREÇOS 


Evolução da taxa nos dois países 


Brasil 

Selic 

(Em %) 
1/3 4/5 
2021 

EUA 

Taxa 025 025 

do Fed 

(Em %) º o 
17/3 28/4 
2021 


Fonte: BC, Federal Reserve. IBGE e BLS 


16/6 4/8 22/9 2710 8/12 
025 0,25% 025 
o o o 0 o 
16/6 28/7 22/9 3/1 15/12 


MAIS AUMENTOS À FRENTE 


JUROS CONTRA 
A INFLAÇÃO 


Brasil eleva taxa pel 
EUA têm maior alta 


ara tentar controlar uma 
inflação que resiste a ce- 
der, Brasil e Estados Unidos 
elevaram ontem as taxas bási- 
cas de juros de suas economi- 
as e sinalizaram novos au- 
mentos à frente. O Banco 
Central (BC) brasileiro pro- 
moveu a 1 alta consecutiva 
da Selic, de 12,75% para 
13,25% ao ano, o maior pata- 
mar desde dezembro de 
2016, quando a taxa estava a 
13,75%. Já o Federal Reserve 
(Fed, o BC americano), ape- 
sar de ter sinalizado anterior- 
mente um aumento de 0,5 
ponto percentual, acabouele- 
vandoataxaem 0,75 p.p., para 
ointervaloentre1,5%e 1,75% 
—algo que o mercado come- 
çaraa prever nosúltimosdias. 
O Comitê de Política Mo- 
netária (Copom), do BC, já 


mira a inflação de 2023, pois 
movimentos nos juros levam 
algum tempo para se refleti- 
rem na economia. Em maio, 
o IPCA, usado no sistema de 
metas, atingiu 11,73% em 12 
meses. Bem acima da meta, 
de 3,5% com intervalo de 1,5 
p.p- parabaixoou paracima. 


“CAUTELA ADICIONAL 
Já os EUA enfrentam a maior 
inflação em 40 anos. Na sexta- 
feira, o governo americano in- 
formou que Índice de Preços 
ao Consumidor atingiu 8,6% 
nos 12 meses até maio. A meta 
de inflação do Fed é de 2%. Pe- 
sou ainda uma juisa da 
Universidade de Michigan, 
mostrando que os americanos 
esperam que a inflação se 
mantenha em torno de 3,3% 
nos próximoscincoadezanos, 
omaior patamar desde 2008. 
—Umdos fatores para deci- 
dirmos por uma alta de 0,75 
ponto foi o que vimos nas ex- 


Acesse e saiba mais em 


graincorporadora 


pectativas de inflação — afir- 
mou o presidente do Fed, Je- 
rome Powell, em entrevista 
coletiva após a reunião. 

Aaltade 0,75 p.p. foiamai- 
ordesde 1994. 

No Brasil, o BC reforçou 
que continuará a “perseve- 
rar” na estratégia de alta dos 
juros até que o processo de 
desinflação se consolide e 
queas expectativas do mer- 
cado se aproximem da meta. 

“O Copom enfatiza que os 
passos futuros da política 
monetária poderão ser ajus- 
tados para assegurar a con- 
vergência da inflação para 
suas metas, e dependerão da 
evolução daatividade econô- 
mica, do balanço deriscose 
das projeções e expectativas 
de inflação para o horizonte 
relevan te da política mone- 
tária”, aponta o comunicado. 

O texto informa ainda que 
na próxima reunião, em agos- 
to, o Copom deve fazer uma 


Conheça nossos imóveis 
para morar ou investir, 
em obras, prontos 
ou em lançamento. 


O Policiaif Policial federal poderá ganhar até R$ 2 mil 


mawEB Medida provisória autoriza pagamento para os que ficarem de sobreaviso no fim de semana 


12,75 


dodociclodeajustee seusim- 
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BCEbusca > OBancoCentralEuro- — beiradocolapso,oBCE 
evitarcrise peu(BCE)anunciou disse também que será 
detítulos ontem, apósumareuni- mais “flexível” emrein- 
ão de emergência, que vestir o€ 17 trilhão do 
vaicriarumnovoinstru- pacote da pandemia, 
mento para mitigar a valor que foi recentemen- 
“fragmentação” queé te resgatado domercado. 
quando os juros cobra- 
dos dos países mais > Osinvestidoresnão 
endividados do bloco pareceram aliviados. À 
disparam em relação à taxa de juros dos títulos 
taxa dos títulos públicos italianos, que havia 
das economias mais recuado para 2.24 pon- 
sólidasdazonadoeuro. tos percentuais acima da 
alemã antes da reunião, 
> Diante do temor de registrouuma diferença 
umanovacrisedadívida  de2,39pontos Naterça- 
comoadel0anosatrás, feira essadiferença 
quando o bloco quase chegoua2,5 pontos,a 
rachoueaGréciaesteveã maior desde 2014. 
nova alta, de 0,5 p.p. ou me-  pactosainda porseremobser- 
nos. Eressaltaque “acrescen- vados, demanda cautela adi- 
te incerteza da atual conjun- cional em sua atuação” 
tura, aliada ao estágioavança- | O Copom aponta como ris- 


co “uma maior persistência 


das pressões inflacionárias 
globais”. A guerra na Ucrânia 
fez saltarem os preços de com- 
modities agrícolas, eas sanções 
à Rússia puxaram paracimaos 
custos de combustíveis. Essas 
preocupações também estão 
no radar do Fed. 

ParaoBC, ocenário externo 
“seguiu se deteriorando” des- 
de a última reunião, em maio. 
Sem citar a decisão do Fed, di- 
vulgada mais cedo, o Copom 
também citou o aumento de 
juros em outros países. 

Outro fator apontado pelo 
Copomfoiaalta nos preçosde 
combustíveis, que levou o go- 
verno a apresentar um proje- 
toquelimitao ICMS sobre es- 
ses produtos a 17% — aprova- 
donaCâmaranaquarta-feira. 
Sem citar diretamente o pro- 
jeto, o BC disse que as medi- 
das tributárias em tramitação 
podem reduzir ainflação para 
2022, mas contribuem para 
uma alta no anoque vem. 

No cenário do Copom, 
com a Selic a 13,25% em de- 
zembro, a inflação ficariaem 
8,8% este ano, 4% em 2023 e 
2,7%em2024.Jáos juros cai- 
riama 10% no fim do ano que 
vemea7,5% em 2024. 


“RECESSÃO LEVE' 

Ainda que os juros brasileiros 
estejam elevados, o aumento 
da taxa nos EUA resultar 

— Com os Estados Unidos 
subindo juros, começamos a 
vero fenômeno de voo para a 
qualidade, com investidores 
optando por aplicar seu di- 
nheiro em economias mais 
desenvolvidas, nos títulos pú- 
blicos —afirma Davi Lelis, só- 
cioda Valor Investimentos. 

A saída de dólares do Brasil 
tem como efeito a desvalori- 
zação do real, aumentando 
os preços de produtos dolari- 
zados e pressionando ainda 
mais a inflação, diz Lelis. 

Outro ponto é que a alta de 
juros pode causar retração na 
economia: o Fed vê a taxa de 
juro a 34% no fim do ano. 
Após declarações de Powell, 
analistas passaram a falar em 
“recessão leve”, já que “os fun- 
damentos básicos da econo- 
mia estão sólidos”, disse o eco- 
nomista Jay Bryson à CNN. 

— Não há sinais de uma 
desaceleração ampla — dis- 
se Powell. — A economia 
americana parece estar em 
umaposição sólida, aptaali- 
dar com juros maisaltos. 

Elereconheceu que uma al- 
tade 0,75 p.p. é significativa, 
mas ressaltou que “não será 
comum”. Isso deu alívio aos 
mercados. Em Nova York, o 
Dow Jones subiu 1%, enquan- 
too S&P 500 avançou 1,5%. 

Em São Paulo, o Ibovespa su- 
biu 0,73%, aos 102.807 pon- 
tos, e o dólar comercial teve 
queda de 2,08%, a R$ 5,0265. 
(*Com Bloomberg News) 
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Com Alvaro Gribei (de São Paulo) 


As dúvidas do BC 
no choque de juros 


0 Banco Central disse que há incerteza so- 
bre o futuro do arcabouço fiscal e que o 
corte de impostos reduz a inflação a curto 
prazo mas eleva no futuro. Disse ainda que 
aumentaram os riscos globais. De fato, on- 
temfoiodiadeverisso. O Fedelevouataxa de 
juros, em 0,75 ponto, pela primeira vez em 
três décadas, o BCE se reuniu e há muitas dú- 
vidas sobre a economia da China. O BC avi- 
sou que os juros vão subir mais até que haja 
“ancoragem” das expectativas. O Brasil está 
vivendo um violento choque de juros. Há 
pouco mais de um ano a Selic estava em 2%. 
O debate nomercado é seo BancoCentral 
foi duro ou não em seu recado após a reuni- 


ão. Acho que deixou sim um forte recado. O 
país está crescendo um pouco mais que o 
previsto, e isso o comunicado pontuou, mas 
ele alertou para os problemas certos. Dúvi- 
das fiscais, mudanças nos impostos agora 
que vão rebater nos preços mais adiante e 
umcenário global totalmente imprevisível. 
Não disse, mas no cenário brasileiro tem 
ainda o momento decisivo do conflito insti- 
tucional que Jair Bolsonaro alimenta sem 
cessar há três anos e meio. 

Há inflação no mundo inteiro, mas no 
Brasilexistem causas locais. O que há de co- 
mumentre Brasile Estados Unidos, onde os 
bancos centrais subiram os juros ontem, 
são os choques provocados pela pandemia, 
pela guerra na Ucrânia e pelo fechamento 
da China para evitar uma nova onda de Co- 
vid. Isso teve efeitos em todos os países. 

Na entrevista coletiva do presidente do 
Fed, Jerome Powell, ontem, ficou claroquelá 
há muitas pressões inflacionárias vindas do 
mercado de trabalho. No Brasil, isso não 
acontece. O desemprego nos Estados Unidos 
está em 3,6%, com aumentos de salários e 
ofertas de vagas que não conseguem ser 
preenchidas. Por aqui, a taxa de desocupação 
caiu, mas permanece em dois digitos (10,5% 
em abril) e o rendimento médio real recuou 
7,9% sobre o mesmo mês do ano passado. 

A inflação brasileira subiu mais do que a 


da maioria dos países durante a péssima 
gesto de saúde na pandemia, etambém pe- 
os ataques à democracia desfechados por 
Bolsonaro. Ontem o câmbio caiu. Mas um 
olhar mais amplo mostrao tamanho do pro- 
blema. O dólar saiu de R$ 4,02, no início de 
2020. chegou a R$ 5,87 e recuou para R$ 
5,02 no fechamento de ontem. Isso quer di- 
zer que a moeda americana subiu 25% nes- 
se período e empurrou 


Banco Central para cima a inflação 
subiu os juros e brasileira. 

alertou para os Apesar do aumento 
problemas certos — dosjuros pelo Fed, a rea- 
porquesabe que — ção dos mercados on- 
está sozinho na tem foi positiva porque 
luta contra a o receio era de que o co- 
inflação municado do banco fos- 


se ainda mais duro. Um 
economista disse que foi “0,75 p.p. com viés 
dovish”, ou seja, ele avisou que não vai conti- 
nuarapressando o passo. Powell dissequeum 
aumento de 0,75 ponto não será usual. 

O mercado piora na expectativa e melhora 
no fato. Todo mundo com medo do 0,75 pon- 
to de alta do juro americano e, quando ele 
acontece, as bolsas sobem, caem os juros no 
mercado futuro, valorizaram-seas moedas de 
países emergentes. Parece estranho, mas as- 
sim é. Permanece o desafio americano detra- 
zera inflação paraa meta sem queo país entre 


em recessão. A previsão do crescimento está 
sendo revista baixo. Era 4% no início do 
ano, foi para 2,8% eontem caiua 1,7%. 

A economia continuará nos próximos 
meses em ambiente bem negativo. Estados 
Unidos tentando derrubar a inflação, man- 
tendo algum crescimento. Europa tentan- 
do evitar inflação e recessão. China cres- 
cendo bem menos do que tem sido asua mé- 
dia. Eo Brasil vai atravessar meses dificeis 
na mais tumultuada eleição desde a rede- 
mocratização. Em 2018, houve bastante 
tensão, mas agora o próprio presidente é o 
conspirador em chefe nos ataques à demo- 
cracia brasileira. Bolsonaro segue fielmen- 
te o mesmo roteiro de agressões que outros 
autocratas comandaram. Alguns com gran- 
de sucesso. 

Ainflação deve cair nos próximos meses, 
como disse o Banco Central, pelo efeito das 
reduções do ICMS dos combustíveis e ou- 
tras quedas de impostos federais. Isso tem 
pouca chance de ter efeitos eleitorais. Até 
porque o petróleo subiu para o patamar de 
US$ 120 e o dólar permanece instável. Os 
preços estão sendo manipulados na Petro- 
bras. mas não se sabe até quando. Para Bol- 
sonaro a economia não vai melhorar a tem- 
po. mas ele pode piorar bastante o cenário 
para futuro próximo. O BC continua sozi- 
nho na luta contra ainflação. 


Comunicado do BC 
não dá pistas sobre 
fim do ciclo de alta da 
Selic, dizem analistas 


Economistas veem incerteza em cenário externo e ressa 
que pacote do combustível pode elevar inflação em 20. 


IVAN MARTÍNEZ VARGAS 
manmartnezvargasOecgioba combr 
somo 


uando o ciclo de aperto 

dos juros vai terminar? 
Essa pergunta ficou sem res- 
posta para boa parte do mer- 
cado financeiro, diante do 
comunicado divulgado on- 
tem pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom), do 
BancoCentral. Esteindicou 
que haverá novas altas, mas 
não há consenso, entre ana- 
listas e especialistas, sobre 
atéondeoo BC pretende le- 
vara Taxa Selic. 

Todos concordam que o ce- 
nário internacional é de alta 
volatilidade, sendo possível 
queopreçodobarril de petró- 
leo continue a subir até 2023. 
Nocenário doméstico, as me- 
didas do governo, como limi- 
taro ICMS sobre combustí- 
veis, devem ter impacto limi- 
tado na inflação este ano. 

— À incerteza passa a ser 


grande para depois de agosto. 


O BCadmite a incerteza cres- 
cente em relação ao cenário 
econômico e aumentou de 
maneira relevante sua proje- 
ção para inflação, de 3,4% pa- 
ra 4% em 2022, ainda sem 
considerar as medidas tribu- 
tárias do o — afirma o 
superintendente de Pesquisa 
Macroeconômica do Santan- 
der Brasil, Maurício Oreng. 

O banco deve rever para ci- 
masua projeção de 13,5% para 
a Selic este ano e já considera 
viés de alta nos juros em 2023. 
Quanto à inflação, o Santan- 
der estima IPCA em 5,3% em 
2022, mas Oreng não descarta 
que chegue a 6%: 

— Essas políticas (como li- 
mitar alíquota de ICMS so- 
bre combustíveis) podem re- 
duzir a inflação para 2022, 
mas a aumentam para 2023. 


IRALÉM DE AGOSTO 

Para Sergio Vale, economis- 
ta-chefe da MB Associados, 
oBCagecorretamenteaosi- 


nalizar que mantker atr; 
tória da alta de juros; s 
as incertezas do cenário ex- 
terno einterno”. A projeção 
atual da MB paraa Selic é de 
13,75%, mas Vale acredita 
que o BC pode levar a taxa a 
14% no fim do ano. 

— Não importa exatamen- 
te qual é a razão da inflação, 
seé demanda ou oferta. A Ar- 
gentina está com uma infla- 
ção de 60% ao ano porque 
não conseguiu lidar com ela 
nosúltimos anos. No Brasil, a 
inflação vai ficar acima de 
10% pelo segundo ano con- 
secutivo, algo inédito no Pla- 
no Real e que precisa ser 
combatido como o BC tem 
feito —diz Vale. 

Eleafirmaquea política fis- 
cal do governo é irresponsá- 
vel e tem pressionado o BC a 
elevar ainda mais a Selic: 

—O governo vai mitigar o 
preço dos combustíveis mo- 
mentaneamente com a re- 
dução de tributos, mas à 


ANTONIO MOLINA/FOTOARENA 


Foco nos juros. A sede do Banco Central, em Brasilia: especialistas têm dúvidas sobre até onde irá a alta da Selic 


custa de ter um imposto 
maior no futuro, uma piora 
na situação fiscal dos esta- 
dose um câmbio pior agora. 
Analista da consultoria 
Tendências, Silvio Campos 
Neto avalia que o BC pode 
encerraro ido de alta da Se- 
lic em agosto, mas ressalta 
queocenário é de incerteza. 
— Não dá para descartar a 
necessidade de ir um pouco 
além, porque há um cenário 
pessimista no radar, a infla- 
çãoglobalseguealtaeoscho- 
ques de oferta muito presen- 
tes, especialmente o do pre- 
çodo petróleo —afirma. 
Para oeconomista da Gui- 
de Investimentos Victor 
Beyruti, o teor do comuni- 
cado do Copom teve um ele- 
mento de surpresa: 
— Nossa visão era que o 


BC poderia deixar a porta 
aberta para encerrar o ciclo 
dealta,adepender da evolu- 
ção do cenário. Ele acabou 
não fazendo isso, já contra- 
tou um aumento, de menor 
ou igual magnitude. 
Eleacredita que, a partir de 
amanhã, o mercado de juros 
futuros vai se ajustarásnovas 
projeções para a Selic. E o 
mercado de câmbio também 
deve repercutir essa exten- 
são da trajetória de alta da ta- 
xa básica de juros, atraindo 
capital especulativo para o 
país e contribuindo para a 
queda dada cotação do dólar. 


“REMÉDIO TÓXICO" 

Representantes do setor pro- 
dutivo, por sua vez, argu- 
mentamqueainflaçãono pa- 
iséresultado de fatores exter- 


FGTS deve distribuir R$ 12 bilhões, do lucro de 2021 


Mesmo com esses recursos, porém, rendimento total do Fundo deve perder para a inflação, o que não ocorre desde 2017 
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Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço 
(FGTS) deve distribuir aos 
trabalhadores cerca de R$ 
12 bilhões, referentes ao 
lucro liquido auferido em 
2021. Os números ainda 
estão sendo consolidados, 
mas, até novembro, con- 
forme balancete divulgado 
pela Caixa Econômica Fe- 
deral, o resultado estava 
em R$12,3bilhões. 
Este percentual não per- 


mitirá que as contas do 
FGTS reponham a infla- 
ção. E a primeira vez que 
isso ocorre desde 2017. 
Em 2020, o rendimento 
totaldo FGTS coma distri- 
buição do lucro foi de 
4,92%, para uma inflação 
de 4,52%. Em 2019, foi de 
4,90%, enquanto a infla- 
ção ficou em 4,31%, e em 
2018 foi de 6,18%, e a in- 
flação, de 3,75%. 
Contudo, com o Índice Na- 
cional de Preços Consumi- 
dor (IPCA) de 10,06% regis- 
tradoem2021,orendimento 


das contas do FGTS perderá 
para a inflação, mesmo que 
todo o lucro seja distribuído 
entre os cotistas, explicou 
um técnicodo governo. 


DISTRIBUIÇÃO EMAGOSTO 
Um universo de 90 mi- 
lhões de trabalhadores de- 
verá ser beneficiado com o 
crédito em valor proporci- 
onal ao saldo existente na 
conta em 31 de dezembro 
de 2021. 

O assunto deverá ser tra- 
tado pelo Conselho Curador 
do FGTS em julho. A Caixa 


nos, em especial o choque de 
oferta de matérias-primas e 
insumos. Por isso, discordam 
daalta dos juros. Em nota, o 
Centro das Indústrias do Es- 
tado de São Paulo (Ciesp) 
afirmou que o BC “está pres- 
crevendo um remédio tóxico 
para a economia e ineficaz 
contra inflação provocada 
por baixa oferta”. 

O presidente doCiesp, Ra- 
fael Cervone, considera a 
atual Taxa Selic exagerada. 

A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan) também criticou o 
novo aumento da Selic, de- 
fendendo que se busquem 
“outras medidas que possam 
levar à queda persistente da 
inflação e à retomada susten- 
tável do crescimento” (Cola- 
borou Marcelo Mota) 


tem até o fim de agosto para 
distribuir o resultado entre 
oscotistas. 

Desde 2017, o FGTS faza 
divisão do lucro entre os 
trabalhadores, como uma 
forma de melhorar o ren- 
dimento dos cotistas. No 
ano passado, foram distri- 
buídos R$ 8,1 bilhões do 
lucro registrado em 2020, 
que foi de R$ 8,5 bilhões. 
Ou seja, 96% do resultado 
alcançado no período. 

A parcela do lucro que 
será creditada pela Caixa é 
incorporada ao saldo da 
contaesópodeserretirada 
nas modalidades de saque. 
Entre elas, demissão sem 
justa causa, compra da ca- 
sa própria, aposentadoria, 
saque-aniversário e doen- 
çasgraves. 
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País tem 23 milhões abaixo da linha de pobreza 


É o maior patamar desde 2016, início da série histórica, segundo estudo da FGV Social. O grupo de pessoas que 
vivem com menos de R$ 210 por mês ou R$ 7 por dia corresponde a 10,8% da população 
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Ages de Covid-19 e 
as idas e vindas das polí- 
ticas de transferência de 
renda levaram ao aumento 
da pobreza no país. Mais de 
23 milhões de brasileiros, 
ou 10,8% da ulação, es- 
tavam habáico de léaho depo- 
breza em 2021. É o nível 
mais alto da série histórica 
anual, iniciada em 2016, 
tanto em número de pobres 
como na parcela da popula- 
ção. Estar abaixo da linha de 
pobreza significa sobrevi- 
ver com uma renda mensal 
de R$ 210 ou R$ 7 por dia, 
considerando preços do fim 
do ano passado, de acordo 
com estudo divulgado on- 
tem pela FGV Social, com 
base na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua do IBGE. 
Em apenas um ano, 7,2 mi- 
lhões de brasileiros passaram 
afazer parte desse contingen- 
te. Em relação ao período pré 
pandemia, há 3,6 milhões a 
mais nesta condição. Na ex- 
trema pobreza, estão 5,9% 
dos brasileiros que recebem 
menosque R$ 105 pormêsou 
R$ 3,50. É também o maior 
nivel da série anual. 


MONTANHA-RUSSA 

O estudo revela que os mais 
pobres viveram uma espé- 
cie de montanha-russa nos 
últimos anos. Até 2021, a 
maior parcela de pobres foi 
de 9,2% em 2019, nível que 
vinha subindo desde 2016, 

início dasérie. 

Coma chegada da pande- 
mia e o pagamento do auxi- 
lio emergencial que benefi- 
ciou 68 milhões de brasilei- 
ros, o número de pessoas na 


extrema pobreza caiu de 
5,9% para 4,2% da popula- 
ção, nível próximo ao de 
2016, quandofora de 4%. 

Acontece que, com a gra- 
dual redução do auxílio 
emergencial em 2020 e a 
posterior interrupção do 
benefício em março de 
2021, a população mais po- 
bre cresceu com a queda 
abrupta da renda. 

O economista Marcelo 
Neri, umdos autores da pes- 
quisa, ressalta que o país 
tem passado por uma gran- 
de instabilidade, principal- 
mente nos últimos três 
anos. Enquanto a primeira 
meta dos Objetivos de De- 
senvolvimento do Milênio 
era diminuir a pobreza em 
50% em 25 anos, o número 
de pobres no Brasil cresceu 
42% em apenas seis meses, 
saindo de 3,9% em agostode 
2020 para 13,2% em março 
de 2021, quando atingiu pi- 
conavariação mensal. 

— O Brasil é o pais da de- 

aldade, mas também 
da instabilidade. Fomos do 
céu ao inferno e vice-versa 
algumas vezes em função 
da pandemiaedas políticas 
adotadas nesse período. O 
auxílio emergencial levou 
opaísaomenornível de po- 
breza da História. Mas seis 
meses depois, voltou ao 
maior nível dos últimos 
dez anos. Essa montanha- 
russa é uma oscilação tão 
custosa quanto uma estag- 
nação econômica ou falta 
decrescimento. 


Neri destaca ainda que as 
políticas públicas devem 
ser pensadas de modo a 
suavizar o padrão de vida 
dos pobres, e não gerar al- 
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Evolução anual da pobreza e da extrema pobreza 


Pobreza no Brasil (em % da população) 


— Abaixo de — Abaixo de 


| A desigualdade aumenta 
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*Em valores do quarto trimestre de 2021 


Fonte: FGV social, a partir de dados da Pnad Contínua do IBGE 


taoscilação. 
— O desafio 

forma é permitir! 

soas comam todo: 


outromês —exphic. 

A renda mensal dos 10% 
mais pobres caiu de R$ 114 
em novembro de 2019 para 


s generosa do paga- 
mento do auxílio emergen- 
cial, quando era de R$ 600 
por mês. Já em janeiro, com 


Editoria de Arte 


GUTOMORETOV6 42071 


Incerteza. 
Distribuição de 
refeições no 
Centro do Rio: 
transferência de 
benefícios 
sociais foi 
instável, 
passando de R$ 
600 para zero e 
depois subindo 
para R$ 400 


a suspensão do programa, 
desabou para R$55. 
Comoretorno do benefício 
comcoberturae valores redu- 
zidos, a renda foi parcialmen- 
terecuperada para R$ 113em 
agosto de 2021, mas recuou 
no fim do ano e ficou 15,8% 
abaixo do nível pré-pande- 
mia, oequivalenteaR$96em 


novembro de 2021. 
O economista chama 
atenção parao período final 


dasérie, que já capta o paga- 
mento do Auxílio Brasil e 
mostra aumento do percen- 
tual de brasileiros abaixo da 
linha de pobreza. Segundo 
ele, o resultado indica uma 
tendência negativa para a 
pobreza no pais. 

Apesar de o Auxílio Brasil 
ter dobrado o valor médio 
do Bolsa Família, para R$ 
400, ainflação está alta e vai 
corroendo o poder de com- 
pradatransferência: 

— O Brasil acabou sendo 
um laboratório a céu aber- 

do porque fez políticas de 

los os tipos com resulta- 
esa variados. É preciso afi- 
nar os instrumentos para 
conseguir entregar resul- 
tados de superação da po- 
breza e mantê-los ao longo 
dotempo. 


DESIGUALDADE MAIOR 
ndo o economista, o 
Brasil deve superar a instabi- 
lidade que viveu particular- 
mente nesses últimos três 
anos. À interrupção ou osci- 
lação da rede de proteção so- 
cilé danosa, dizNeri 
A pesquisa mostrou que a 
desigualdade também atin- 
giuo maior nível desde 2016. 
O Índice de Gini, indicador 
que quanto mais perto de 1, 
mais concentrada é a renda, 
subiu de 0,5328 para 0,5525. 
Oobjetivo do estudo, tam- 
bém assinado por Marcos 
Hecksher, doutor em Popu- 
lação, Território e Estatísti- 
cas Públicas, foi mensurar o 
nível do bem-estar social da 
ulação a partir dachega- 
data paidenta ea adoção 
de novas políticas de trans- 
ferência de renda. 


Inflação faz São Paulo subir para 
12º lugar em lista mundial de luxo 


Banco suíço aponta alta de 27% na cesta de consumo dos ricos da capital paulista 


MARCELO MOTA 
marcelo motaspogisbacombr 
são muto 


cidade de São Paulo subiu 
da 2E para a 12º posição 
nocircuito das 24 maiores ca- 
pitais de luxo mais caras do 
mundo, elaborado pelo banco 
suíço Julius Baer. É a terceira 
edição do ranking Global We- 
alth and Lifestyle, e a segunda 
vez seguida em que a metró- 
pole brasileira é incluída. 
Com um aumento de 27% 
no valor da cesta de 20 pro- 
dutos premium analisados 
pela instituição europeiano 
último ano, São Paulo teve a 
segunda maior inflação em 


INDICADORES 


IBOVESPA 7 


+0,73% 


emensio 
IMPOSTO DE RENDA 

Juro de 2022 

nasteech on Oq) atiquora adtpuma 
AtéLSCI 98 isento 
De1903994282665 75  R$MZEO 
De2826564375105 15%  R$35480 
De3751062466468 225% R$63613 
Acimade 466468 25% R$86036 


dólar no período, entreasci- 
dades pesquisadas. Ficou 
atrás apenas de Xangai, na 
China, que se manteve no 
topodalistacomoa mais ca- 
ra. Na média das 24 cidades, 
acesta encareceu 7,46%. 
Nas Américas, São Paulo é 
hoje a segunda cidade mais 
cara dentre ascinco aponta- 
das pelo Julius Baer. O pa- 
drão de consumo da elite 
paulistana é mais alto que os 
de Miami (EUA), Vancouver 
(Canadá) e Cidade do Méxi- 
co (México), que ocupam a 
18º, a 20º e a 22º posições do 
ranking, respectivamente. 
Emtodaaregião, só ocusto 


DÓLAR 

comresas vesoues 
Comerc (Ptax) sms sms 
Turismoesa (BB) 48 527 
Turismoesp (Bradesco) ND. 523 
Comercial (Ptax) 530% 5308 


Tuismoesa (BB) 519 
Twismoesa (Bradesco) ND. 


552 
sas 


Deduções: 3) R$ 189.59 por dependente: b) 
Gectução especial para aposentados, pensioris 
tasetransferidos para a reserva remunerada 
com 65 anas ou mais: R$ 1903.98: e) contribui 
clomensa! à Previdência Social: ) pensão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
juciat Obs. Para calcular oimposto a pagar, 
aplique a aliquota e deduza a parcela correspon 
Sente à faixa. A segunda parcela do IRPF 2022. 
que vence em 30 de junho, tem correção de 1%. 


de uma vida de requinte em 
Nova York supera o de São 
Paulo. A metrópole america- 
na ocupa a 11 posição do 
ranking. Segundo o chefe da 
área de Produtos para as 
Américas do banco, Esteban 
Polidura, mantido o compor- 
tamento verificado nessa úl- 
tima tomada, a próxima edi- 
ção do relatório pode trazer 
uma fotografia diferente: 

— Seesse compasso conti- 
nuar para o próximo ano, 
provavelmente São Paulo se 
tornará a cidade mais cara 
das Américas, superando 
Nova York. 

Para ele, a capital paulista 


OUTRAS MOEDAS 
veses 
Libra esterfina eum 
Francosulço som 
enejaponãs 0036 
Peso argentino ogaz 
Pesochieno 00058 
Yuanchinês asa 


Outras moedas estrangeiras podem ser cormasta- 
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Trabalhador assalariado 

SALAmO ce comtamação (es) aqua 
Mé121200 75 
DelZI201a242735 E) 

De 247736 até 364103 z 

De 154104 até 708722 u 


Pescentuzes mocentes de forma não cumulatna 
(artigo 22 do regulamento ca Organizaçãoe do 
Custeio da Seguridade Social) 


Nas Américas. Avenida Paulista: São Paulo só perde para Nova York no continente 


vem se mostrando “um pon- 
toforadacurva”: 
— O diferente é que, em São 
Paulo, esse universo de 
as com mais de US$ 1 milhão 
a gastar 'e ser menos 
Debra a a mais altos do 
Coma crise de suprimentos 
deflagrada pela pandemia e 
pela guerra na Ucrânia, a vida 


us amo 
DA 478% 
106% 425% 


crrasasa) 
bsizss 
Ess2ss 


meses 
117% 
2% 


us 
052% 
146 
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182953 
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1072% 
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meses 
1056% 
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us 
069% 
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quneisa 
166542 
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Trabalhador autônomo 

Parao contrimuinte incsvidusl e facultativo, o 
valor da contribuição deverá ser de 20% do sai- 
rio-base. Contribuição mensal minima de R$ 
242.20 (para opiso de R$ 121200) emáximade 
R$141744 (parao tetodeR$ 708722) 


SALÁRIOMÍNIMO rute ar 
Jumho R$121200 R$1238 
* Piso para empregado doméstico. entre cutros. 


encareceu em toda parte, tam- 
bém para os mais abastados. 
Dos bens listados pelo banco, 
75% tiveram aumento de pre- 
çoentre uma edição e outrado 
estudo, enquanto 63%dosser- 
viços passaram a custar mais 
nas cidades as. 
Masessatendência não alte- 
rouo fato de que, dentre todas 
as regiões, as Américas ainda 
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e, posteriormente. em "Séries temporais” 


reúnem as cidades onde pes- 
soas ricas consomem gastan- 
do menos. São Paulo vai na 
contramão. 

Na metrópole brasileira, im- 
postos elevados sobre itens 
importados ou serviços acessi- 
veis somente aos mais ricos 
contribuem para catapultar os 
preços mais rapidamente. Na 
avaliação de Polidura, a dispo- 
sição dos milionários locais de 
manter seu padrão de consu- 
mo faz essa inflação ser eleva- 
daexponencialmente. 

— Em São Paulo, dez dos 20 
produtos que compõem a nos- 
sa cesta têm o preço mais alto 
do mundo. Isso fala bastante 
sobre a força do consumo bra- 
sileiro e sobre a relevância de 
São Paulo entre as principais 
cidades domundo —destacao 
executivo do Julius Baer. 

Apenas uma coisa torna 
São Paulo bem mais barato. 
A cidade tem o preço mais 
baixo de imóveis dentre as 
24 cidades. 


tunas 
Junho Junho 
R$40915 R$LOG41 
unir 


A Uru foi extinta em 1996 Cada Unit vale 25.08 
Ur (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, mutiplique o número de Units por 25.08 e 
depoés pelo último valor da Ut (R$ 10641). (1 
Ulerj= 442655 UN/RI) 
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Luiza Trajano 
sai da lista da 
Forbes após 
queda de ações 


Em 12 meses, papéis do Magazine Luiza 
tiveram desvalorização de 87,7% com 
impacto da alta de juro e da inflação 


GLAUCECAVALCANTI 
ELETYCIA CARDOSO 
EeccarmaSogcha com tr 


Ari ações do Maga- 
zine Luiza fez com que a 
empresária Luiza Trajano 
deixasse a lista de bilionários 
da Forbes. Os papéis da com- 
panhia recuaram 87,7% nos 
últimos 12 meses. A executi- 
va já foi eleita em setembro 
de 2021 uma das cem mulhe- 
res mais influentes do mun- 
do pela revista Time. 

O comportamento dos pa- 
péis do Magalu reflete a mu- 
dança no cenário macroeco- 
nômico, queatingiuemcheio 
as varejistas, com a combina- 
çãode inflação de dois dígitos, 
juros em alta e endividamen- 
todas famílias, o que reduz es- 
paço para consumo. A própria 
executiva já havia alertado pa- 


ra o impacto que essa combi- 
nação poderiater para o vare- 
jo no terceiro trimestre do 
ano passado. “Com inflação 
em dois dígitos, o Banco Cen- 
tral já disse que tem que au- 
mentar juro, o que acaba com 
o consumo. Acabou o consu- 
mo, acaba o emprego e crédi- 
to se reduz. Um país emer- 
gente como o nosso vive de 
renda e crédito, não tem di- 
nheiro sobrando”, disse ela 
emevento promovido porum 
banco, na ocasião. 


CERCA DELSOO LOJAS 

Neste ano, os papéis do Ma- 
galu tiveram queda de 
62,05%. Asaçõesda compa- 
nhia, quechegaramaserne- 
gociadas em torno de R$ 24, 
em julho do ano passado, es- 
tãoagoraem R$2,55. 


Ao 


Quinta-feira 16.6.2022 | O GLOBO 


Avaliação. No terceiro trimestre do ano passado, empresária já vislumbrava impacto da inflação alta e dos juros elevados sobre o consumo e o varejo 


Em dezembro de 2021, o 
patrimônio da empresária 
havia caído para US$ 1,4 bi- 
lhão. Seis mesesantes, era es- 
timado em US$ 5,6bilhões. 

Além da perda de valor nos 
papéis, a empresa da família 
Trajano registrou prejuízo lí- 
quido ajustado de R$ 98,8 mi- 
lhões no primeiro trimestre, 
ante lucro de R$ 81,5 milhões 
registrado de janeiro a março 
de2021.0 freioveioprincipal- 
mente do impacto maior das 

financeiras. 
m do cenário mais ad- 
verso, as empresas enfren- 


taram mais concorrência, 
com o avanço da Shopee, de 
Cingapura, queiniciou ope- 
rações no país em 2019. 
Luiza deixou a presidên- 
ciado Magalu em 2009. Ho- 
je é presidente do Conselho 
de Administração. Ela 
acompanha de perto o dia a 
dia e a operação da compa- 
nhia. Está, por exemplo, in- 
tegrada ao Caravana Maga- 
lu, um grande projeto para 
captar novos vendedores 
para o marketplace da em- 
presa — que fechou março 
com 180 mil participantes. 


É presença constante em 
eventos internos com os 
funcionários. 

A empresa chegou à Bolsa 
em 2011, pelas mãos de Mar- 
celo Silva. Frederico Trajano, 
filho de Luiza Helena, assu- 
miu o comando em 2016. 

Capitalizada, a compa- 
nhia investiu na expansão 
da rede física — contando 
agoracom pertode1.500lo- 
jas —e acelerou sua atuação 
no comércio eletrônico, 
tendo feito ainda diversas 
aquisições. No mês passado, 
dois anos após a aquisição 


Empresas terão igualdade de mulheres no comando em 2065 


Estudo da Firjan mostra que país só deve alcançar equidade de pr 


CÁSSIA ALMEIDA 
cxsusboginbo com br 


mulher vai levar 43 anos 
para dividir igualmente os 
cargos de direção geral nas 
empresas brasileiras, de acor- 
do com estudo da Federação 
da Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan), divulgado 
ontem. Elas ocupavam 36,9% 
dos postos de comando das 
companhias em 2020 (último 
dado disponível). Em 2015, 
eram 34,7%. Em 2065, serão 
51,1%, exatamente o peso fe- 
minino na população. 
—Geramosessesdados para 
mostrar a importância da par- 
ticipação femininanasempre- 
sas. Não é só questão de discur- 
so. Às empresas, ao trazerem 
mulheres para a de lide- 
rança, estão ten sucesso 
empresarial — diz Carla Pi- 
nheiro, presidente do Conse- 
lhoda Mulher, quea Firjan ins- 
talou ontem para auxiliar em- 
presas a serem mais diversas. 
Carlaafirma que há um te- 


to de vidro quando se trata 
de ascensão profissional fe- 
minina. As mulheres têm 
dificuldade para alcançar 
posições de comando, de 
poder, seja no mundo priva- 
do ouno público: 

— Tem um teto de vidro. A 
mulher chega em um deter- 
minado patamar e dali não 
passa. Tem a maternidade, 

acarreira tem que pa- 
rar. Umamedida que pode ate- 
nuaressa situação é ter licença 
maternidade e paternidade 
iguais, para que o trabalho re- 
produtivo seja compartilhado 
casal, dando igualdade de 
[mer a 


VIÉS INCONSCIENTE 

Olevantamento mostra que o 
Brasil está atrás se tra- 
ta de presença feminina nos 
ministérios. Na média de no- 
meações dos últimos cinco go- 
vernos, somos o quarto país 
com menor icipação de 
mulheres ana res 
Somente 14% dos cargos, con- 


Participação entre diretores gerais por sexo 


— Homem — Mulher 


em cargos de direção daqui a mais de 40 anos 
DENTRO DAS EMPRESAS 


alcançada em 2065 | 48,9% 


2015 2016 


2018 2019 


*projeção com base na taxa de crescimento da participação da mulher nos cargos de chefia entre 2003 e 2020 
Fonte: Relação Anual de Informações Sociais (Rais) e Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) 


tramédia mundial de 21%. Na 
Espanha, primeiro da lista, 
65% das pastas estão em mãos 
femininas. 

Carla diz que a maior dis- 
tância está nos conselhos 
das empresas sejam priva- 
das, estatais ou mistas. 

Ana Diniz, professora e co- 
ordenadora do Núcleo sobre 
diversidade e inclusão no tra- 


balho do Insper, lembra que 
vários argumentos usados pa- 
raexplicarabaixa participação 
feminina nos centros de 
der, como a falta de mão de 
obra qualificada, caíram por 
terra há décadas. As mulheres 
já são maioria nas universida- 
des desde os anos 1990: 

— Há vários gargalos con- 
tribuindo para esse cenário 


tão ruim. São os externos, 
comoterque conciliar o tra- 
balho produtivo com o re- 
produtira Fica difícil equi- 
ibrar todos os pratinhos. 

Dentro das organizações, 
diz ela, “há barreiras estra- 
tégicas, discriminação mes- 
mo”. Algumas mais eviden- 
tes, outras mais sutis. “Há 
um viés inconsciente no re- 


do HubFintech, a varejista 
lançou a Fintech Magalu, 
oferecendo cartão de crédi- 
to corporativo, de olho na 
carteira de vendedores de 
seu marketplace, e crédito 
para pessoa física. 

As iniciativas para desenvol- 
ver talentos e promover diver- 
sidade na empresa também 
são associadas à empresária. O 
Magazine Luiza ganhou ca- 
nais para receber denúncias 
sobrecasosde violênciacontra 
a mulher. E abriu seleção de 
trainees exclusivamente para 
candidatos negros. 


crutamentoque protege ho- 
mens brancos, adultos, he- 
terossexuais”, afirma Ana. 

A presidente do Conselho 
da Mulher da Firjan sabe o 
que é viver em um mundo no 
qual a presença feminina era 
quasenenhuma. Engenheira, 
era uma das poucas mulheres 
nocurso. Hoje, como dona de 
indústria, a história se repete. 

—Esseéo problema. Olha- 
se para um espelho sempre 
na hora de promover. Você 
não estava no clube do uís- 
que. Há decisões fora do am- 
biente de trabalho. É cultu- 
ral, estrutural, acaba que 
existeuma proteçãocorpora- 
tivaentreoshomens. 

Ana diz que a diversidade 
nos processos decisórios das 
empresas qualifica o debate. 
Pessoas com vivências dife- 
rentes olhando o mesmo pro- 
blema, com uma visão mais 
complexa da situação, enri- 
quecem a tomada de de- 
cisões, principalmente no 
momento em que as empre- 
sas são cobradas por atuação 
mais responsável nas ques- 
tões sociais eambientais: 

— Estudos mostram que 
empresas comlideranças mais 
diversas avançam mais nas 


pautas de sustentabilidade. 


Natura & Co anuncia Fábio Barbosa como presidente 


Executivo ligado ao tema da sustentabilidade já esteve à frente da Febraban, do Santander, do Banco ABN e do Grupo Abril 


JOÃO SORIMA NETO 
jososorimafspogiobo. com.br 
somo 


Natura & Co, dona das 

marcas Natura, Avon, 
The Body Shop e Aesop, in- 
formou ontem que está pro- 
movendo um processo de 
estruturação le seus negó- 
cios. Fábio Barbosa, ex-presi- 
dentedo SantanderedoGru- 
po Abril, e executivo ligado 
ao tema de sustentabilidade, 
assumirá a presidência da 
empresa. Barbosa integrava 
o Conselho da companhia há 
cinco anos e era responsável 


pelo Comitê de Pessoas. 

Em 12 meses, as ações da 
companhia caíram de R$ 
22,78 para R$ 5,51 no fecha- 
mentodeterça-feira, acumu- 
lando queda de mais de 70%. 

Em comunicado enviado à 
Comissão de Valores Mobiliá- 
rios (CVM), a Natura & CO. 
informa que as mudanças vi- 
samatornar aestrutura da hol- 
ding mais simples para as qua- 
tro unidades de negócios. Ro- 
berto Marques, atual CEO e 
presidente Conselho, deixa 
essas funções e se tornará con- 
selheiro, para ajudar no pro- 


cesso de transição. Ele planeja 
seaposentar no fim doano. 

A companhia vai criar uma 
frente de trabalho para definir 
nos próximos mesesumanova 
estrutura corporativa. Cargos 
como líder de Crescimento 
Sustentável e líder de Trans- 

ão deixarão de existir. 

“As quatro unidades de 
negócios serão apoiadas por 
uma nova e leve estrutura 
corporativa, que será imple- 
mentada nos próximos me- 
ses”, declarou Barbosa no 
comunicado. O executivo 
também já presidiu a Fede- 


ração Brasileira dos Bancos 
(Febraban) e o Banco ABN/ 
Amro. 

As mudanças na Natura 
ocorrem depois que a em- 


ocorreapós | 
série de 

aquisições 
feitas pela 
Natura 


presa fez diversas aquisi- 
ções e uma complexa inte- 
fração de negócios. Uma 
as mais significativas tran- 
sações foi a aquisição da 
americana Avon, em 2020. 
Com a fusão, a Natura tor- 
nou-se a quarta maior em- 
presa de beleza do mundo. 


AQUISIÇÕES E CONCORRÊNCIA 
As duas empresas 
eram rivais, € à 
Avon passava 
por uma grave 
crise, tornan- 
do-se um de- 


ava AMB LOR 


safio a sua reestruturação 
emtodaa América Latina. A 
Natura sofreu com o au- 
mento da concorrência no 
mercado brasileiro, com o 
avanço das vendas pela in- 
ternet. 

O prejuízo líquido da em- 
presa cresceu 314% no pri- 
meiro trimestre deste ano 
emrelaçãoao mesmo perio- 
do do ano passado e chegou 
a R$ 643 milhões. Segundo 
a Natura, o trimestre foi in- 
fluenciado pelo aumento da 
inflação, pelas pressões de 
custos na cadeia de supri- 
mentos e os primeiros efei- 
tos da guerra na Ucrânia. 

A dívida líquida da compa- 
nhia ficou em R$ 7,6 bilhões 
nofimdemarçode 2022, alta 
de 54,4% em relação ao mes- 
mo período de 2021. 


OGLOBO 
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Portugal aprova visto temporário de busca de trabalho 


Com escassez de mão de obra, Conselho de Ministros dá autorização para entrada e permanência de estrangeiros que procuram 
vaga no país por seis meses. Escritórios de auxílio a mudanças de brasileiros já veem número de interessados disparar 


GIANAMATO 
pp dr 


Exrsosereciedenão 
de obra, o governo de Por- 


tugalaprovouem Conselho de 
Ministros o visto temporário 
para busca de trabalho no país. 
Com a permissão de entrada e 
permanência legal de estran- 
geiros em Portugal por seis 
meses, aemigração de brasilei- 
ros tende a disparar, informou 
oblog Portugal Giro. 

O novo visto era reivindica- 
çãoantiga dos brasileiros, que 
entram no país como turistas, 
sem a certeza de achar em- 
prego, e a maioria corre risco 


deacabarna EEeguleridade. 
Na sequência aprovação 
damedida, um dos maiores es- 
critórios de auxílio à mudança 
legal de brasileiros bateu re- 
cordes de procura. Segundo 
Patrícia Lemos, fundadora do 
Vou Mudar para Portugal, o 


Em nova frente, governo vai ao 
STF contra ICMS dos estados 


Câmara conclui votação de projeto que limita alíquota do imposto a 17% 


MARIANA MUNIZ 

E GABRIEL SHINOHARA 
ecoromaBogiobacom br 
east 


Ns: mesmo dia em que o 
Congresso concluiu a vo- 
tação do projeto de lei que 
cria um teto de 17% para o 
ICMS que incide sobre com- 
bustíveis, energia, telecomu- 
nicações e transporte coleti- 
vo, o presidente Jair Bolsona- 
ro abriu mais uma frente 
contra os estados na sua ten- 
tativa de reduzir o preço da 
gasolina e do óleo diesel. 

o governo apresentou on- 
tem uma ação ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) pe- 
dindo para que sejam suspen- 
sas leis estaduais e do Distrito 


impacto na imigração de bra- 
sileiros já apresenta números 
significativos: 

— Sentimos imediatamente 
a repercussão. Fazemos lives 
com 700, 800 pessoas e na de 
hoje (ontem), logo após o a- 
núncio, dobrou o número. No 
nosso atendimento por What- 
sApp, a média é de três mil por 
mês. Em 30 minutos, eram 1,7 
mil pedidos. Foi um turbilhão. 
Estamos vendo como alocar 
pessoas para atender no feria- 
do de Corpus Christi. 

Para Lemos, o número re- 
corde de 210 mil brasileiros re- 
sidindo oficialmente em Por- 
tugal deve dobrar. A comuni- 
dade brasileira é maior. pois 
inclui pessoas sem residência 
oficial e os quetêm cidadania. 
Segundo o Itamaraty seriam 
276 mil. Outro levantamento 
indica um total de 350 mil. 

— O visto para quem busca 
trabalho muda tudo. Sem ne- 


Federal que fixam alíquotas 
de ICMS sobre combustíveis. 

No pedido, assinado por 
Bolsonaro e pelo advogado- 
geral da União, Bruno Bian- 
co, o governo quer quea Cor- 
tedeclare inconstitucional a 
política praticada pelos esta- 
dos com relação a esse im- 
posto e que limite a alíquota 
do ICMS incidente sobre 
combustíveis à prevista para 
asoperações em geral. 

As alíquotas gerais dos 
ICMS são de 17% nos esta- 
dos, que aplicam percentuais 
maiores para alguns produ- 
tos (caso dos combustíveis). 
Eesseoteto aprovado ontem 
pela Câmara dos Deputados. 

O projeto do teto do ICMS 


Bolsonaro: Petrobras 'dá 
dica” de que fará aumento 


Presidente diz que não é preciso reajustar 
combustível imediatamente quando há alta 'lá fora” 


DANIEL GULLINO 
oi gn cdr 


Ore Jair Bolsonaro 
afirmou ontem que a EE 
trobras “está dando dica” 
quer aumentar o preço dos 
combustíveis. Bolsonaro não 
explicou quem divulgou essa 
informação e disse que o va- 
loratual“jáestáumabsurdo”. 

—Eunão tenho comanda- 
mento sobre a Petrobras. A 
Petrobras está dando dica 
que quer aumentar de novo 
— disse Bolsonaro, em en- 
trevista à jornalista Leda 
Nagle. — Não interessa 
quanto seja, já está um ab- 
surdo o preço dos combusti- 
veisno Brasil lánarefinaria. 

Ogoverno pediu à direção 
da Petrobras para segurar o 
reajuste pelo menos até a 
sanção dos projetos que ten- 
tam reduzir o preço dos pro- 
dutos. A diretoria da Petro- 
bras resiste à ideia. 

Na entrevista, Bolsonaro 
afirmou que o governo tenta 


trocar o presidente da Petro- 
bras,efoilembradoquejáhou- 
ve duas mudanças no coman- 
do da empresa, mas sem que 
houvesse reflexo nos preços. 
—Nãoresolveu (amudan- 
ça de presidente). Agora, 
podeter certeza que... Você 
vai descobrindo as coisas 
com o tempo. Vai ser resol- 
vida essa questão de com- 
bustíveis. Vai ser transpa- 
rente. Até a questão do PPI 
(preço de paridade de im- 
portação), você não precisa 


Q 


“Vai ser transparente. 
Até a questão do PPI 
(preço de paridade de 
importação), você não 
precisa reajustar 
imediatamente quando 
aumenta o preço lá fora” 


Jair Bolsonara, presidente da 
República 


Mais imigrantes. Rua Augusta, no centro de Lisboa: número de brasileiros em Portugal pode dobrar com a medida 


nhuma empolgação, e até sen- 
do conservadora, acho que é 


ialista em imigração, 
Vitor Couto, da J. Amaral Ad- 


muito possível o número do-  vogados, diz que o novo visto, 
brar. Os brasileiros que que- além de impulsionar a imigra- 
rem emigrar são muitos. Evir ção, é o reconhecimento do 
legalizado é tudo que as pesso- problema da mão de obra em 
as buscavam —disse Lemos.  Portugalena Europa: 


ganhouoavaldosdeputadose 


foi encaminhado para a san- 


ção de Bolsonaro. 
Na prática, o recurso de 
Bolsonaro teria estos 


efeitos do proj 


PREFEITOS VÃO CHECAR PREÇO 
A Câmara concluiu ontem pe- 
la manhã a análise da propos- 
ta, depois de precisar votar 
mais uma vez o texto. O proje- 


guns destes produtos, o que 
precisará ser reduzido. 

O projeto prevê compen- 
sação aos estados que tive- 
rem perda de arrecadação, 


tofoiaprovadopor307votosa desde que a queda seja 
favor e um contrário. Anova maior que 5% em relação 
votação ocorreuporquehouve ao arrecadado com esse 
uma instabilidade nosistema tributo em 2021. 

do painel eletrônico do Plená- | Orelator do projeto no Se- 
rio da Casa na véspera. nado, Fernando Bezerra 
reajustar imediatamente 


quando aumenta o preço lá 
fora —disse o presidente. 
Em fevereiro, Bolsonaro 
demitiu o então presidente 
da estatal Joaquim Silva e 
Luna. Para o seu lugar, foi 
indicado José Mauro Coe- 
lho. Ele, por sua vez, foi de- 
mitido com menos de dois 


mesesnocargoapósaqueda Ec oh a 

do ex-ministro de Minas e usa o 

Energia Bento Alburquer- 

que. Caio Paes de Andrade secretário de Desestatiza- 


foi indicado para o lugar de 
Coelho, mas até agora não 


ção, Desinvestimento e 
Mercados do Ministério da 


assumiu o posto. Economia, Diogo Mac Cord, 
decidiu deixar o cargo. A saída 
“PRATICAMENTEACERTADO!  deleocorreapósa privatização 


Bolsonaro também voltou 
a afirmar ontem que o go- 
verno estuda dobrar o vale- 
alimentação de servidores 
públicos, o que estaria 


da Eletrobras. Ele já informou 
ao ministro da Economia, 
Paulo Guedes, da decisão. 

De acordo com integrantes 
da equipe econômica, Mac 


“praticamente acertado”. Cord deve deixar o cargo efe- 
Entretanto, como mostrou tivamente até o fim do mês, 
ontem O GLOBO, inte- depois deser anunciado oseu 


substituto. Ele foi um dos 
principais responsáveis pe- 
lo processo de privatização 
da Eletrobras, concluido 
nesta semana. Agora, deve 
voltar para a iniciativa pri- 
vada, de onde é egresso. 
Integrante da equipe de 
Guedes desde o começo do 
governo, eleassumiu ocar- 
go de secretário de De- 
sestatização: apósa saída 
do empresário Salim / w 


grantes do governo aler- 
tam quea janela legal para 
realizar a medida está se fe- 
chando, por cama daproxi- 
midade das eleições: 

— Ficou complicado tam- 
bém o 5% de reajuste (para 
todos os servidores), a histó- 
ria é longa, e nós resolvemos 
ultimar um estudo para do- 
brarovalordovale-alimenta- 
ção. É oque está praticamen- 
teacertado até o momento. 


— Deve impulsionar bastan- 
tea imigração de trabalhado- 
rese é uma prova clara de que 
Portugal necessita de mão de 
obra e facilitará. Poder procu- 
rar emprego pessoalmente é 
diferente do que ocorre hoje, 


(MDB-PE), havia incluído 
mudança para estabelecer 
que esse gatilho se referisse 
apenas à perda de arrecada- 
ção com os bens e serviços 
previstosno projeto. Contu- 
do, na Câmara foi retomada 
a avaliação de que a perda 
deve considerar o ICMS 
global, isto é, em cima de to- 
dos os bense serviços. 
Outra mudança feita pe- 
los senadores e rejeitada pe- 


Após venda da Eletrobras, 
Diogo Mac Cord deixará cargo 


Secretário de Desestatização da equipe de 
Guedes deve retornar à iniciativa privada 


Mattar, em agosto de 2020. 

Antes, foi secretário de De- 
senvolvimento de Infraes- 
trutura, cargo que assumiu 
logo no início da gestão Bol- 
sonaro. Assim, eleeraumdos 
últimos titulares da equipe 
original de Guedes ainda na 
pasta. No governo, foi um 
dos principais responsáveis 
pelo novo marco do sanea- 
mento, que abriuo setor para 
ainiciativa privada. 

O secretário assumiu o car- 
go com a missão de fazer des- 
lanchar o programa de priva- 


Mac Cord. 
Secretário era 
um dos 
últimos nomes 
daequipe 
original de 
os 


Ed 


que é a busca por vagas à dis- 
tância ou a entrada e perma- 
nência ilegal para encontrar 
oportunidades. 

Para Fábio Pimentel, do 
escritório Pimentel e Ani- 
ceto Advogados, a seguran- 
ça de estar coberto pelo go- 
verno poderá servir de im- 
pulso a brasileiros que dese- 
jam trabalhar em Portugal: 

— A decisão do Conselho de 
Ministros tem múltiplos im- 
pactos positivos paraoaumen- 
to da imigração legal. Essa no- 
va tipologia de visto dá maior 
segurança para quem deseja 
imigrar, porque poderá fazê-lo 
com oapoiodogovernoe, por- 
tanto, contando com acesso 
regular aos serviços públicos. 

A medida faz parte de um 
pacote do governo para faci- 
litar a imigração e seguirá pa- 
ra o Parlamento. Outra mu- 
dança foi a alteração na regra 
do “princípio da prioridade”. 


los deputados previa que es- 
sa comparação de perdas 
fosse corrigida pela infla- 
ção. Dessa forma, a tendên- 
cia é que os estados não se- 
jam sequer compensados, já 
que a arrecadação cresceu 
nosúltimos meses. 

Inconformados com o re- 
sultado da votação, a Confe- 
deração Nacional dos Mu- 
nicípios (CNM) convocou 
os prefeitos a monitorarem 
os preços dos produtos. Em 
nota assinada pelo presi- 
dente do CNM, Paulo 
Ziulkoski, a entidade desta- 
ca que o projeto trará “pe- 
quena repercussão” no pre- 
çodos combustíveis. 

“A CNM convocou os 
gestores municipais a mo- 
nitorarem os preços prati- 
cados nos postos antes e 
depois da mudança da alí- 
quota. A ação vai confir- 
marsefoia população mais 
pobre do país quem nova- 
mente pagou a conta às 
custas de uma medida elei- 
toreira”,dizanota. 


tizações, que andou mais efe- 
tivamente neste ano. À pri- 
meira venda de uma empresa 
feita diretamente pelo gover- 
no ocorreu no início do ano, 
com a privatização da Com- 
panhia Docas do Espirito 
Santo (Codesa), estatal fede- 
ral que administra portos do 
estado. O leilão foi feito em ja- 
neiro e serviu de teste para a 
aguardada privatização do 
Porto de Santos (SP), o maior 
dopaís, prevista paraesteano. 
Ogoverno destaca as vendas 
desubsidiáriascomoa BR Dis- 
tribuidora e de participações 
acionárias do BNDES, que já 
chegam a R$ 250 bilhões. 
Mac Cord era consultor da 
KPMG antes de ir para o Mi- 
nistérioda Economia. Éenge- 
nheiro mecânico, mestre em 
Administração Pública e dou- 
torem sistemas de potência. 
Em artigo publicado no 
GLOBO ontem, destacou a 
privatização da Eletrobras e 
avanços do programa de pri- 
vatizações. Disse que todas as 
estatais precisavam de uma 
mudança em sua governança 
e gestão, que incluia transfor- 
rmação na forma de pensar. 
“Esse programa já foi 
responsável pela 
transferência de 
mais de R$ 230 bi- 
lhões ao setor pri- 
vado”, afirmou. 
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APÓS SÉRIE DE PROTESTOS 
O lícier indígena é solto no Equador 


NAwWEB Atos exigem corte de preços de combustíveis e renegociação de dividas rurais 
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Drama crescente. Refugiados da República Democrática do Congo recebem comida no Centro de Trânsito o em Kisora, Uganda: número de pessoas obrigadas a deixar suas casas mais que dobrou desde 2012, afirma Acnur 


89 MILHÕES 
FORA DE CASA 


Acnur registraem 2021 
recorde de refubiados 
e deslocados internos 


gua: o alfabeto de variantes 
da Covid-19 prorrogou a 
pandemia e suas restrições, a 
crise sanitária não foi capaz 
de pôr um freio ao desloca- 
mento forçado em 2021. No 
ano passado, mais de 89,3 
milhões de pessoas estavam 
longe de suas casas, fugindo 
de guerras, violência, perse- 
guições ou abuso de direitos 
humanos —o maior número 
já registrado pelo Alto Co- 
missariado das Nações Uni- 
das para Refugiados (Acnur) 
em seu levantamento anual. 
Ovolume de pessoas deslo- 
cadas, que cresceu 8% em 
comparação com 2020, mais 
que dobrou desde 2012, se- 
gundoo relatório “Tendênci- 
as Globais”, divulgado ontem 
pelo Acnur. Apesar de ter co- 
mo foco o ano passado, o do- 
cumento já antecipa como a 
situação no primeiro semes- 
tre de 2022 configura uma 
dascrisesmais gravesdesdea 
Segunda Guerra Mundial. 


14 MILHÕES DEUCRANIANOS 
Entreoinícioda invasãorussa 
na Ucrânia, em 24 de feverei- 
ro,eofimde maio, cercade 7,1 
milhões de ucranianos já ha- 
viam sido deslocados interna- 
mente, e outros 6,8 milhões 
de refugiados deixaram o pa- 
ís. O número de pessoas des- 
locadas pelo planeta, portan- 
to, já ultrapassa a marca dos 
100 milhões: ou seja, uma em 
cada 78 pessoas foi forçada a 
fugir de casa. 

—E um número sem prece- 
dentes que mostra como essa 
situação vem se agravando ao 
longo dos anos. Não é um pico 
de uma hora para a outra — 
disse Luiz Fernando Godinho, 
porta-voz do Acnur no Brasil. 
— Mostra que a comunidade 


TURQUIA É O PAÍS QUE MAIS ABRIGA REFUGIADOS 


Nações vizinhas a crises e conflitos absorvem parte dos que fogem 


Número de rofugiados 


(Em milhões) 


internacional não vem conse- 
indo solucionar as causas 
done problemas: : as disputas, 
guerras, perseguições. 
A maioria dos refugiados 
ucranianos foi recebida por 
aíses europeus ricos —mais 
de 2,8 milhões deles se regis- 
traram para receber status de 
proteção temporária da Uni- 
ão Europeia (UE), por exem- 
plo. O acolhimento não é tão 
caloroso para a maioria dos 
que foram obrigados a deixar 
seus lares, fenômeno que 


afeta desproporcionalmente 
mulherese crianças. 

— Esperamos que a recep- 
ção dada aos ucranianos pelos 
países vizinhos possa inspirar 
outras partes do mundo a ado- 
tarem posturas semelhantes 
com ões de outras na- 
cionalidades — disse Godi- 
nho, citando como exemplo 
negativo o plano britânico de 
enviar imigrantes em situação 
irregular para Ruanda, blo- 
queado pela Justiça. 

Segundo o Acnur, do total 


Sete em cada dez vêm de 
cinco países 


Número (em milhões) 


em VENEZUELA 
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de 89,3 milhões de pessoas 
deslocadas no ano passado, 
27,1 milhões eram refugia- 
dos e 4,6 milhões, solicitan- 
tes de asilo. Há também 4,4 
milhões de venezuelanos 
deslocados no exterior — 
número que chega a 6,1 mi- 
lhões se conterrâneos soli- 
citantes de refúgio, refugia- 
dose residentes também fo- 
remcontabilizados. 

Quase sete em cada dez re- 
fugiados vêm de apenas cin- 
co países: são 6,8 milhões de 


sírios e 4,6 milhões de vene- 
zuelanos, incluindo refugia- 
dos e deslocados no exterior. 
Osafegãossãoo terceiro mai- 
orgrupo, seguidos por sul-su- 
daneses e birmaneses. Vão 
principalmente para países 
vizinhos, que conseguem 
acessar com maiores facili- 
dadese menos recursos. 
Turquiae Colômbia são as 
nações mais sobrecarrega- 
das, junto com Uganda, Pa- 
quistão e Alemanha. Exce- 
tuando-se este último, são 
países de renda média e bai- 
xa que acolhem 83% daque- 
les forçados a abandonarem 
suas terras natais, nações 
cujas dificuldades pré-exis- 
tentes são agravadas pelo 
aumento global da inflação 
edo preço dosalimentos. 
Há ainda 53,2 milhões de 
deslocados internos por con- 
flitos armados, violência e vi- 
olações dos direitos huma- 
nos, o maior número já regis- 
trado e mais que o triplo de 
2012. Palco de uma sangrenta 
guerra civil que começou em 
2020, a Etiópia viu mais 2,5 
milhões de novos deslocados 
internos. Já Sudão, Sudão do 
Sul, República Democrática 
do Congo, Nigéria, Síria e lê 
men viram, cada um deles, 
entre 100 mile 500 mil novas 
pessoas nesta situação. 


CONFLITOS EM 23 PAÍSES 
Segundo o Banco Mundial, 23 
paises vivem hoje conflitos de 
média ou alta intensidade, nú- 
mero que dobrou na última 
década. Juntos, eles abrigam 
mais de 850 milhões de 
as —para fins comparativos, 
desde o início da pandemia 
que forçou o mundo a repen- 
sar seu funcionamento, foram 
diagnosticados 537 milhões 
de casos de Covid-19. 

O agravamento da crise hu- 
manitária deve-se, ainda, à pi- 


orada violência em lugares co- 
mo Mianmar, país que no ano 
passado foi palco de um golpe 
militar que pôs fim a seus pas- 
sos claudicantes rumo à de- 
mocracia. No Afeganistão, on- 
de 55% da população não têm 
o suficiente para se alimentar 
diariamente, o caótico fim das 
duas décadas de ocupação 
americana causou uma crise 
de refugiados e deslocados in- 
ternos, que aumentaram pelo 
15º ano consecutivo. A guerra 
na Síria, por sua vez, entra na 


sua segunda década. 


MAIS VENEZUELANOS SAEM 
Já as Américas somam mais 
de 5,1 milhões de desloca- 
dos internacionalmente — 
86% deles da Venezuela, de 
onde outras 524 mil pessoas 
saíram no ano passado. O 
número, diz o relatório, au- 
mentoucomoalíviodasres- 
trições nas fronteiras: Co- 
lômbia e Equador recebe- 
ram respectivamente 112,9 
mil e 102,1 mil venezuela- 
nos a mais que no ano ante- 
rior. 

No Brasil, há quase 50 mil 
venezuelanos reconhecidos 
como refugiados, cerca de 95 
mil solicitantes de refúgio e 
outros 215 mil com residência 
no país, diz Godinho. Onúme- 
ro de pedidos de refúgio pen- 
dentes em território nacional 
caiu “significativamente” em 
2021, de acordo com o relató- 
rio da ONU, algo que o porta- 
voz credita a dois motivos: 

— Devido à pandemia, ain- 
da havia muitas restrições de 
entrada em 2021, então o nú- 
mero de pessoas solicitando o 
reconhecimento da condição 
de refugiado foi menor. Mas 
no ano anterior, houve tam- 
bém um esforço do governo 
brasileiro para processar os pe- 
didos dos cidadãos venezuela- 
nos, oque diminuiua fila. 


Quase dois terços das crianças da Ucrânia tiveram de fugir 


Lompees 


Ate invasão russa da Ucrânia 
forçou cerca de dois terços 
das crianças residentes no país 
adeixarem suas casas, afirmou 
ontem o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Uni- 
cef). Em entrevista em Nova 


York, Afshan Khan, diretora 
regional doórgão, afirmouque 
amaioriadelas é de deslocados 
internos ou está fora do terri- 
tório ucraniano, na condição 
derefugiados. 

Deacordo com números das 
Nações Unidas, 277 crianças 
foram mortase 456, feridas ao 


longo da guerra. O governo 
ucraniano cita um número 
ainda maior: 313 crianças fo- 
ram mortase 579, feridas. 

— Crianças estão sendo for- 
çadas a deixar suas casas, ami- 
gos, brinquedos, familiares e 
enfrentando incertezas sobre 


ofuturo —afirmou Khan. 


Os combates também afeta- 
ramoanoletivo no país, coma 
suspensão de aulas e a destrui- 
ção de mais de 500 instalações 
de ensino desde o início do 
conflito, segundo o Ministério 
da Educação e Ciência ucrani- 
ano. No Leste do país, onde os 
confrontos se intensificaram 


nas últimas semanas, uma em 
cada seis escolas apoiadas pelo 
Uniceffoi danificada, segundo 
oórgão. 

Também ontem, a alta co- 
missária de Direitos Humanos 
da ONU, Michelle Bachelet, 
afirmou que a organização in- 
vestiga denúncias de que cri- 


anças ucranianas estão sendo 
enviadas para a Rússia à força 
paraserem adotadas. 

Bachelet ainda disse ter sido 
informada sobre alegações de 
que algumas crianças foram 
“sequestradas de orfanatos e 
depois entregues para adoção 
na Rússia”, mas explicou que 
sua equipe não pôde, até o mo- 
mento, confirmar as acusa- 
ções ou estimar quantas teri- 
am sido afetadas. 


O GLOBO | quintatera 15.56.2022 


Mundo | 19 


Alemanha: corte de gás russo é “decisão política” 


Berlim descarta como 'simplesmente uma desculpa' explicação da gigante de energia Gazprom de que redução de 60% 
foi causada por indisponibilidade de duas turbinas em gasoduto Nord Stream 1; Itália também recebeu 15% menos 


Reduzindo o consumo. Usuários entram em trem do metrô em Berlim: a fim de reduzir dependência do gás russo, governo alemão aumentou subsídios ao transporte público para tirar carros das ruas 


mms 


À redução do fluxo de gás 
russo diário para a Alema- 
nha — anunciada na terça-fei- 
raeampliada ontem 60% 
do total — enc pele gi 
gante de energia Gazprom, 
que também reduziu em 15% 
o fornecimento para a Itália, é 
uma “decisão política”, denun- 
ciou o governo alemão. A Rús- 
sia alegou problemas técnicos 
para justificar a medida. 

— O que ocorreu ontem 
(terça) é uma decisão política, 


não pode ser justificada por 
motivos técnicos —criticou o 
ministro alemão de Economia 
e Clima, Robert Habeck, em 
entrevista ontem em Berlim. 
Na terça-feira, a Gazprom 
anunciou no Twitter que redu- 
ziria em 40% a quantidade de 
gás enviado à Alemanha pelo 
gasoduto Nord Stream 1 por- 
que uma turbina, que fora en- 
viada ao grupo alemão Sie- 
mens para reparos, não havia 
retornado a tempo. A gigante 
energética disse que não pode- 
ria fornecer a quantidade nor- 


malmente enviada à Alema- 
nha sem a máquina. 

A Siemens Energy, fabrican- 
te da turbina baseada em Mu- 
nique, confirmou a informa- 
ção na terça. Em declaração, 
afirmou que uma turbina que 
abastece uma estação com- 
pressora no duto estava em 
uma instalação especializada 
em Montreal, mas que era 
“atualmente impossível” de- 
volvê-la à Gazprom “por causa 
das sanções impostas pelo Ca- 
nadá” contra Moscou em reta- 
liação à invasão dadfcrariã, A 


empresa acrescentou que in- 
formou Berlim e Ottawa da si- 
tuação e que “trabalhava para 
uma solução viável”. 

Ontem, a empresa de gás 
anunciouqueampliaráa redu- 
ção do fornecimento à Europa 
devido à suspensão do “funci- 
onamento de outra turbina de 
gás da Siemens na estação de 
compressão de Portovaia”, on- 
deocorrem atividades deabas- 
tecimento do Nord Stream 1. 

Ocortede produção que, na 
terça, foi de 167 para 100 mi- 

iões de metros cúbicos diári- 


os, a partir de hoje, informou 
a companhia, irá de 100 para 
67 milhões de metros cúbicos 
por dia, correspondendo a 
uma redução de 60% do gás 
fornecido através do gasodu- 
tosubmarino no Mar Báltico. 
Ontem, a empresa de ener- 
gia italiana Eni disse que o for- 
necimento russo caiu durante 
odiae e as “razões da redu- 
ção ainda não foram especifi- 
cadas”. Em comunicado, o mi- 
nistro Habeck disse que, como 
há várias outras instalações do 
tipo, a redução não se justifica- 


va. Assim, afirmou, os aconte- 
cimentos “claramente mos- 
tram que a explicação russa é 
simplesmente uma desculpa”, 
acrescentando: “Obviamente, 
a estratégia é incomodar as 
pessoas e aumentaros preços: 
O impasse causou um au- 
mento de 16% nos preços fu- 
turos de gás natural na terça- 
feira, para cerca de € 97 por 
megawatt/hora. Isso é menos 
da metade da alta alcançada 
em março, quando havia for- 
tes temores de cortes de gás 
por Moscou, mas ainda assim 
representa cerca de cinco ve- 
zeso preço de um anoatrás. 


CORTES A VÁRIOS PAÍSES 
A redução dos fluxos de gás à 
Alemanha e à Itália, dois dos 
maiores importadores de gás 
russo na Europa, segue-se a 
cortes prévios para Bulgária, 
Polônia, Finlândia, Holanda e 
Dinamarca, que se negam a 
pagar pelo produto em rublos, 
como exigido por Moscou pa- 
ra driblar as sanções financei- 
rasdequeo paístornou-sealvo 
apósa invasão da Ucrânia. 
Com as punições sofridas 
por Moscou, o dinheiro da 
venda de insumos de energia, 
como o gás e o petróleo, tor- 
nou-seaprincipalformaparaa 
Rússia manter o fluxo de capi- 
tal externo — o país fornece 
40% do gás consumido na Eu- 
ropa, que vem trabalhando pa- 
ra reduzir essa dependência à 
medida que a guerra aumenta 
os preços dos combustíveis, 


alimentando a inflação 


Biden anuncia mais US$ 1 bi 
em armas para a Ucrânia 


Chefe da Otan, no entanto, alerta que treinamento para uso levará tempo 
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0 presidente dos EUA, Joe 
Biden, anunciou mais um 
pacotede ajuda à Ucrânia, ago- 
ra de US$ 1 bilhão, como for- 
ma de ajudar o país a conter a 
invasão russa. A medida foi 
confirmada cerca de um mês 
depois de o Senado aprovar 
ajuda militar e emergencial 
para Kiev, no valor de US$ 40 
bilhões, e vem em meio a co- 
branças do governoucraniano 
porarmamentos avançados. 
O anúncio do novo pacote 
foi feito por Biden em telefo- 
nemacom o presidente ucra- 
niano, Volodymyr Zelensky. 
Segundo comunicado da Casa 
Branca, o presidente dos EUA 


“reafirmou o comprometi- 
mentode que estará ao lado da 
Ucrânia enquanto o país de- 
fende sua democracia, e apoia 
sua soberania e integridade 
territorial diante de uma 
agressão russanão provocada”. 


DEKIEV 

O pacote de US$ 1 bilhão, in- 
forma a Casa Branca, inclui 
“artilharia e armas de defesa 
costeira, munição para arti- 
lharia e sistemas avançados de 
foguetes” Segundo comunica- 

do da Presidência da Ucrânia, 
Zelensky afirmou que “o apoio 
de rança dos EUA é sem 
precedentes, equeele aproxi- 
maseu país “deuma vitóriaco- 
mum contrao agressor russo”. 


O líder ucraniano ainda elo- 
giou a decisão da Casa Branca 
de alocar US$ 225 milhões pa- 
ra ações de ajuda humanitária 
às populações atingidas pela 
guerra —o dinheiro, segundo 
Washington, será usado para 
ampliar o “fornecimento de 
água potável, de insumos mé- 
dicos críticos, alimentos, abri- 
go e dinheiro para as famílias 
comprarem itens essenciais”. 

O novo desembolso, que se 
soma aos bilionários pacotes 
anteriores de ajuda, vem em 
meio a duras cobranças por 
parte das autoridades de Kiev, 
e reclamam do que consi- 

ram serumademoranoen- 
vio de ajuda militar. Na terça- 
feira, a vice-ministra da Defe- 


sa, Anna Malyar, disse que 
seu governo recebeu apenas 
10% dos itens requisitados. 
Ontem, o chamado Grupo 
de Contato sobre a Defesa da 
Ucrânia, formado por cerca 
de 50 países da Otan e alia- 
dos, reuniu-se em Bruxelas, 
para discutir meios de incre- 
mentar o apoio a Kiev. Lloyd 
Austin, chefe do Pentágono, 


pediu que os países mante- 
nham as promessas de ajuda 
militar aos ucranianos, em 
um momento difícil no 
front, com avanços russos e 
grandes perdas por parte das 
forças de resistência 

Mas o secretário-geral da 
Otan, Jens Stoltenberg, 
apontou que, mesmo que as 
armas cheguem aos soldados 


Front pesado. 
Soldados 
ucranianos 
disparam um 
canhão contra 
posições russas 
no Donbass, 
onde as forças de 
Moscou tentam 
consolidar seu 
domínio da 
região no Leste 
dopaís 


ucranianos, amaior parte de- 
les precisará de treinamento 
antes de usá-las. 
—Eumtfatoque, comatran- 
sição das armas da era soviéti- 
ca para as armas mais moder- 
nas da Otan, também precisa- 
remos de um pouco de tempo 
para que os ucranianos este- 
jam prontos para usar e operar 
esses sistemas —disse ele. 


Xi garante a Putin apoio em segurança e soberania 


Coma Rússia sob fortes sanções do Ocidente em represália à invasão da Ucrânia, Pequim e Moscou concordam em expandir cooperação 


requs 


om os dois países engaja- 
dos desde fevereiro em 
uma “parceria sem limites”, 
anunciada com pompa por 
seus líderes em um encontro 
em Pequim, o presidentechi- 
nês, Xi Jinping, garantiu on- 
temaseucolega russo, Vladi- 
mir Putin, o apoio de Pequim 
em questões de soberania e 
segurança, duranteumacon- 
versa por telefone. 
“A China está disposta a 
manter o apoio mútuo à Rús- 


sia em questões de sobera- 
nia, segurança e outras ques- 
tões de interesse fundamen- 
tal e preocupações impor- 
tantes”, disse Xi, segundo um 
comunicado da agência ofi- 
cial de notícias Xinhua. 
Porsua vez, o Kremlin dis- 
se que os dois lideres con- 
cordaram em “expandir a 
cooperação nos campos de 
energia, financeiro, indus- 
trial, transportee outros, le- 
vando em conta a situação 
econômica global que foi 
prejudicada por sanções 


ocidentais ilegítimas”. 

As potências ocidentais 
adotaram sanções sem pre- 
cedentes contraa Rússia em 
represália pela invasão da 
Ucrânia, gerando efeitos 
econômicos globais, como o 
agravamento da inflação de 
alimentos e combustíveis 
em quase todo o mundo. 
Moscou está buscando no- 
vos compradores e fornece- 
dores para substituir os que 
abandonaram o país após a 
ofensiva russa. 

Os líderes russo e chinês 


também discutiram o “desen- 
volvimento das relações mili- 
tares e técnico-militares”, in- 
dicoua Presidência russa, que 
descreveu a conversa como 
“calorosa e amistosa”. Xi e Pu- 
tin também enfatizaram sua 
intenção de“construirum sis- 
tema de relações internacio- 
nais verdadeiramente multi- 
polarejusto”. 


'COORDENAÇÃO ESTREITA! 

Em várias ocasiões, as potên- 
cias ocidentais alertaram Pe- 
quim contra qualquer apoio 


ao governo do presidente rus- 
so que permita a Moscou 
amenizar o impacto das san- 
ções. Não há noticiasde ajuda 
militar chinesa à Rússia de- 
pois da invasão, mas houve 
aumento das compras de 
combustível russo não só pela 
China como também por paí- 
sescomoa Índia. 

Aúltima ligação telefônica 
conhecida entre Xi e Putin 
ocorreu em fevereiro, um dia 
após a invasão russa à Ucrânia. 
Desde a intervenção de 24 de 
fevereiro, a China se absteve 


ooo THOOOÕjÃ HH 


de condenar a Rússia, e vem 
enfatizando a expansão da 
Otan, a aliança militar lidera- 
da pelos EUA, para o Leste da 
Europa como uma das causas 
daguerra. 

— Apesar das convulsões 
globais, as relações China- 
Rússia mantiveram uma 
boa dinâmica de desenvol- 
vimento — disse Xi ontem, 
pedindo “coordenação es- 
tratégica mais estreita” en- 
tre Pequime Moscou. 

O presidente chinês tam- 
bém esboçou sua visão para 
acabar com a guerra na Ucrá- 
nia. “Cada lado deve promo- 
ver uma solução apropriada” e 
“de maneira responsável”, dis- 
se Xi, afirmando que a China 
está pronta para desempenhar 
um papel no processo. 
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O esquartejador 
saudita e Biden 


N: há argumentos para justificar a deci- 
são de Joe Biden de viajar para a Arábia 
Saudita e se encontrar com o ditador Mo- 
hammad bin Salman, acusado pela Inteli- 
gência dos EUA de ordenar o esquarteja- 
mento do jornalista Jamal Khashoggi, além 
de cometer atrocidades no Iêmen, ter se- 
questrado o então premier do Líbano Saad 
Hariri, e manter a proibição da prática do 


cristianismo e do judaísmo, além de perse- 
guira minoria xiita do país. 

Osdefensoresdaviagem apresentam quatro 
argumentos para justificar o encontro de Bi- 
den com uma pessoa que próprio presidente 
chamou de “pária” quando era candi 

1) Petróleo: Com o embargo ao petróleo rus- 
so, o governo Biden busca convencer a Arábia 
Saudita a aumentar a produção para conter o 
aumento no preço dos combustíveis. que têm 
contribuído para a inflação recorde nos EUA. 
Basicamente, Biden estaria sendo realista. O 
problema é que, se formos adotar a lógica realis- 
ta, ele deveria então suspender o embargo à 
Rússia e às sanções ao Irã? Afinal, em ambos os 
casos, haveria impacto para reduzir o preço do 
petróleo. Alguns dirão que é diferente. Como? 
A Arábia Saudita seria uma ditadura boazinha? 
Para ficar claro, nada impede os EUA de tenta- 
rem convencer os sauditas a aumentarem a 
produção sem a necessidade de Biden se humi- 
lhar aoira Riad beijaros pés de Bin Salman. 

2) Isolar a Rússia: A Arábia Saudita mantém 
uma posição de neutralidade em relação à guer- 
rana Ucrânia, e os EUA querem que Riad adote 


uma posição mais próxima da Otan. Ok. Mas 
por que então Biden não viaja para China, In- 
dia, Brasil, Indonésia, México, Argentina, Afri- 
ca do Sul ou Nigéria, que também se mantêm 
neutros no conflito entre Moscou e Kiev? 

3) Cessar-fogo no Iêmen: Um outro argu- 
mento seria fomentar negociações para um 
cessar-fogo no Iêmen, onde há anos os sauditas 
enfrentam a milícia houthi, fazendo bombar- 

deios com armas ameri- 


Bin Salman canas que atingiram es- 
é acusado colas, casamentos, hospi- 
de ordenar o taiseaté funerais, matan- 
esquartejamento  domilhares de pessoas. É 
do jornalista positivo o cessar-fogo. 
Jamal Khashoggi Mas, mais uma vez, 
edeatrocidades | anecessidade de Bidenir 
no Iêmen à Arábia Saudita? Ele pre- 
cisouiralerevanou Baku 
ara iar um cessar- entre Armênia e 
Aetiaficen proiemir 


4) Acordo com Israel: Biden tenta negociar 
um acordo de estabelecimento de relações di- 
plomáticas entre Israel e Arábia Saudita. Mais 
um argumento que não se sustenta. Em pri- 
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meiro lugar, há anos israelenses e sauditas 
mantêm ótimas relações informais e atuam 
em coordenação em uma série de questões. O 
acordo é inevitável e será assinado em algum 
momento. Biden tem pouca relevância. Sua 
viagem não altera em nada o cenário. Além 
dissa Bushe Clinton não viajaram a Damasco 
quandoa Síria negociava a paz com Israel. Ali- 
ás, se Assad voltar a dialogar com os israelen- 
ses, Biden deveria ir para a capital síria se en- 
contrar com o ditador sírio? 

5) Frente contra o Irã: Esse argumento tam- 
bémeé frágil. Desde que assumiu o poder, Biden 
negocia o retorno dos EUA ao acordo nuclear 
com o Irã e outras potências (Rússia, China, 
Reino Unido, França e Alemanha). Há uma sé- 
rie de obstáculos e talvez não haja acordo. A 
frentecontraolrãjáexiste, mas hádivergências 
entre americanos esauditas. A viagem de Biden 
em nadaaltera essa relação. 

Resumindo, Biden é apenas mais um presi- 
dente que se curva à Arábia Saudita, de onde vi- 
eram 11 dos 19 terroristas do 11 de Setembro. 
Como agravante de, assim como Trump, acei- 
tarsereunir com um esquartejador. 


Senadores vão 
à Venezuela na 
contramão da 

política oficial 


Primeira missão de parlamentares 
brasileiros desde a ruptura de relações, 
em 2019, tem agenda secreta 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
nana figuesredoSogiobo com br 
sutses ams 


Pp“ primeira vez, desde que 
o governo do presidente 
Jair Bolsonaro decidiu romper 
relações com a Venezuela, em 
janeiro de 2019, uma missão 
de parlamentares brasileiros 
viajou a Caracas a convite do 
governo Nicolás Maduro. A 
missão está liderada pelo sena- 
dor Chico Rodrigues (União- 
RR), defensor no Congresso e 
na base aliada de Bolsonaro de 
que sejam retomadas as rela- 
ções bilaterais. 

Procurado pelo GLOBO 
paracomentar suavisitaâca- 
pital venezuelana — que de- 
ve durar toda a semana — o 
senador não respondeu. 
Seus assessores informaram 
apenas que “trata-se de uma 
missão oficial do Grupo Par- 
lamentar Brasil/Venezuela 
[do qual o senador é presi- 
dente] ao Parlamento da Ve- 
nezuela. Foi um convite da 
Assembleia Nacional [não 


reconhecida pelo governo 
brasileiro] e não foram assi- 
nados acordos”. 

Algum tipo de retomada da 
relação entre Brasil e Vene- 
zuela vem sendodiscutido há 
bastante tempo no governo 
Bolsonaro. Especula-se com 
areabertura de algum consu- 
lado no país, mas nenhuma 
decisão foi tomada, confir- 
maram fontes do governo, 
porque trata-se de uma ques- 
tão delicada do pontode vista 
político. Apesar disso, Rodri- 
gues viajou sem uma agenda 
pública e na contramão da 
política oficial. 


COMÉRCIO EMALTA 

O senador mantém diálogo 
comaequipe da embaixadora 
Maria Teresa Belandria, que 
representa o governo interi- 
no de Juan Guaidó no Brasil 
— reconhecido por Brasília 
comogoverno legítimo da Ve- 
nezuela —e se aproximou do 
governo Maduro nos últimos 
tempos, coincidentemente, 


Façap: 
Fone 


quando as relaç 
ais entre Roraima é a Veflezu- 
ela se intensificaram (em 
2021, as exportações de Ro- 
raima bateram um recorde 
histórico, chegando a US$ 
330 milhões, dos quais US$ 
244 milhões foram compra- 
dos pela Venezuela). 
Rodrigues foiumdos parla- 
mentares que, no fim de 
maio, receberam uma dele- 
gação de congressistas vene- 
zuelanos, entreeles Iris Vare- 
la, atual vice-presidente do 
Parlamentochavista— queo 
Brasil não reconhece — e ex- 
ministra de Assuntos Peni- 
tenciários. A congressista es- 
tásancionada pela Organiza- 
ção dos Estados Americanos 
(OEA), organismo no qual 
foi acusada, em base aum re- 


dodasR 

Direitos Humanos, 
rupção e violação dos direi- 
tos humanos. 

O Brasil defendeu as san- 
ções à dirigente chavista e, 
portanto, sua entrada ao país 
estava proibida. Mas Varela 
driblou controles migratóri- 
os. Após passar vários dias 
em Brasília, a vice-presiden- 
te do Parlamento venezuela- 
no foi barrada na Argentina. 
Durantesua visitaao Brasil,o 
Itamaraty afirmou que sua 
presença contrariava “a ori- 
entação da política externa 
brasileira”. Procurado pelo 
GLOBO para comentar a via- 
gem dossenadoresaCaracas, 
o ministério não respondeu. 

Além de Rodrigues, foi 


le cor- 


confirmada por seus asses- 
soresa presença em Caracas 
do senador José Amauri 
(Podemos/PI). 

— Esperamos que seja o ini- 
cioda retomada de melhorese 
boas relações entre nossos 
vos — pt Jorge Rodei. 
guez, presidente da Assem- 
bleia Nacional chavista. 


“PARADIPLOMACIA" 
Além do Brasil e dos Estados 
Unidos, a Colômbia tampou- 
co reconhece o governo Ma- 
duro. No entanto, os dois can- 
didatos colombianos que dis- 
putarão o segundo turno no 
próximo domingo, Gustavo 
Petro e Rodolfo Hernández, 
afirmaram que, se eleitos, vão 
recompor o vínculo bilateral. 
Em abril passado, o econo- 


Reaproximação. 
Liderada pelo 
senador de 
Roraima Chico 
Rodrigues, a 
missão de 
partamentares 
brasileiros a 
Caracas se 
reuniu com 
membros da 
Assembleia 
Nacional 
chavista. que 
o governo 
brasileiro não 
reconhece 
como legítima 


mista Pedro Silva Barros, que 
foidiretor de Assuntos Econô- 
micosda União de Nações Sul- 
americanas (Unasul), publi- 
cou o documento intitulado 
“Brasil-Venezuela: evolução 
das relações bilaterais e impli- 
cações da crise venezuelana 
paraa inserção regional brasi- 
leira, 1999-2027”, que frisa a 
importância geopolítica de 
um vínculo com a Venezuela. 
— Não existe vazio na políti- 
ca, o espaço do Brasil na Vene- 
zuela foi ocupado por outros 
países, como Rússia, China e 
México. A paradiplomacia de 
Roraima e a visita do Senado 
preenchem parte da lacuna, 
tanto política como de promo- 
çãocomercial, deixada pelo fe- 
chamento da nossa embaixa- 
da — concluiu o economista. 


Colômbia: Justiça ordena 
que candidatos debatam 


Petro e Hernández têm até hoje para agendarem 
encontro; segundo turno acontece no domingo 


socotá 


A Justiça colombiana orde- 
nou que os candidatos 
presidenciais Gustavo Petro 
e Rodolfo Hernández, o ex- 
cêntrico milionário que se 
recusa a debater com seu ad- 
versário de esquerda em pú- 
blico, participem de um de- 
bate no rádio e na televisão 
antes do segundo turno, no 
domingo. 

De acordo com a decisão, 
de anteontem, o Tribunal 
Superior de Bogotá orde- 
nou a ambos os candidatos 
“que, no prazo de 48 horas 
(...), solicitem e progra- 
mem conjuntamente, até 


quinta-feira, 16 de junho de 
2022, a realização deumde- 
bate presidencial no siste- 
ma de mídia pública”. 

Os debates são “um direi- 
to do candidato de expor su- 
as ideias, mas ao mesmo 
tempo um dever para com o 
conglomerado social”, 
acrescenta o documento. 

Otribunal tomou a deci- 
são após avaliar o recurso de 
um grupo de advogados que 
exige que Hernández con- 
corde com um encontro 
com Petro, ex-prefeito, se- 
nador e ex-guerrilheiro. 

Após obter a segunda me- 
lhor votação no primeiro tur- 
no em 29 de maio, o ex-pre- 


Polarização. Homem leva, em Bogotá, efígies de papelão de Petro e Hernández: pesquisas indicam empate técnico 


feito de Bucaramanga rejei- 
tou participar dos encontros 
presenciais, considerando- 
os “polarizantes e odiosos”. 
Na reta final da campanha, 


os candidatos tentam conven- 
cer os que se abstiveram no 
primeiro tuo (45% dos elei- 
tores) e os indecisos. As pes- 
quisas registram empate téc- 


nico nas intenções de voto. Pe- 
tro, de 62 anos, se impôs no 
primeiro turno com 40% dos 
votos e enfrentará no segundo 
tumo Hernández, de 77 anos, 


que surpreendentemente ti- 
rou a direita da disputa pelo 
poder ao conseguir a segunda 
melhor votação (28%). 

O excêntrico político, que 
concentra todo seu progra- 
ma no combate à corrupção, 
foiocandidato que mais cres- 
ceu na reta final da corrida 
presidencial. Sem um parti- 
do que o apoie ou ideologia 
claraesemnuncatersidovis- 
to em um palanque, ele con- 
seguiu entrar na disputa com 
propagandas no TikTok e 
mensagens concisas contra a 
classe dominante e o desper- 
dício de recursos públicos. 


RETAFINAL 

Hernández recebeu o apoio 
da direita e de outras forças 
tradicionais, numa espécie de 
frente “antipetrista” que o 
aproxima do poder. Petro, que 
podese tornaro primeiro pre- 
sidente da esquerda na Histó- 
ria da Colômbia, por sua vez, 
vem ganhando apoio de seto- 
resdocentro. 
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ANA LUCIA AZEVEDO 


oba come 


liviar mau humor, ansie- 

dade e depressão pode 
ser menos penoso do que pa- 
rece. E ponto pacífico que a 
atividade física faz bem para 
a saúde física e mental. Po. 
rém, uma pesquisa com 37 
mil pessoas, realizada em 16 
países, entre os quais o Brasil, 
revelou que cerca de 15 mi- 
nutos pordiadeexercícios — 
especificamente, 15m09s — 
proporcionam melhora do 
bem-estar mental. 

Parece e é pouco tempo, 
mas já representa estímulo 
para océrebro humano, ávi- 
do por movimento. O cére- 
bro evoluiu para controlar 
um corpo que deveria estar 
constante atividade e, cada 
vez mais, adoece de seden- 
tarismo, dizem cientistas. 

O novo estudo confirma 

os resultados de uma série 
de pesquisas anteriores, que 
mostram como os exercici 
osestimulam o cérebro com 
efeitosemelhanteao dedro- 
gas contra a depressão e a 
ansiedade. Em vez de gotas 
de remédio, gotas de suor. E 
mefeitos colaterais. 
O líder do estudo, Bren- 
don Stubbs, pesquisador do 
King's College London, no 
Reino Unido, explica que a 
atividade física influencia 
numerosos mecanismos 
neurobiológicos e psicosso- 
ciais. Chamada State of 
Mind Index, a pesquisa foi 
realizada para a empresa es- 
portiva japonesa Asics. 

O grupo coordenado por 
Stubbs analisou dados de 
escaneamento facial e de- 
poimentos de praticantes 
de atividade física 

— Não importa o tipo de 
atividade. O movimento po 
de tomar várias formas e to- 
das oferecem benefícios pa- 
ra a saúde física e mental. 
Sabemos que exercícios ae- 
róbicos, como corrida, es- 
portes coletivos e treino de 
resistência, todos têm im- 
pacto positivo —diz Stubbs, 
autor de mais de 300 estu- 
dos sobre exercício e saúde 
mental e do livro “Exercise- 
Based Interventions for 
Mental Illness: Physical Ac 
tivityas PartofClinical Tre 
atment” ("Intervenções ba 
seadas em exercício para 
doenças mentais: atividade 
física como parte do trata- 
mento clínico”, em tradu- 
çãolivre. Ed. Elsevier). 


CONCLUSÃO INOVADORA 
gundo Stubbs, o que mais 
surpreendeuos pesquisado- 
res foi o curto tempo neces 
sário para pessoas percebe- 
rem melhora em dez métri 
casemocionaisecognitivas 
como confiança, positivida- 
de, calma e foco. A maioria 
dos participantes, bem co- 
mo os próprios pesquisado- 
res, imaginava que seriam 
necessários ao menos 30 
minutos de atividade. 

Períodos mais longos e 
frequentes aumentam o 
bem-estar mental. Mas a 
atividade física tem efeito 
tão poderoso que mesmo 
períodos curtos já defla- 
gram mecanismos neuro- 
químicos, explica Stubbs. 

A atividade física estimu- 
la, pelo menos, duas áreas 
do cérebro. A primeira é o 
hipocampo, associado à me. 
mória, ao aprendizado e às 
emoções. A segunda é o cór- 
tex pré-frontal, relacionado 
àmemóriae à cognição. 

A prática de exercício leva 
à liberação endocanabinoi 
des, como a anandamida, 
que tem efeitos analgésicos, 


| VARÍOLA DOS MACACOS 


MG descarta morte pela doença 


J Suspeita foi afastada por exame PCR; estado in 


JOGO RÁPIDO 


Apenas 15 minutos 


de exercícios já mudam 


sua saúde, diz ciência 


e ansiedade 


stiga outros três casos 


ansiolíticos e antidepressi- 
vos, semelhantes aos do 
THC da maconha. 

Também faz océrebrolibe- 
rar mais dopamina (associa- 
da ao prazer e ao humor), se- 
rotonina (regulação do sono, 
doritmocardíaco, doapetite, 
do humor, da memória e da 
temperatura), noradrenali- 
na (ligada a humor, sono, an 
siedade e apetite), além do 
fator neurotrófico derivado 
do cérebro (BDNF, na sigla 
em inglês). Este último é 
uma espécie de fertilizante 
cerebral, importante para a 
formação de neurônios e co 
nex 

A atividade física também 
atua sobre o sistema imuno- 
lógico e reduz a inflamação, 
condição de base para vários 
distúrbios. Stubbs acrescen- 
ta fatores psicossociais, co- 
moaumentodaautoconfian- 
çaedaautoeficiência. 


jes nervosas. 


FATOR FREQUÊNCIA 
Estudioso do impacto da ati 
vidade física sobre asaúde 
mental, o psiquiatra Paulo 
Mattos, professor do Pro- 
grama de Doutorado do Ins 
tituto D'Or de Pesquisa e 
Educação (Idor), é cu 
que, embora a duração da 
atividade física seja relevan 
te, é preciso também consi- 
derara frequência eainten 
sidade. Dessas três variá- 
veis,elediz que afrequência 
éamaisimportante. 

— E preciso se movimen- 
tar, sempre. Seja caminha- 
da, corrida, academia, nata- 
ção, ciclismo, dança, qual- 
quer uma, o importante é se 
manter ativo, na medida do 
possível —explica. 

Matttos salienta que é 
preciso não apenas exaltar 
anecessidade de se manter 
ativo, mas também de in 
formar à população sobre 
os malefícios do sedenta- 
rismo para a saúde. 

— O sedentarismo está 
associado a distúrbios 
mentais. Pessoas que não 
são ativas bebem mais e 
têm mais problemas men 
tais —enfatiza Mattos. 

Cientistas dizem que não 
existe atividade física me- 
lhor que outra. A melhor é 
aquela da qual gostamos e 
que podemos praticar, ob- 
servao psiquiatra. 

— Uma coisa é o ideal. A 
outra é o possível. O mais 
importanteése manterati- 
vo —frisa Mattos. 

Brendon Stubbs tem con 
vicção semelhante: 

O movimento pode to. 
mar várias formas e todas 
oferecem benefícios para a 
saúde física e mental. 

Outra surpresa do estudo 
foi a revelação de que as pes- 
soas mais velhas são mais ati- 
vas do que as jovens. O traba- 
lho mostrou que pessoas 
com mais de 57 anos fazem 
mais atividade fisica do que a 
chamada Geração Z (18 a 24 
anos). Para os cientistas, a 
população madura está mais 
informada e preocupada so- 
bre os efeitos da inatividade. 
Os jovens se sentem menos 
vulneráveis. Mas os pesqui- 
sadores alertam que os danos 
do sedentarismo afetam a to- 
dos, até mesmo crianças. 

— Mente e corpo são in- 
crivelmente complexos e 
talhados para o movimento. 
A atividade física estimula 
sistemas neurobiológicos, 
imunológicos e psicológi- 
cos. Faz o que nenhum re- 
médio é capaz de chegar 
perto. A tendência é e os 
exercícios tomem cada vez 
maiso lugar de medicamen 
tos nas prescrições dos mé 
dicos —diz Stubbs. 
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Ômicron pode reinfectar em 20 dias, diz estudo 


Pesquisadores dinamarqueses pedem que parâmetros de novo contágio pelo coronavírus sejam revistos diante 
de características diferentes das subvariantes em circulação. Maioria dos casos ocorreu com não vacinados 


GIULIA VIDALE 
gia nibesrofspogiobocom br 
somo 


m estudo feito na Dina- 
A marca indicou que a 
Ômicrone suas subvariantes 
possibilitam a reinfecção pe- 
lo coronavírus em menos de 
um mês. Pesquisadores do 
Instituto Statens Serum, em 
Copenhague, concluíram 
que uma nova infecção pela 
variante BA.2 pode ocorrer 
entre 20a 60 dias após ocon- 
tágio pela cepa BA. 1. 
Atualmente, o Centro Eu- 
ropeu de Prevenção e Con- 
trole das Doenças (OCDC, 
na sigla em inglês) define 
reinfecção como um diag- 
nóstico positivo para Co- 
vid-19 pelo menos 60 dias 
após um resultado positivo 
anterior. Diante desses re- 
sultados, os pesquisadores 
dinamarqueses pedem a al- 
teração dessa definição. 
Muitos países, como o Bra- 
sil, enfrentam uma nova alta 
de casos de Covid-19 causada 
pelo avanço das subvariantes 
da ÔOmicron. Ao contrários 
dos dois primeiros anos da 
pandemia, hoje é mais co- 
mum conhecer alguém in- 
fectado pela segunda e até 
mesmo pela terceira vez. 
Durante o periodo de cir- 
culação das primeiras cepas, 
comoaoriginal de Wuhan ou 
a Delta, especialistas acredi- 


+ , 


Novo prazo. Antes do estudo, especialistas acreditavam que a vacinação ou a infecção prévia pelo Sars-Cov-2 seria capaz de conferir até um ano de proteção 


tavam que a vacinação ou a 
infecção prévia pelo Sars- 
Cov-2 seria capaz de conferir 
cerca de um ano de proteção 
contra novas infecções. Com 
o passar do tempo, esse peri- 
odo caiu para seis meses e de- 
pois, para três meses. 

O estudo dinamarquês 
chegou ao novo período de 
reinfecção após analisar 
1.848.466 milhões de infec- 
tados entre 22 de novembro 
de 2021e 11 de fevereiro de 


2022, períodode altacircula- 
çãodas variantes BA.le BA.2 
da Omicron na Europa. 
Nesse período, 1.739 casos 
preencheram os critérios de 
duas amostras positivas com 
um intervalo de 20 a 59 dias 
entre elas. Destas, 263 amos- 
tras foram selecionadas alea- 
toriamente e 256 foram ana- 
lisadas geneticamente. Os 
resultados mostraram que 
187 delas (71%) eram casos 
de reinfecção e, destas, 47 


Deficiência de vitamina D elev 
risco de desenvolver demênci 


Pesquisa mostrou relação usando método inovador de análise genética 


BERNARDO YONESIGUE 
bernardo yonesbigueDoglobo com tr 


lém dos efeitos negativos 
jáconhecidos para a saú- 
de dos ossos, cérebro e cora- 
ção, a deficiência de vitami- 
na D pode agravar o risco de 
demência. A conclusão vem 
de um novo estudo publica- 
do na revista The American 
Journal of Clinical Nutriti- 
on,oprimeiroautilizaraná- 
lise genética para investigar 
a ação do micronutriente. 
Conduzido por pesquisa- 
dores da Universidade do Sul 
da Austrália, otrabalho cons- 
tatou uma ligação causal en- 


tre níveis baixos do compos- 
to e um risco 54% maior do 
desenvolvimento da demên- 
cia. A deficiência da vitami- 
na é geralmente causada por 
baixa exposição solar. 

Para Aspecto à conclusão, 
os pesquisadores analisa- 
ram informações de quase 
295 mil participantes dis- 

oníveis no UK Biobank, 

anco de dados de saúde do 
Reino Unido. O objetivo foi 
entender os impactos dos 
níveis da vitamina D consi- 
derados abaixo do ideal (25 
nmol/1) para diagnósticos 
de demência e de acidente 
vascular cerebral (AVC). 


“Avitamina Déum hormô- 
nio cada vez mais reconheci- 
do por seus efeitos generali- 
zados, inclusive na saúde do 
cérebro, mas até agora tem si- 
do muito difícil examinar o 
que aconteceria se pudésse- 
mos prevenir a deficiência. 
Nosso estudo é o primeiro a 
examinar o efeito de níveis 
muito baixos davitaminanos 
riscos de demência e AVC 
usando análises genéticas ro- 
bustas em uma grande popu- 
lação”, diz a pesquisadora sê- 
nior do estudo, Elina Hyppô- 
nen, diretora do Centro de 
Saúde de Precisão da univer- 
sidade, em comunicado. 


(18%) reinfecção entre as 
duas cepas da Ômicron. 

— Realmente isso está 
acontecendo, cada vez mais. 
Essas sublinhagens da Omi- 
cronsãoumamaisinfectante 
que a outra, eainda mais que 
variantes anteriores — dizo 
médico geneticista Salmo 
Raskin, diretor do Laborató- 
rio Genetika, em Curitiba. 

As reinfecções nesse cur- 
to espaço de tempo foram 
observadas principalmente 


O método inovador usado 
pelos cientistas mistura aná- 
lise genética com a epidemi- 
ologia tradicional, e chama- 
se randomização mendelia- 
na (RM). Aabordagem parte 


entre jovens com menos de 
30 anos, não vacinados. Pa- 
ra Raskin, embora isso não 
seja surpreendente, chama 
a atenção que a maioria dos 
casos de reinfecção tenha 
ocorrido em pessoas não va- 
cinadas. Em especialem um 
paíscomaltataxadevacina- 
ção comoa Dinamarca. 

-— Isso mostra que com a 
Ômicron não é possivel con- 
tar apenas com a imunidade 
gerada por uma infecção pré- 


da variação de genes com 
funçõesconhecidas paraava- 
liar ligações causais entreum 
fator de riscoe uma doença. 
Segundo os responsáveis 
pelo estudo, o resultado indi- 


Painel da FDA recomenda vacina de Covid para bebês 


Consultores da agência dos EUA votaram a favor da aplicação dos imunizantes da Moderna e Pfizer na faixa a partir dos 6 meses 


'm painel de 21 consulto- 

res externos da Food and 
Drug Administration (FDA), 
agência que regula medica- 
mentos nos Estados Unidos, 
votouafavordaliberação das 
vacinas contra Covid-19 da 
Moderna e da Pfizer-BioN- 
Tech para crianças de seis 
mesesa 4 anosde idade. A de- 
cisão foiunânime. Aexpecta- 
tivaéquenospróximosdiaso 


QUEM PODE 
SE VACINAR 


órgão tome uma decisão fa- 
vorável ao uso emergencial 
dos imunizantes nessa faixa. 

A agência americana não é 
obrigada a seguir a recomen- 
dação do painel, mas, em ge- 
ral, éisso o que acontece. Em 
especial no que diz respeito a 
vacinas e medicamentos usa- 
dos pandemia. Hoje, não há 
nenhuma vacina aprovada 
contra a doença para crian- 


RIO DE JANEIRO (RJ) 
Não haverá vacinação 


ças pequenas nos EUA. A ex- 
pectativa é que após a libera- 
ção da FDA, as empresas en- 
trem como pedido de autori- 
zação de uso emergencial pa- 
ra essa faixa etária em outros 
países, incluindo o Brasil. 
Naúltima semana, a FDA 
já havia informado que os re- 
sultados dos ensaios clínicos 
conduzidos pelas empresas 
mostraram que as vacinas 


SÃO PAULO (SP) 
Quinta dose para 
pessoas com 50 anos ou 
mais imunossuprimidas 


atenderam aos critérios de 
segurança e eficácia para a 
faixa etária. O imunizante da 
Pfizer para crianças de seis 
meses a 4 anos é administra- 
do em um regime de três do- 
ses. Já a da Moderna inclui 
crianças de seis meses a 5 
anos de idade e consiste na 
aplicação de duas doses. 
Ambas as vacinas geraram 
nas crianças pequenas ní- 


BELO HORIZONTE (MG) 
Não haverá vacinação 


veis de anticorpos neutrali- 
zantes — aqueles que blo- 
queiam a entrada do vírus 
na célula — comparáveis 
aos de adolescentes e adul- 
tos jovens de 16 a 25 anos. 
No entanto, sua eficácia 
preliminar contra casos sin- 
tomáticos da doença foi 
considerado baixo em com- 
paração com os estudos em 
outras faixas etárias. 


OUTRASCIDADES 
CURITIBA(PR) 


BRASÍLIA (DF) 


AMANHÃ -— D4 paratrabalhado- 
res da saúde a partir de 30 anos 


AMANHÃ- Reforço e repescagem 


PORTO ALEGRE (RS) 


via. Mesmo quem já foi infec- 
tado, precisa se vacinar por- 
que pegar uma variante não é 
maissuficiente para proteger 
contra outra —diz Raskin. 


SINTOMAS LEVES 

Diversos estudos já mostra- 
ram que a chamada imuni- 
dadehíbrida, conferida pela 
vacina e uma infecção ante- 
rior, confere uma proteção 
superior para infecção e 
reinfecção do que apenas a 
vacinaouainfecção. 

A maioria das reinfecções 
gerou apenas sintomas le- 
ves, em comparação com a 
infecção anterior, e não fo- 
ram relatadas hospitaliza- 
ções nem mortes. O que 
também jáera esperado, de- 
vido ao curto espaço de tem- 
poeo perfil dos infectados. 

Como o estudo foi feito 
háalguns meses, as varian- 
tes em circulação já estão 
mudando. Segundo 
Raskin, no Brasil, a BA.2 já 
está sendo suplantada pela 
BA4e pela BA.5, que pare- 
cem ser ainda mais infec- 
tantesqueaBA.lea BA.2. 

Diante dos resultados, o 
médicoalertatambém paraa 
necessidade de fazer o teste 
de Covid-19 se aparecerem 
novos sintomas de sindrome 
gripal mesmo que a pessoa 
recebido um diagnóstico po- 
sitivo há pouco tempo. 


Dose certa. A exposição solar é a forma natural de obter vitamina D, sua deficiência tem sido ligada a diversas doenças 


ca que uma intervenção para 
elevarataxadevitamina Dde 
25 para 50 nmol/l poderia 
prevenira doença. Estima-se 
que a demência atinja 139 
milhões de pessoas em 2050. 


O imunizante da Moderna 
é 51% eficaz na prevenção de 
infecções sintomáticas em 
crianças de seis meses a 2 
anos e 37% eficaz em crian- 
çasde2a5anos. Jáoda Pfizer 
teve uma eficácia de 28% em 
relação a infecções sintomá- 
ticas em crianças de seus me- 
sesa 4 anos após duas doses. 

A expectativa é que esse ín- 
dice aumente após a terceira 
injeção. Dados preliminares 
indicam que a eficácia subiu 
para 80% após a dose adicio- 
nal. Mas como o número ab- 
soluto de casos ainda é baixo, 
ainda não é possível conside- 
rar este o índice final. 


MAIS DETALHES 
DAVACINAÇÃO 
RE Aponteacâmera 
(e doseu celular 
 paraoQReveja 
% ocalendário 
é dealgumas cidades 
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Rituais para 
as festas juninas 


Nº domingo, 12 de junho, fez calor 
em Lisboa. As ruas tinham cheiro de 
sardinhas frescas assadas, beirais exibiam 
altares em homenagem a Santo Antônio e 
havia gente carregando vasos de manjeri- 
cos (uma variação de manjericão) enfeita- 
doscomcravosde papel coloridoe versosao 
santo nascido em Lisboa. A avenida da Li- 
berdade foi ocupada por desfiles que lem- 
bram os de escolas de samba. Trata-se da 
festa de Santo Antônio, ou dos Santos, que 
começa na véspera do 13 de junho e inaugu- 


raascelebrações juninas no país. Hoje ofer- 
tados a pessoas queridas, os manjericos, ou 
erva dos namorados, já foram usados para 
oficializar pedidos de compromisso sério. 
Quem recebesse a planta não deveria chei- 
rá-la diretamente, mas passar a mão sobre 
asfolhasesentir oaromatransferidoparaas 
palmas, e tinha a missão manter saudável o 
arbusto delicadoesensivelatéo ano seguin- 
te. Os que cumprissem a façanha estavam 
aptosa pensar em noivados e casamentos. 
Nascido em Lisboa, Santo Antônio é o feste- 
jado naquela cidade. No Porto, a grande festa 
acontece dia 23, véspera de São João. Em Sin- 
tracomemora-se São Pedro. Sardinhas eman- 
jericos estão presentes em todos os eventos. 
Foram os portugueses que trouxeram 
para o Brasil o hábito de enfeitar as ruas 
com bandeirinhas e exaltar os santos de 
junho: Antônio, dia 13; João, dia 24 e Pe- 
dro, dia 29. Como no Brasil, em Portugal a 
agitação ocorre na véspera do dia do santo 
e envolve festas de rua com comidas típi- 
casefogosde artifício. Em Lisboa, hácasa- 
mentos e concurso do altar mais belo e do 
desfile mais bem apresentado. 
Atualmente ligadas aos santos católicos, as 
festas juninas ocorriam desde sempre entreos 


povos ancestrais da Europa. Elas coincidem 
com a passagem da primavera para o verão. 
Época de calor e noites longas naquele conti- 
nente. Aservasaromáticaseo fogo faziam par- 
tedos festejos e eram usadas para evitar doen- 
çase longas melancolias, afastar maus espíri- 


tos, atrair abundância e 
As festas juninas | boascolheitas. 
ocorriam desde No Brasil, pequenos 
sempreentreos rituais para descobriro 
povos da Europa. nome da pessoa com 
Elas coincidem quem vai namorar são 
comapassagem | feitosnavéspera de São 
da primavera João. Para isso, antesde 
para o verão dormir, coloque folhas 


de papel dobradas com 
onome dos pretendentes em um prato fun- 
do com água. O nome que aparecer aberto 
na manhã subsequente tem chance de vin- 
gar. Quem não tiver ninguém em mente, 
mas quiser entrar na brincadeira, pode co- 
locar papéis dobrados com iniciais dentro 
do prato com água na noite de 23 de junho. 
Aletracujo papelaparecerabertona manhã 
seguinte vai ser a pista para o nome do pró- 
ximo compromisso afetivo. 
Guardião da porta do céu, São Pedro é 
protetor das casas. Dia 28 de junho, pegue 
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um copo nunca usado eencha-o com água 
potável. Coloque a chave principal de sua 
casa dentro dele dizendoemvozalta:“São 
Pedro, apóstolo e guardião, envolvei a mi- 
nha casa e a minha família com vossa pro- 
teção”. Deixe ocopoaorelento ou pertode 
uma janela que dê para fora de casa até o 
diaseguinte. Aoacordar, volteausaracha- 
ve, despeje a água em um vaso de planta e 
repita a oração. Seu lar estará protegido 
até o São Pedro de 2023. 

Se quiser somar uma intenção e revigo- 
rara energia de sua morada, use água sola- 
rizada no copo em que colocar a chave. Pa- 
ra fazê-la, deixe uma jarra com água por 
três horas ao sol. Para afastar o desânimo 
da casa, envolva a garrafa com um papel 
vermelho; para estimular boas ideias e a 
criatividade, use uma folha amarela; o la- 
ranja trará coragem e regeneração e pode 
ser usado em convalescenças; o azul trará 
calma, harmonia e é ótimo para afastar in- 
sônias e estresse; o rosa vai estimular os 
vínculosafetivos saudáveisetrazer equili- 
brio ao local; o verde auxilia cura de doen- 
ças e processos difíceis; para estimular a 
intuição e as conexões com o divino, en- 
volvaa jarra com um papel violeta. 


ENTREVISTA 


Iskra Reic / ExEcUTIVA DA ASTRAZENECA 

Após acordo sobre vacinas, farmacêutica negocia 
com fundação transferência de tecnologia para 
fabricação de remédio profilático para Covid-19 


EVELIN AZEVEDO eveiin machadoGinfogioba com.br 


“SEM A FIOCRUZ 
NÃO TERÍAMOS 
ENTREGADO 
3BIDE DOSES” 


AstraZeneca e a Fiocruz 

estão iando a trans- 
ferência de tecnologia do 
Evusheld, o primeiro remé- 
dio profilático para Covid-19 
destinado a imunossuprimi- 
dos ou alérgicos aos imuni- 
zantes. O medicamento foi 
aprovado pela Anvisa no iní- 
ciodesteanoe recentemente 
passou a ser usado no Brasil 
na rede privada. Com a par- 
ceria, a instituição brasileira 
seráaprimeiraafabricarore- 
médio no mundo, além da 
própria farmacêutica. 

Em entrevista ao GLOBO, 
Iskra Reic, vice-presidente 
executiva de Vacinas e Imu- 
nologia da AstraZeneca, afir- 
maqueessenovoacordoére- 
flexo do trabalho bem-suce- 
dido da Fiocruz ao longo da 
pandemia. Com a fabricação 
nacional, o governo poderá 
comprar o medicamento di- 
retamente da Fiocruz, como 
ocorre com a vacina contra a 
Covid-19, cortando custos. 


Um memorando de en- 
tendimento foi assinado e 
estamos explorando as me- 
lhores maneiras de fazer 
essa transferência. Quan- 
do tudo for acertado, a Fio- 
cruz receberá a tecnologia 
pie fabricar remédio pro- 

lático para Covid. Mais 
do que produzir o medica- 
mento localmente, esse 
processo beneficiará a Fio- 
cruz pela obtenção de uma 
nova tecnologia para a ins- 
tituição, e consequente- 
mente, para o Brasil. 


Há expectativa de quando a 
começaa produção do 
Evusheld no Brasil? 

Esses detalhes ainda se- 
rão estabelecidos, mas es- 
tamos em contato com a 
Conitec para viabilizar a 
entrada do tratamento no 
Sistema Unico de Saúde. 


Parceria. Iskra Reic, vice-presidente executiva de Vacinas e Imunologia da AstraZeneca, que fez acordo coma Fiocruz 


Porque a Fiocruz foi escolhida? 

Issosófoi possível devido 
aosucesso da vacina contra 
a Covid-19. Sem a Fiocruz 
não seríamos capazes de 
entregar quase 3 bilhões de 
doses de vacinas, sendo 
130 milhões só no Brasil, 
ajudando a salvar milhares 
de vidas. Estamos satisfei- 
tos em vera parceria se ex- 


pandido e garantindo be- 
nefícios aos pacientes bra- 
sileiros. Esse novo acordo 
será uma vitória para to- 
dos. Nós estamos constru- 
indo uma rede global de 
fornecimento para garan- 
tirquetenhamos parceiros 
e fornecedores em todo o 
mundo que nos ajudarão a 
ofertaro Evusheld. 


Como age um remédio 
profilático para Covid? 

Ele é composto pela junção 
de Aipniabe e mi 
be, esua aplicação é intramus- 
cular. Oremédio é umanticor- 
po monoclonal de longa dura- 
ção, ou seja, a pessoa recebe 
um anticorpo “pronto” e fica 
imediatamente protegida 
contra a Covid-19. Funciona 


Ajudar em casa beneficia desenvolvimento infantil 


Estudo mostra que realizar tarefas domésticas pode melhorar resultado acadêmico e habilidades de resolução de problemas 


GIULIA VIDALE 
guia sberof=pogibocomir 
sho muto 


Es que os filhos partici- 
pem dastarefas domésti- 
cas pode melhorar seu de- 
sempenho acadêmico e ha- 
bilidades de resolução de 
problemas, segundo uma 
nova pesquisa da Universi- 
dade La Trobe. O estudo, pu- 
blicado na revista Australi- 
an Occupational Therapy. 
descobriu que crianças que 
ajudam em atividades como 
fazer comida oujardinagem 
têm melhor função executi- 
va. Isso inclui melhor capa- 
cidadede planejamento, au- 
torregulação, alternância 


Ajuda possível. C ada faixa etária é capaz de realizar alguns tipos de tarefa 


entre tarefas e memoriza- 
ção de instruções. 

Pesquisas anteriores mos- 
traram que envolver as crian- 


rol em tarefas apropriadas à 

idade pode aumentar os senti- 
mentos de autonomia e está 
associado a melhores compor- 


tamentos pró-sociais e maior 
satisfação com a vida. Entre- 
tanto, este é o primeiro estudo 
aanalisaraassociaçãoentreta- 
refas regulares e desenvolvi- 
mento cognitivo infantil, par- 
ticularmente o executivo. 

“Pesquisas indicam que 
pode ser possível melhoraras 
funçõesexecutivasdesenvol- 
vendo atividades e rotinas de 
aprendizado individualiza- 
das”, disse Deanna Tepper, 
principal pesquisadora do es- 
tudo, em comunicado. 

É exatamente isso que a 
participação nas tarefas do- 
mésticas proporciona. De 
acordo com a pesquisadora, 
a maioria dessas tarefas de 
rotina exige autorregula- 


ção, atenção, planejamento 
ealternância entre tarefas. 
Tudo isso dá suporte ao de- 
senvolvimento do funcio- 
namento executivo. 

O estudo analisou pais e 
responsáveis de 207 crianças 
com idades entre 5e 13 anos. 
Em 2020, os pais preenche- 
ram questionários sobre as 
tarefas que seus filhos reali- 
zavam diariamente e avaliar 

ão executiva deles. Os 
resultados mostraram que o 
envolvimento das crianças 
em tarefas de autocuidado, 
como fazer uma refeição, e 
decuidados familiares, como 
cozinhar para outra pessoa, 
estavam diretamente associ- 
adas a uma melhor memória 


no esquema de uma dose e 
protege por pelo menos seis 
meses. O medicamento pode 
ser dado a pessoas a partir de 
2anos, que tenham pelo me- 
nos 40kg enão reajam bem às 
vacinas ou não possam tomá- 
las. Ele é destinado a pessoas 
poníveis e a pacientes imuno- 
comprometidos. Dados mos- 
tram que 40% das pessoas in- 
ternadas com Covid-19 são 
imunocomprometidas. O 
Evusheld é considerado um 
medicamento de profilaxia 
pré-exposição (PrEP), poisde- 
veser dado antes da infecção. 


Avacina da AstraZeneca é a 
primeira a ser disponibilizada 
nas clínicas privadas no 
Brasil. Muitos criticaram a 
medida. Quala sua avaliação? 
Foi um grande passo. Será 
uma ferramenta importante 
para impedir ainda mais a 
transmissão do vírus, especial- 
mente para continuarmos 
alGndo o reforço. Isso vai 
ajudar em questões de saúde 
pública, porque o governo vai 
on praca 
pos mais vulneráveis e a 
Fonlação geral poderá se va- 
cinar no particular. Bem pare- 
cido como já funciona a cam- 
panha contraa gripe no Brasil. 


Até quando precisamos tomar 
doses de reforço? 

Essaéa grande questão da 
atualidade, cuja resposta 
ninguém sabe. O Brasil foi 
um país de referência por- 
que começou muito cedo a 
aplicar a quarta dose, por 
segmento, identificando 
quem realmente precisa da 
vacina e fazendo imuniza- 
ção cruzada. Isso fará toda a 
diferença na proteção. 


detrabalho e capacidade de 
pensarantes de agir. 

“Os pais podem usar tarefas 

ropriadas à idade e às habili- 
E rm mi desenvol- 
vimento das funções executi- 
vas. Ascrianças que cozinham 
uma refeição em família ou 
limpam o jardim regularmen- 
te podem ser mais propensasa 
sedestacarem outrosaspectos 
da vida — como trabalhos es- 
colares ou resolução de pro- 
blemas”, disse Tepper. 

As funções executivas são 
comumente definidas como: 
memória de trabalho; capa- 
cidade de monitorar e mani- 
pular informações temporá- 
rias; pensarantesde agir; i ini- 
bir respostas automáticas ou 
suprimir informações irrele- 
vantes parase concentrarem 
uma tarefa; e mover o foco 
entreas tarefas. 

Leia dicas e no que cada 
faixa etáriaécapazdeajudar 
nositedo GLOBO. 
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O RIO É “FROZEN' 


Inverno chegou cedo ao estado, que 
teve a mínima mais baixa do ano no país 


Q 


“Ficamos 
encantados. 
Chegamos de 
madrugada. 
As7h da 
manhã, 
começamos a 
trilha e 
encontramos 
oquea 
natureza fez 
ao longo da 
noite” 


CAMILA ARAUJO E NATÁLIA OLIVEIRA 
granderioSogiobo com.br 


À: 2h daúltima terça-fei- 
ra, o termômetro da es- 
tação meteorológica de 
Campo Belo, dentro do Par- 
que Nacional de Itatiaia, no 
SulFluminense, cravou 11,4 
graus negativos. Funcioná- 
rios foram surpreendidos 
pelo registro da temperatu- 
ra mais baixa verificada no 
país desde o início do ano. 
Em seguida, notaram que o 
equipamento enguiçou: o 
frio era tanto que a antena 
da estação parou de trans- 
mitirdados sobre oclimalo- 
cal. Na Serra da Mantiquei- 
ra, o parque abriga um dos 
pontos mais altos do Brasil, 
o Pico das Agulhas Negras, 
com 2.791 metros. Campo 
Belo, logo abaixo, fica a 
2.440 metros do nível do 
mar. Mínimas, portanto, 
são frequentes por lá. O in- 
verno só chega no dia 21, 
mas paisagens gélidas já 
atraem turistas ecuriosos. 


FERIADO CONCORRIDO 
Dados da Associação Brasi- 
leira de Hotéis do Estado do 
Rio (ABIH-RJ) indicam 
que, neste feriadão de Cor- 
= Christi, a ocupação dos 

otéis em Itatiaia deve che- 
gara 91,59%. Além do turis- 
mo de aventura, que inclui 
trilhas, escaladas, cachoei- 
ras e vistas incríveis, a regi- 
ão conta com o aconchego 
davizinha Penedo, com boa 
oferta de hotéis e restauran- 
tes para quem prefere apro- 
veitar o frio no conforto de 
um chalé, diante da lareira e 
cercado por opções gastro- 
nômicas. 

Na região, Visconde de 
Mauá (ondeataxa deocupa- 
ção de hotéis e pousadas 
atingiu 95%) também é um 
destino concorrido, com 
atrações como passeios gui- 
ados pela floresta. No próxi- 
mosábado, o guarda-parque 
e guia turístico Wesley Cle- 
velandvailevaros visitantes 
para aproveitar o amanhe- 
cerno Pico da Pedra Selada. 
A psicóloga Ana Carolina 
Siqueira eum grupo de ami- 
gos vindos de Paracambi já 
fizeram suas reservas. 

— Estou me preparando 
porque esta semana o frio 
está complicado. Mas só se 
vive uma vez, tem que apro- 
veitar mesmo, conhecer os 
lugares. É uma aventura, 
né? — comenta Ana Caroli- 
na, que, como ninguém é de 
ferro, incluiu no pacote um 
festival de cerveja artesanal 
que acontece na cidade, o 
Mauá Beer Festival. 

Moradora de Santo An- 
dré, em São Paulo, a pedago- 
ga Marcela Sheiene reali- 
zou o sonho de conhecer o 
Parque de Itatiaia no último 
fimdesemana. Elajáencon- 
trou bastante gelo na altura 
da região conhecida como 
Pedra do Altar. 

— Ficamos encantados. 
Chegamos de madrugada. Às 
7h da manhã, começamos a 
trilha e encontramos o que a 


natureza fez ao longo da noi- 
te. Depois fiquei sabendo 
que, na virada de segunda pa- 
ra terça-feira, o frio chegou a 
1 graus negativos. Queria 
ter ficado um pouco mais pa- 
ra ter essa experiência — 
conta ela, antes de avisar que 
pretende voltar em julho pa- 
ra subir o Pico das Agulhas 
Negras e escalar o Maciço 
das Prateleiras. 

A previsão do tempo para 


aregião de Itatiaia e Resen- 
deduranteos diasdo feriado 
de Corpus Christi é de ele- 
vação da temperatura, com 
a mínima em torno de sete 
graus e a máxima podendo 
chegar a 28 graus. De acor- 
do com o diretor do Parque 
Nacional de Itatiaia, Luiz 
Aragão, o frio deve continu- 
ar intenso nas partes mais 
altas da serra, sem previsão 
de nevasca, mas com uma 


BUSCAS EM GRUMARI 
Modelo cai no mar e desaparece 


NawEB Tunay Antunes. de 30 anos. estava pescando no Mirante do Roncador 


amguivo pessoa 


Friozinho bom. 
Marcela Sheiene, 
paulista de Santo 
André, curtiu 
paisagens geladas 
no Parque de Itatiaia 


alta probabilidade de geada. 
Ainda segundo Aragão, há a 
previsão da chegada de uma 
nova massa polar entre do- 
mingo e segunda — mais 
uma oportunidade para a 
região tentar bater a marca 
de 12 graus negativos regis- 
trada em 2021, e ainda não 
superada por nenhuma ou- 
tra estação meteorológica 
do Brasil. 

Quando o assunto é frio, 


outros destinos procurados 
nesta época são as cidades 
da Região Serrana. Nos pró- 
ximos dias, quem optar por 
ir visitar Teresópolis, Petró- 
polis e Nova Friburgo para 
desfilar de casaco não vai se 
arrepender. De acordo com 
o Instituto Nacional de Me- 
teorologia, as temperaturas 
na região durante o feriado 
podem baixar até sete graus 
e, durante o dia, girar em 
torno de 25 graus. 


CERVEJA NA SERRA 

Na Região Serrana, pratica- 
mente não há vagas na rede 
hoteleira para o feriado. Os 
destinos que lotaram mais 
rapidamente, segundo a 
ABIH-RJ, foram Miguel Pe- 
reira, com 100% de ocupa- 
ção, e Teresópolis, com 
93%. Petrópolis está com 
73% dos hotéis ocupados, 
mas deve receber mais gen- 
te para prestigiar a tradicio- 
nal Oktoberfest, que acon- 
tece até domingo, e se repe- 
te entre os dias 24 e 26. Es- 
tão previstas 90 horas de 
programação com música 
ao vivo, cervejas artesanais, 
comidas típicas, manifesta- 
ções culturais, brinquedos 
radicais e até “batalhas 
vikings”, jogos que fizeram 
sucesso em edições anterio- 
res. Ofriozinho é cortesia. 


europeu. Antes 
mesmo da 
chegada do 
inverno, o 
Parque Nacional 
de Itatiaia já todo 
branquinho 
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Cabral volta para presídio da PM em Niterói 


Tribunal de Justiça determina que ex-governador fique em unidade onde foram encontradas supostas regalias 


durante operação da Vara de Execuções Penais em maio e que lhe seja assegurado o direito à ampla defesa 


RAFAEL NASCIMENTO DE SOUZA 


(0) o ex-governador flumi 

érgio Cabral mu 
dou de endereço mais uma 
vez. Por determinação da 


Justiça do Rio, retornou on- 
tem à noite para a Unidade 
Prisional da Polícia Militar, 


no Fonseca, em Niterói, de 
onde foi transferido em maio 
devido a supostas regalias 
descobertas na cadeia 

Desde que a Justiça encon 
troucelularese notas de com 
pras em restaurantes no espa 


ço onde estava preso, Cabral 
passou por três unidades. 
Atualmente, o ex-governador 


estava no Grupamento Espe 
cial Prisional do Corpo de 
Bombeiros, em São Cristó 
vão, na Zona Norte. Antes, fi- 
cou no quartel do Humaitá, 
na Zona Sul, da mesma cor- 
poração. Quando aapreensão 


na unidade de Niterói veio à 
tona, chegou a passar um dia 
em isolamento na Penitenci 


Reservatório de água tomba em condomínio 


Um dos reservatórios de água do Condomínio Leme ll, em Santa 
Cruz, na Zona Oeste do Rio, desabou na manhã de ontem atingiu 
um dos prédios do conjunto habitacional. O edifício com 20 apar- 
tamentos foi interditado pela Defesa Civil Umamoradoraficou 

ferida sem gravidade. O prefeito Eduardo Paes, que esteve no local 


EPOCA 


ária Laércio da Costa Pellegri 

1, 
uma cadeia de segurança má 

xima, na Zona Oeste. 

A decisão para que o ex-go- 
vernador retornasse a Niterói 
foi da 7º Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça. Os desem- 


no, conhecida como Bang 


bargadores determinaram 


que ele fique na unidade até o 


mr! 


do acidente, disse que as famílias desabrigadas vão receber alu- 
guelsocial e que a construtora que fez a obra vai ser acionada. O 
residencial faz parte do programa do governo Minha Casa Minha 
Vida. Quem vive no condomínio vizinho teme que uma caixa d'água 
de estrutura semelhante também venha a tombar 


fim do processo disciplinar 
aberto pela Polícia Militar pa- 
raapuraras denúncias derega 
lias, garantindo ao preso “o 
contraditórioeaampladefesa, 
inclusive em grau recursal 


Em 3 de maio, uma vistoria 
da Vara de Execuções Penais 
VEP) na unidade da PM en: 
controu celulares, anabolizan 


tes, dinheiroelistadecompras 
em restaurantes, além de TV 
com acesso à internet. 

Em nota, a defesa de Cabral 
afirmou que a Justiça “corri 
giuumaarbitrariedadebasea 
da em suposições, jamais em 


fatos e provas”. O ex 
dor foi condenado a 4 
de prisão em 22 processos. 


Rio tem o primeiro caso 
de varíola dos macacos 


Homem que chegou de Londres no sábado está 
com sintomas leves da doença e isolado em casa 


CAROLINA CALLEGARI 


A 


ontem o primeiro caso de 
varíola dos macacos 

monkeypox) no Estado do 
Rio, como adiantou a colu 
na do jornalista do GLOBO 
Lauro Jardim. O paciente é 
um brasileiro, de 38 anos 
que mora em Londres e che 
gouàcapitalnoúltimosába 
do. Ele procurou atendi 
mento no Instituto Nacio 


ecretaria municipal de 


aúde do Rio confirmou 


a Evandro 
s (INI/Fiocruz) no 
uinte. 

acordo com a secreta 


NeGocIss 


ESPECIAL INOVAÇÃO 


EMPRESAS 
QUE ESTÃO 
DEFININDO 
COMO 
VIVEREMOS 
ATÉ 2030 


q 


ria, o homem está com sin 
tomas leves, em isolamento 
domiciliaresobomonitora 
mento da Superintendên 
cia de Vigilância em Saúde 
SVS-Rio). Cinco pessoas 
que tiveram con 
ele estão sendo ob: 


to com 
ervadas. 


mas nenhuma delas apre 
sentou sinais da doença 
Este éo quinto caso de vario- 
las dos macacos no país. A do 
ença causa febre, dor de cabe- 
ça, dores musculares e erup 
ções na pele. A Secretaria esta 
dual de Saúde orienta que pes 
soas com esses sintomas e que 
tenham tido contato com pes 
infectadas 


soas procurem 


atendimento médico. 
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Duas visões 


Sinal dos tempos bicudos que 
vivemos, a segunda página do 
GLOBO de 15 de junho traz 
opiniões no mínimo 
conflitantes. O editorial do 
jornal, que leva o nome mais do 
que apropriado de “Opinião do 
GLOBO”, ladeia a coluna de Vera 
Magalhães, com uma 
proximidade apenas física, 
distantes um do outro por um 
oceano de ideias conflitantes. O 
GLOBO vê uma politização do 
STF por alguns ministros. Vera 
Magalhães enxerga uma caça ao 
Judiciário. Em sua opinião, O 
GLOBO vê o risco de essa 
politização permanecer após as 
eleições, e Vera mostra o claro 
ataque político à Corte. São 
conclusões perfeitas do 
absurdo momento político do 
país, e evidentemente 
reprováveis. Mas pretender que 
o STF, guardião da Constituição, 
tal qual uma Ucrânia, quede-se 
indefeso sob o bombardeio feito 
pelo Executivo e boa parte do 
Legislativo não só é injusto, é 
indevido. Arthur Lira engendra 
PEC, verdadeiro ovo de 
serpente, que quer que o 
Parlamento se transforme em 
Corte revisora. O governo tem 
maioria e há, sim, possibilidade 
de isso passar. Os ministros do 
STF precisam, devem e têm que 
se posicionar com firmeza. Em 
minha opinião, o editorial do 
GLOBO de ontem estava do lado 
errado da página, e da razão 
também. 

ANTONIO JOSÉ P. DE CARVALHO 

Ro 


Bem-aventurados 


Somente uma pessoa 
dominada por intensos 
recalques e profundas invejas 
pode declarar que Bruno 
Pereira e Dom Phillips se 
lançaram em aventura 


inconsequente quando lutavam 
por tão nobres ideais e pelo 
bem coletivo. 
Bem-aventurados os que 
constroem tão lindo legado! 
Infelizes e insignificantes são 
aqueles que se lançam em 
aventuras esfarrapadas e 
perversas, mantendo, 
insanamente, a crença de 
estarem acimado bem e 

do mal! 

Nada como o tempo e a História 
para a verdade vir à tona! 
Rezemos! 

MARIA DE LOURDES G. WANDERLEY 
Ro 


Cadê o xerife? 


Estou envelhecendo e às vezes 
me esqueço de (ou de fazer) 
algo. Por exemplo, tinha plena 
certeza de ter ouvido que o 
vice-presidente Hamilton 
Mourão era uma espécie de 
xerife da Amazônia, mandava 
prender, mandava soltar, desde 
garimpeiros ilegais a 
derrubadores da floresta. 

No entanto, diante da 
repercussão do caso do 
desaparecimento do 
indigenista e do jornalista 
inglês, não se ouve a voz nem se 
vê o general. 

Daía lembrança do título de um 
livro que fez bastante sucesso 
nestas paragens. 

Onde anda Hamilton? 

ERNANI ALVES BRAZ FILHO 

Ro 


Vítimas difamadas 


Jornalistas investigativos 
assumem riscos, não por serem 
irresponsáveis, mas por 
buscarem a verdade. Aeles 
devemos revelações, que 
sempre agradarão a um lado e 
não ao outro. Olado 
desagradado espalhará 
mentiras a respeito dos 
jornalistas e seus 


colaboradores, mesmo que o 
que esses digam seja 
fundamentado, ou justamente 
por causa disso. Quando se diz 
que “eles não tinham nada que 
ter ido lá”, a intenção é dizer que 
estavam de farra. É difícil 
imaginar uma farra em que se 
passe por tantas privações e 
perigos: animais peçonhentos, 
calor e umidade, mosquitos etc. 
E omaior dos perigos: 
malfeitores. Não é minha 
definição de boa vida, mas do 
sacrifício a que se submete 
quem amae leva muito a sério o 
que faz. E que somente o faz 
porque enxerga nisso um bem 
maior. O bem resultante de 
revelar a verdade. Então é 
injusto somente culpar um 
governo por problemas 
complexos. Até aí, eu concordo. 
Mas atentem para quem está 
difamando as vítimas. São as 
mesmas pessoas que dizem 
que estupro é culpa da mulher 
porque usa minissaia. Pessoas 
que têm sua correspondente 
representação política. 
MARTIM CARDOSO 

Rio 


Segundo Bolsonaro,"esse 
inglês era malvisto na região”. 
Por analogia com o que 
presidente disse, devem ser 
bem-vistos na região 
pistoleiros, garimpeiros 
irregulares.traficantes, grileiros 
einvasores de terras. 


VITAL ROMANELI PENHA 
AACAREÍ, SP 
Bancada do cri 


Quem não assistiu, 

entrevista do delegado da 
Polícia Federal Ale 

Saraiva ao programa "Estúdio 
i”, comandado pela jornalista 
Andreia Sadi, deve buscá-la 
na internet. Explica muita 
coisa sobre o 
desaparelhamento dos órgãos 


NOVO APLICATIVO O GLOBO 


Anovaversão do app 
oferece funções que 
facilitam anavegação, 
além de unir todo 
oconteúdo on-line 
eimpresso. Baixe 
agora ouatualize 
oaplicativo disponível 
na Apple Storeeno 
Google Play 


Como navegar 
Atela inicial 
destaca 
oconteúdo 
on-line que pode 
ser atualizado 


EmBiblioteca, 
asmatérias 
salvas do 
aplicativo ficam 
guardadas 


baixar aedição 
impressaemduas 


A) 


versões: jornale texto 


Em Editorias, 
oleitor 
consegue 
acessar suas 
seções preferidas 


Aoclicar 
nosimbolo, 
oleitor pode 


salvar uma matéria 
paraleitura posterior 


Otimede O) 


colunistas 
doGLOBO 

está reunido emum 
único lugar no app 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
O GLOBO 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NOSITECLUBEOGLOBO COM.BR 


Cogumelos da Novos ângulos 
Mantiqueira para conhecer 
in natura no Maracanã 
15% R$10 
desconto desconto 
—Comprecom 15% — çãodocódigopromoci- cogumelos frescos da — Com benefício do 
OFFnosite do Empório onal disponível no site Serra da Mantiqueiraa Clube, você eumacom- 
Cogu, mediante autiliza-  doClube.Alojaentrega  clientesdo Rioe Niterói. panhante visitamo Tour 


me ACERVO 
(6) Propaganda militar contra inflação 


mawes Campanha da ditadura responsabilizava população pelo controle dos preços 


de fiscalização do governo 
federal. Ele chama de 
“bancada do crime” os que 
sustentam isso tudo que aí 
está. O desaparecimento de 
Dom Philips e Bruno Pereira é 
reflexo de uma política muito 
bem pensada. Mortes de 
abnegados que têm honra e 
vergonha na cara. O resto é 
oportunista que se vende 
pelo vilmetal. 

MÁRCIO DOS SANTOS BARBOSA 
RIO 


Risco de metástase 


Fosse o Brasil um país sério e já 
teríamos extirpado este tumor 
Bolsonaro há muito tempo. 
MARCELO GOMES JORGE FERES 
RO 


Salada indigesta à 0h 
Leio no GLOBO (15 de junho) 
que estaria nos planos de Ciro 
Gomes buscar, para compor 
sua chapa, um vice do PSD ou 
do União Brasil, 
naturalmente, creio, com 
anuência do PDT. Seria um 
tiro no pé, pois aliança 
incoerente e eleitoreira, ao 
adotar o estranho exemplo 
Luta-Alekmin. 

Sou filiado ao PDT desde 
novembro de 1987 e, apesar 
de muitas desfiliações 
havidas de até valorosos 
correlegionários, que se 
busque na própria 

agremiação companheiro de 
pa condizente com ideário 


p + Como são exemplos 
a Petrobras e a Eletrobras. O 
contrário, como diria Noel 
Rosa, seria salada indigesta 
de pepino à meia-noite. 
ANTONIO FRANCISCO DA SILVA 
RIO 


PODCAST 


Maracanã, no estádio baratoe comestacio- 
mais famoso domun- namento grátis. Veja 
do, pagando R$ lOmais  maisemnossosite. 


ho Ponto 

Publicado a partir 
das 6h, de segundaa 
sexta, com análises e 
informações sobreo 
principal tema do dia 


Como ouvir 

Está disponível 
nositedo GLOBO 
enas plataformas 
de podcast 


“Pós' irrita Selma 
Causa estranheza o título da 
matéria publicada na seção de 
Economia do Globo: “No 

inverno em vendas desde 2014”. 
Pós-Covid? Estamos enfrentando 
nova onda da Ômicron, com 
cerca de dez mil pessoas 
infectadas diariamente por esse 
vírus só no Rio. Já que os 
governos federal, estaduais e 
municipais não fazem seu papel 
de divulgar os riscos da Covid e a 
necessidade de evitar 
aglomerações e do uso das 
máscaras para proteger a 
população, a imprensa deveria 
colaborar mais nesse sentido. Ao 
contrário, parece estar 
celebrando o “pós-Covid” como 
se a pandemia já tivesse acabado. 
Amesma imprensa que no início 
desse problema foi tão útil, ao 
prestar informações valiosas para 
as pessoas, agora está fazendo 
de conta que ela não mais existe. 
SELMA BEILA CHVIDCHENKO 

RO 


Pai Guedes tudo vê... 


De acordo com o último boletim 
de preços divulgado pela ANP, o 
preço médio do gás de cozinha é 
de R$ 113,50, contrariando as 
profecias do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, que, em 
2019, quando custava R$ 70, 
prometeu que o preço cairia pela 
metade (R$ 35). Agora, Guedes, 


“o Brasi, ao contrário dos EUA e 
da Europa, está começando sua 
decolagem de novo” Afivelem o 
cinto de segurança e rezem. 

O ministro Guedes trabalha 
dobrado: metade do tempo ele 
gasta fazendo as suas previsões, 
a outra metade, explicando por 


que não deram certo. 
ALTER B. HEYME 
RO 


Sempre excluídos 


Ao longo dos tempos, noto que só 
algumas categorias recebem 
aumento salarial, e outras, como 
o funcionalismo federal, são 
sempre excluídas. Será que o 
governo entende que algumas 
castas não precisam se alimentar 
ou se vestir? Só um aviso: 
aposentados também votam. 
AKIO IDOGAWA 

RO 


Paixões por tabela 


(A propósito de “Vira-latinha de 
Deus...; de José Carlos da Silva 
Filho, 15 de junho) 

Eu me sinto exatamente assim 
diante de cãozinho ou gatinho. 
Eles me despertam os mais 
belos sentimentos de carinho e 
proteção. Nunca tive o meu 
animalzinho, só me aproximo 
de alguns de um familiar ou 
amigo. E fico cada vez mais 
apaixonada por eles, assim 
como você, José Carlos. 
HELOIZA HELENA QUEIROZ 

RO 


Capivaras supremas 


Pela enésima vez, uma pessoa foi 
“atacada” por uma capivara às 
margens da lagoa. O leitor dá a 
dica. Deixem seus cães presos 
nas guias. No caso, parece que o 
cão do filho do leitor estava solto. 
Hoje mesmo vi uma doce 
capivara, dei bom-dia, e ela nem 
respondeu. Amei! Continuou 
mastigando seu café da manhã. 
Gostaria de lembrar às pessoas 
que circulam pela lagoa que as 
capivaras são iguais ao STF: só 
agem quando provocadas. 
TERESA BAHADIAN MOREIRA 

RO 


16/6/1972 


HÁ 50 ANOS 


Ipanema de luto pela morte de sua rainha 


De manhã, os amigos ainda rezavam para 
que anotícia fosse desmentida, mas, ao 
meio-dia, ela já fora confirmada: Leila Diniz 
morrera longe de casa, em Nova Délhi. 

Seus colegas dizem que “Ipanema está de 
luto” mas a atriz há muito deixara os limites 
do bairro onde reinava, Com 14 filmes, várias 
novelas, muitas peças de teatro, elaeraum 


nomenacional. Amusa de Ipanema saiu da 


Austrália antes dos amigos Arduíno Colassanti 
e AnaMaria Miranda: ela tinha pressa de 
chegar ao Rio para ver a filhinha, Janaína. 


LOTERIAS LOTOMANIA (concurso 2.325):8.9.10.13.15.25.29.35.51.56.59.68.69.74.80.87 89.91.96 98 LOTOFÁCI (concurso2548/1.2.3.4.5 8.9.11.13.15.16.18.19.23 25 QUINA (concurso 5850): 46.55.65 .69.76 
MEGA-SENA (concurso 2491): 22.29.38 43.48 . 53 Oletor deve checar os resaftados também em agências oficias é no ie da CEF porq, com os harari de Sechamento do ama, x nármeros aqu plstcado. dulgados sempre no im da nose pela CEF, podem exetuamente estar etcados. 
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Parto Alegre” 
sax 


Fioranapads: 
14aeº 


Pepê). 


Flamengo, Botafogo, Lebion, 
Vidigal e Barra (Quebra-Mar e 


idormações: inea 


informações Aiceast 


Im. Ondiulação de sul/sudeste 
Melhores locais: Prainha. 
Macumba e Arpoador. 


sudeste/leste. variando entre 8 
e25hm/h Rajadas de até 40 
km/h 


CLIMATEMPO 


Segurança de Castro é atacada a tiros em Macaé 


Equipe enviada para avaliar condições de local antes da chegada do governador entrou em uma rua na 
comunidade Nova Holanda e foi recebida a bala por traficantes. Agenda oficial na cidade foi mantida 


GERALDO RIBEIRO E RAFAEL 


NASCIMENTO DE SOUZA 
grasderioSogiobo com tr 


Eus do Gabinete de Se- 

gurança Institucional 
(CSN, que cuidam da prote- 
ção do governador Cláudio 
Castro (PL), foram atacadas 
por traficantes em Macaé, no 
Norte Fluminense, na manhã 
de ontem. Tratava-se de um 
grupo precursor, enviado 
com a missão de avaliar as 
condições do local antes da 
chegada do governador. Se- 
gundo informações do Palá- 
cio Guanabara, o GPS indi- 
cou o caminho por uma rua 
na comunidade Nova Holan- 
da. Ao entrarem, os carros fo- 
ram alvejados por crimino- 
sos. Houve intensa troca deti- 
ros. Um dos seguranças de 
Castro foi ferido na mão e le- 
vado para o Hospital Munici- 
pal dd Macaé E 

O policial chegou a passar 
por umacirurgia na unidade, 


Violência. Os dois carros da equipe do governador Cláudio Cast 


mas precisou ser transferido 
de helicóptero para a capital 
fluminense, onde passou por 
nova intervenção. Ele levou 
umtirode raspãono ombroe 
perdeu um dedo. 

De acordo com nota do go- 


verno, Castro afi 
estado não vai “t 
bandidagem tom: 
de Macaé nem de 
gar desse estado”. 
tou ainda que “bandido que 
aponta a arma paraa polícia 


Os agentes tomavamo ru- 
mo de Macaé para encon- 
trarochefe do Executivo es- 


REPRODUÇÕES 
- 


tadual, que estava em Itape- 
runa, também no Norte Flu- 
minense. Em seguida, 
acompanhariam o governa- 
dor em uma agenda na regi- 
ão onde houve o ataque. 
Uma van que seria utilizada 


OAB-RJ propõe metas para reduzir a letalidade policial 


Entidade estima que projeto encaminhado ao governo do estado possa diminuir em 70% as mortes ocorridas em operações 


CHICO OTAVIO 
chcoBegiabo com br 


Agni Ordem dos Advogados do 
Brasil do Rio(OAB-R]J)en- 
viou ao gabinete do governa- 
dor Cláudio Castro (PL) um 
pacote de propostas para dimi- 
nuira letalidade policial no Es- 
tado do Rio. Com medidas co- 
mo a prioridade na instalação 
de câmeras corporais nas uni- 
dades mais letais, o veto aouso 
de helicópteros como platafor- 
mas de tiro e a criação de uma 
comissão paritária para moni- 
toramento das ações, a entida- 
de espera uma redução de 
70% das mortes ocorridas em 


operações policiais, que so- 
mente no ano passado vitima- 
ram 1.356 pessoas. 

No último dia 30 de maio, 
agentes de oito batalhões co- 
meçaram a usar câmeras cor- 
porais. De acordo com o cro- 

da PM, os integran- 
tes dos batalhões de Opera- 
ções Especiais (Bope) e de 
Choque serão os últimos da fi- 
la. Uma das metas propostas 
pelaOAB-RJéainversãodesse 
calendário de entregas. 

O advogado Rafael Borges, 
presidente da Comissão de Se- 
gurança Pública da OAB-RJ, 
explicou que as propostas 
atendem a uma decisão do mi- 


nistro Edson Fachin, do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STE), que exigiu a participa- 
ção da Ordem, do Ministério 
Público e da Defensoria Públi- 
cana formulação de um plano 
do estado para reduzir as mor- 
tes em operações policiais. O 
pacote também seria enviado 
ontem ao ministro Fachin: 

— O governador terá 30 di- 
as para responder. Não é obri- 
gadoaincorporar, mas, senão 
acatar, tem de justificar. 

Fachin é o relator no Su- 
premo da Ação de Descum- 
primento de Preceito Funda- 
mental (ADPE) nº 635, ajui- 
zada pelo PSB, para conter a 


escalada de violência policial 
em comunidades carentes 
no Rio, marcada por episódi- 
os como a morte de 23 pesso- 
as na Vila Cruzeiro, subúrbio 
dacidade, em maio. 


METAS E PRAZOS 
A redução da letalidade em 
70% é baseada em cálculos 
apresentados pelo Grupo de 
Estudos dos Novos Iegalis- 
mos da Universidade Federal 
Fluminense (Geni/UFF), que 
apoiou o trabalho da entidade. 
No documento, a OAB-RJ 
cobra do governo estadual um 
planocom descriçãode metas, 


prazos, atribuição de respon- 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


SENTIMENT Os. 


Aponte a câmera do celular no Or-Code e conheça 
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e 
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br 


Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram 


2534-4333 de 2º a 6º feira, das 9h às 18h 
Plantão 2534-5501 |S 


S; 


das 10h 17h 


Domingos e Feriados, da: 


O GLOBO 


sáveis e apontamento de um 
órgão de supervisão. Não há, 
segundo o estudo, “justificati- 
va para que cerca de um terço 
dos homicídios dolosos no es- 
tado seja em decorrência da 
intervenção policial”. 

— Por determinação de 
Fachin, referendada pelo 
colegiado do Supremo, o go- 
vernador chegou a apresen- 
tarum plano, mas era lacu- 
noso. Não definia metas, 
não estabelecia compro- 
missos nem sequer teve a 
participação da sociedade 
organizada, razão pela qual 
o STF o considerou inefici- 
ente e está cobrandoum ou- 


para os deslocamentos das 
autoridades foi levada pelos 
traficantes. Veículos do 
comboio foram atingidos 

or diversos tiros. Agentes 
do 32º BPM (Macaé) mon- 
taram uma operação e en- 
contraram o utilitário, que 
estava numa favela. 


LANÇAMENTO DE OBRAS 
Apesar do ataque, a visita do 
governador à cidade foi man- 
tida, de acordo com a Secreta- 
ria de Comunicação da pre- 
feitura de Macaé. Na agenda, 
marcada para acontecer na 
Praça Washington Luiz, esta- 
va previsto o anúncio da du- 
plicação da Ponte Ivan Mun- 
dim e da reforma do calçadão 
da Rui Barbosa. Castro — que 
é candidato à reeleição —par- 
ticipou ontem de agendas em 
diversas cidades do Norte 
Fluminense, a exemplo de 
Itaperuna e Campos, para o 
lançamento de obras. 


tro —disse Rafael Borges. 
São cobradas pela OAB 
“soluções capazes de con- 
trolar o poder punitivo, en- 
frentaroatravessamento ra- 
cial do estado policial, redu- 
zir a violência e prestigiar a 
legalidade democrática”. Ao 
se debruçar sobre os indica- 
dores, os pesquisadores da 
UFF concluíram que a leta- 
lidade policial é persistente 
no Rio, onde 20.168 pessoas 
foram mortas por agentes 
do estado nos últimos 20 
anos (2002-2021). 
Também é defendida a ne- 
cessidade da criação de uma 
“clara cadeia de comando com 
atribuições específicas em 
matéria de autorização do uso 
da força” em casos como o da 
Vila Cruzeiro, onde uma ope- 
ração do e da Polícia Ro- 
doviária Federal resultou em 
número expressivo de mortes. 


O GLOBO 


PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES 


R$ 1.54200 
R$ 205600 
R$ 257000 
R$ 308400 
R$ 411200 
R$ 5.140,00 
R$ 7.196,00 
R$ 822400 
R$ 6.168,00 
R$ 9.252,00 


R$ 10.794,00 
R$ 15.420,00 


« Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 
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Dados sobre os 32 países que vão à Copa do Mundo* 


ALMANAQUE DA COPA 
LÍNGUA OFICIAL 

Inglês Ts 7 
Francês = 
Espanhol Tu c 
Árabe mm 4 
Alemão = 
Holandês m=2 
Português 2 
Persa LE! 

Galês LB: 

Polaco LE! 
Dinamarquês B1 
Japonês = 

Croata LE! 

Sérvio LE: 

Italiano E 
Romanche LE! 
Coreano = 


“Alguns países têm mais de uma língua oficial e religião predominantes. 


GRUPO 


O Exre Expressões mais comuns das apostas 


Entenda o que significam odds, handicap, rollover e mais termos 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 
OCEIRAR 
PARA 

Oqr con 


FORMA DE GOVERNO RELIGIÃO PREDOMINANTE CORES DA BANDEIRA CORES DO UNIFORME 
Presidencialismo Catolicismo Vermelho Vermelho 
al EEE 56 EEE 6 EEE 
Monarquia constitucional Protestantismo Branco Branco 
E DO — 7 EEE E 17 
Semipresidencialismo Istamismo Azul Azul 
ms RR 6 To === 
Parlamentarismo Sem religião Amarelo Amarelo 
== ms TO — o 
Monarquia absolutista Anglicana Verde Verde 
mz =2 TE 10 === 9 
Presidencialismo sujeito Luteranismo Preto Preto 
a um Líder Supremo 1 = 4 To 7 
a! Xintoismo Bordô Laranja 

LE: 1 1 

Budismo Bordô 

= = 

Igreja Ortodoxa 

LR! 


GRUPO 


GRUPO 


DINAMARCA TUNÍSIA 


ESPANHA 


COSTA 
RICA 


ALEMANHA JAPÃO 


Uma Torre de Babel em um 
país menor do que Ser 


Os diversos idiomas, cores e religiões dos 32 países qu 


representados na Copa do Mundo do Catar, entre novemb 


RAFAEL OLIVEIRA 
rafael oliveraGextra mé br 


cores. Uma mistura que for- 


arão 
ezembr 


língua (árabe, espanhol, ho- 


e 


No que diz respeito à fé, 


suíça 


CAMARÕES 


Editoria de Arte 


de laranja, cor que sequer 
estánabandeira. Equatoria- 
nos e senegaleses ao menos 
possuem o amarelo em co- 
mum. Mas na peça dos sul- 
americanos ela é dominan- 
te. Na dos africanos, é ape- 
nas um detalhe na camisa 
predominantemente verde. 

Nesta Copa da diversida- 
de, o inglês será a língua 
mais falada, com sete países 
quetem nele seu idioma ofi- 
cial. Ela é seguida de perto 
pelo francês e o espanhol 


Copa do Mundo já tem 

todos os seus 32 partici- 
pantes definidos. Apesar de 
suas dimensões reduzidas 
(são 11.437 km?, pouco mais 
que a metade do Estado de 
Sergipe), o Catar receberá 
todoseles entre novembroe 
dezembro. O país árabe será 
uma espécie de Babel de lín- 
guas, culturas, religiões e 


nece muitas curiosidades e 
proporcionará encontros 
inusitados do ponto de vista 
geopolítico. 

O GrupoA, que abre o tor- 
neio e conta com Catar, 
Equador, Holanda e Senegal, 
é um dos que melhor repre- 
sentam esta diversidade. Ca- 
da país vem de um continen- 
te diferente (Ásia, África, 
América do Sul e Europa) e 
nenhum deles fala a mesma 


landês e francês). 

Também não há consenso 
quanto à forma de governo. 
Enquanto o Equador é pre- 
sidencialista, Senegal é ad- 
ministrada através do semi- 
presidencialismo. Holanda 
e Catar são monarquias. 
Mas enquanto na sede da 
Copa ela é absolutista, no 
país europeu é constitucio- 
nal (onde os poderes do rei 
são limitados pelas leis). 


apenas dois compartilham 
o Islamismo como a mais re- 
presentativa: Senegal eo 
país-sede. Os equatorianos 
são majoritariamente cató- 
licos. Jáa maioria dos holan- 
desesdiz nãoter religião. 
Todas estas diferenças são 
bem representadas pelas 
cores que cada um ostenta. 
Enquanto os anfitriões ves- 
tem um peculiar uniforme 
bordô, os holandeses jogam 


(seis seleções cada). O Cato- 
licismo é areligião com mai- 
or representação (domi- 
nanteem 16 nações). 

Já o presidencialismo e a 
monarquia constitucional 
são as formas de governo 
mais adotadas pelos países 
participantes: dez países ca- 
da. Por fim, o vermelho é a 
cor mais presente tanto nas 
bandeiras (26) quanto nos 
uniformes (20). 


NBA: Warriors podem se isolar no top-3 dos campeões 


Time californiano tem 3 a 2 na série melhor de sete jogos contra o Boston Celtics, que tenta em casa levar a decisão para o último duelo 


Golden State Warriors 
temachance de se isolar 
hoje como terceira franquia 
com mais títulos da NBA, 
deixando paratrás o lendário 
Chicago Bulls, de Michael 
Jordan, dono de seis conquis- 
tas nos anos 1990. Para che- 
gar ao heptacampeonato, a 
equipe liderada por Stephen 
Curry precisa confirmar 
mais um triunfo justamente 
contra o time que mais vezes 
ergueu a taça da liga profissi- 
onalnorte-americana: o Bos- 
ton Celtics, dono de 17 titu- 
los — o mesmo número do 
Los Angeles Lakers. 
Ostimesseencaramàs22h 
(de Brasília, Band e ESPN 
transmitem), no TD Garden, 
em Boston. Caso os anfitri- 
des vençam, o sétimo e deci- 
sivo duelo será domingo, às 
21h, em São Francisco. 
Campeões em 1947, 1956e 
1975, os Warriors vão em 
busca do tetra desde 2015, 


OS MAIORES 
CAMPEÕES 


Boston Celi 
E 


Los Angeles Lakers 


D cccosos 
cxicaço 
«BULLS, Chicago Bulls 
6 ccessoe 
[Li] Golden State Warriors 
6 cccssoo 
E 
San Antonio Spurs 
5 essosoo 
Editoria de Arte 
marca a ascensão doatu- responsabilidade diante da 
grupo dirigido por Steve  fortedefesarival paralevaros 
Kerr. A estrela principal é Warriors à vantagem. O ca- 
Stephen Curry, quebrilhou nadense fez 26 pontos e pe- 
nos primeiros quatro jogos gou 13 rebotes no triunfo por 
contraos Celtics, masdeixou 104 a 94. Foi a primeira vez 
aquadra com apenas 16pon- . que os Celtics perderam dois 
tos, segunda-feira. Coube a  jogosseguidosnos playoffs. 


Andrew Wiggins assumir a 


Os Warriors tentam evitar 


oclima de “já ganhou” — ea 
história recente mostra que 
issoé omelhora ser feito. Em 
2016, o time californiano ti- 
nha vantagem de 3a 1 nas fi- 
nais, mascederam aviradaao 
Cleveland Cavaliers, de Le- 
Bron James. 

— Passamos por isso antes, 


Disputado. 
Robert Williams, 
dos Celtics, 
tenta segurar 
Kevon Looney. 
do Golden State 
Warriors, na 
partida da 
última 
segunda-feira, 
pelos playoffs da 
NBA, por104a 
E 


sim. Naquele momento éra- 
mos impacientes demais. 
Então, embora estejamos em 
uma boa posição, ainda não 
conseguimos nada. A missão 
continua sendo a mesma: ga- 
nhar quatro jogos — ressal- 
tou Klay Thompson, que es- 
tevenostrêsúltimos títulos. 


Steve Kerr, que esteve em 
três dos seis títulos do Chica- 
go Bulls como jogador, tam- 
bém prega cautela: 

—Temos duas oportunida- 
des de sermos campeões, 
massabemos que vai sermui- 
to difícil. Ninguém está co- 
memorando no vestiário. 


TIME DE RECUPERAÇÃO 

O Boston Celtics se apega ao 
espírito de recuperação que 
foiimportanteao longo desta 
temporada. A equipe de Ime 
Udoka saiu da 1E colocação, 
em janeiro, para segundo da 
Conferência Leste ao fim da 
temporada regular. 

Nos playoffs, os Celtics dei- 
xaram para trás favoritos co- 
mo o estrelado Brooklyn 
Nets e o Milwaukee Bucks, o 
atual campeão — nesta últi- 
masérie, saiudeumadesvan- 
tagemde3a2. 

Diante do Miami Heat, na 
decisão do Leste, outra vira- 
da, quando perdia por2a1. 

— Fomos forçados a jogar 
todaa temporada contraa pa- 
rede. Nós nos acostumamos e 
isso já faz parte da nossa natu- 
reza. É outro jogo difícil, mas 
estamos na nossa casa —disse 
oarmador Marcus Smart. 
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Botafogo vive 
dia de cobranças 
e pressão antes 
de partida 


Torcedores invadem CT para conversar 
com jogadores e técnico Luís Castro; 
time recebe o São Paulo hoje à tarde 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
ieao fragosoSagiobo com br 


Ares a pressão sobre 
o Botafogo na véspera do 
jogo contra o São Paulo. De- 
pois das vaias e cantos de “ti- 
mesemvergonha” naderrota 
para o Avaí, a quarta seguida 
no Brasileirão, ontem foi a 
vez de integrantes de uma 
torcida organizada invadi- 
rem o Centro de Treinamen- 
to Lonier, na zona oeste do 
Rio, para protestar contra o 
momento ruim da equipe. 

Segundooboletim deocor- 
rência ao qual o ge teve aces- 
so, um funcionário foi rendi- 
do e ao menos dois torcedo- 
res estavam armados. 

Dentro do CT, os torcedo- 
res conseguiram acesso àsala 
do departamento médico do 
clube e cobraram jogadores 
que se recuperam de lesão e 
faziam trabalhos físicos no 
período da manhã, casos de 
Victor Sá, Lucas Fernandes, 
Del Piage e Kayque. 

Atarde, período em que es- 
tava agendado o último trei- 
namento antes da partida 


Botafogo São Paulo 
Gatito; Daniel Jandrei, Diego 
Borges (Saravia),  Costa(Miran 
Kanu(Sampaio).  da).Arboledas 
Cuestae Hugo; Léo; Rafinha, 
(Patrick  PabloMaia, 
dePaula), Tchê Rodrigo Nestor, 
TchêeChay; Igor Gomes e 
Vinícius Lopes, Welington; 
MatheusNasci-  Luciano(Eder)e 
mentoe Erison. Calleri. 


Local: Nilton Santos. Horário: 16h. Árbi- 
tro: Wilton Pereira Sampaio (FIFA-GO) 
Transmissão: Premieree Rádio CEN. 


contra o São Paulo, hoje, às 
16h, no Nilton Santos, os in- 
tegrantes da organizada con- 
sepuiram falarcomalgunsjo- 
gadores que entravam noCT 
e como técnico Luís Castro, 
que parou para ouvir as rei- 
vindicações. Entre elas, pedi- 
dos de cobrança a Chay, visto 
em festa, em horário fora do 
trabalho. 

— Estamos com Diego 
Gonçalves, Lucas Fernan- 
des, Oyama e Sauer lesio- 
nados. Ou vocês estão jun- 
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REPRODUÇÃO 


tos conosco, ou vamos ter 
mais dificuldades. Eu co- 
brotodos. Deixem comigo, 
acreditem no processo. Eu 
represento (vocês). Vocês 
sabem o momento que vi- 
vemos nos últimos aos. Ou 
estamos todos juntos, ou 
não dá — respondeu o trei- 
nador português. 

Em notaoficial, o Botafo- 
go declarou que “protestos 
são válidos e aceitos, mas 
desde que não extrapolem 
o ambiente de civilidade. 
Os torcedores têm todo di- 
reito de se manifestarem, 
mas atitudes como essa, 
com invasão e ameaças, 
prejudicam a equipe e os 
projetos que estão em cur- 
so”. Além disso, o clube in- 


Q 


“Deixem comigo, 
acreditem no processo. 
Ou estamos todos 
juntos, ou não dá” 

Luís Castro, 

técnico do Botafogo 


“Todos os atletas do 
futebol profissional 
do Botafogo são 
comprometidos, 
sabem do projeto, 
confiam 

nele desde o início” 


Vasco trata licenciamento com 777 antes de proposta 


Pressão no ambiente de trabalho. Torcedores conseguiram acesso à sala do departamento médico do clube e cobraram jogadores que se recuperam de lesão 


para que medidas severas 
sejam tomadas “pelos ór- 
gãos competentes”. 

Após otreino, o diretor de 
futebol do alvinegro, André 
Mazzuco, disse que,embora 
o clube passe por um mo- 
mentodetransição, aoscila- 
çãodaequipe foipiordo que 
o esperado. Mesmo assim, 
de acordo com o dirigente, 
que aproveitou para pedir 
uma reflexão profunda na 
cultura do futebol, o mo- 
mento é de buscar soluções. 

— Temos total consciência 
domomento doclube. Nãoéo 
que projetávamos para a com- 
ver uma oscilação como acon- 
teceu recentemente. Temos 
comprometimento e confian- 
ça. Todos os atletas do futebol 
profissional do Botafogo são 


Atualmente pouco importante no leque de receitas do clube, ela terá peso para o cruz-maltino depois da venda da SAF 


BRUNO MARINHO 
trunamannhoGestra Infbr 


A: últimas etapas da dili- 
gência que antecede a 
proposta de compra da SAF 
do Vasco pela 777 Partners 
incluem a definição sobre 
quem ficará com a receita 
referente aos licenciamen- 
tos da marca. O valor é pe- 
queno dentro do montante 


Toledo voa 
para oitavas 
no surfe 


FOTO: THIAGO DIZ/WSL 


Filipe Toledo acerta 
um aéreoem uma 
ondana primeira fase 
doCT de El Salvador, 
sétima etapa do 
circuito mundial de 
surfe, que começou 
ontem nas ondas de 
Punta Roca. Líder do 
ranking, o brasileiro 
venceu sua bateria e 
avançou às oitavas de 
final. Além dele, Yago 
Dora, Caio Ibellie 
Gabriel Medina se 
classificaram. 

Italo Ferreira, Jadson 
André eosirmãos 
Miguele Samuel 
Pupo precisarão 
disputar a repesca- 
gem.O campeonato 
tem prazo até o próxi- 
mo dia 20 para ser 
encerrado. 


queocruz-maltino geraatu- 
almente, mas ganhará im- 
portância para o clube asso- 
ciativo sobreviver depois 
que os ativos do futebol fo- 
remtransferidos parao con- 
trole da empresa. 
ASAFteráo direito de ex- 
plorar tudo referente ao fu- 
tebol, incluindo a venda de 
produtos ligados à modali- 
dade. OclubedaColina, por 


sua vez, teráa autonomiade 
negociar novos contratosde 
patrocínio e fornecedores 
de material esportivo de ou- 
tras modalidades, que não o 
futebol, e promover a venda 
dos mesmos. 

Entretanto, existe uma 
área cinzenta que ainda é 
discutida, como as lojas ofi- 
ciais, o licenciamento de 
produtos que não são nem 


referentes ao futebol, nema 
outras atividades esportivas 
que seguirão como clube. 
De acordo com o último 
balanço do clube, referente 
a 2021, licenciamentos e 
royalties corresponderam a 
apenas 3,7% de toda a recei- 
ta bruta do Vasco. Entretan- 
to, sem contar comos ativos 
do futebol, que serão trans- 
feridos para a SAF, e ainda 


considerando na conta o ar- 
recadado com o sócio torce- 
dor, que também passará a 
ser da empresa, a importân- 
cia da rubrica sobe para 
63%. Nas conversas com os 
americanos, o cruz-maltino 
acertou o recebimento de 
royalties. 

O Vasco tenta finalizar es- 
sa e outras questões o quan- 
toantes para a 777 Partners 


comprometidos, sabem do 
projeto, confiam nele desde o 
início. Acreditamos muito que 
nós mesmos vamos buscar es- 
sassoluções esair dessa —afir- 
mou Mazzuco. 


“FICO'DEVICTOR SÁ 
Durante o protestodos inte- 
grantes da organizada, o 
atacante Victor Sá foi um 
dos mais cobrados. Por con- 
tado acontecimento, ojoga- 
dor ficou “assustado”, como 
definiu o staff do atleta. Nas 
redes sociais, o jogador ne- 
gou os rumores de que cogi- 
tava deixar o Botafogo. 
Lesionado, Victor Sá deve 
ser desfalque para o time 
que enfrentará o São Paulo 
hoje. Além dele, o volante 
Luis Oyama também não 
deveiracampo. 


formalizar a proposta vin- 
culante. Nos planos do clu- 
be, acriação e venda da soci- 
edade anônima de futebol 
deve estar concluída até 
meados de julho. Équando a 
SAF, já com os recursos dos 
novos donos, poderia con- 
tratar reforços. 

Maurício Souza coman- 
dou ontem o primeiro trei- 
nomaisvoltado paraa parti- 
da contra o Londrina, sába- 
do, pela Série B. Otreinador 
contará com o retorno de 
Andrey Santos, que estava 
com a seleção brasileira 
sub-20. Ele deve atuarno lu- 
gar de Matheus Barbosa. 


BRUNO MARINHO 
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AR RENOVADO 


Flamengo faz jogo seguro e vence 
lr 


a primeira com dei Ui 


bruno marboSextra é br 


yrton Lucas é um bom 
exemplo de renovação 
queo Flamengotenta fazerno 
elenco. Contratado para aju- 
dar a rejuvenescer o grupo vi- 
torioso na cada vez mais dis- 
tante temporada de 2019 — 
Everton Cebolinha teve sua 
contratação encaminhada e o 
meia argentino Enzo Fernán- 
dez, de21anos, do River Plate, 
está na mira —o lateral-es- 
querdo da tatuagem de beijo 
no pescoço foi decisivo ontem 
ao abrir o placar, meio sem 
querer, na vitória de 2 a 0 so- 
breo Cuiabá, no Maracanã. 
—Se a bola entrou, é sinal 
de que o chute foi certo — 
afirmou Ayrton, sobreolan- 
ce em que pegou meio torto 
na bola e acabou surpreen- 


dendoo goleiro Walter. 
Comavitória, oFlamengo 
subiu para a nona posição. 
Foio primeiro gol coma ca- 
misa rubro-negra de um joga- 
dor contratado para tornar 
menos traumática tecnica- 
mente falando a saída de cena 
de Filipe Luís. Foi com o gol 
do lateral de 24 anos que o ti- 
me carioca começou a cons- 
truira primeira vitória sob o 
comando de Dorival Júnior. 
O treinador chegou com a 
missão de substituir Paulo 
Sousa. Quem esteve no Mara- 
canã sentiu queatemperatura 
da torcida —foram 40.916 pa- 
gantes ontem —foi mais agra- 
dável, antes mesmo de o jogo 
começar. A derrota para o In- 
ternacional no fim de semana 
não pesou sobre o trabalho re- 
cém iniciado de Dorival. 
No Flamengo, ele terá de 


Fluminense não transforma 
domínio em gols e só empata 


tuguês não foi capaz: criar 
um time competitivo a par- 
tir de uma renovação difícil 
de se fazer. O Flamengo ne- 
cessita desesperadamente 
virar a página de tudo que 
aconteceu três anos atrás, 
mas encontrar o ponto cer- 
to para não abrir mão antes 


da hora do que ainda é bom. 
BH MACHUCADO 


O maior exemplo de como 
esse processo é complexo 
está no setor ofensivo do ru- 
bro-negro. Ontem, o quar- 
teto Everton Ribeiro, Arras- 
caeta, Bruno Henrique e 
Gabigol atuou junto. Por 
pouco tempo, é verdade, 
porque Bruno Henrique 
deixou a partida ainda no 
primeiro tempo, com uma 
torção no joelho direito. 


2 0 
7 1) 


Flamengo Cuiabá 


DiegoAlves Ma- Walter; João Lucas, 
theuzinho, Pablo, Marion, Paulãoe 
Davidluiz(Léo  Uendek Camilo, 
PereirajeAyrton Rodriguinho 
Lucas; João Gomes, (Valdívia) e Rafael 
Andreas. Everton Gava(Osorio): 
Ribeiro(Diego)e André Luis (Jeni 
Arrascaeta(Arão): son), Felipe Mar- 
BrunoHenrique  ques(MarcãoSilva) 
(Vitinho)eGabigo! . André (Jonathan 
(Pedro). Catu). 


Gols: IT: Ayrton Lucas. 3056 
minutos: ZT: Gabigal, aos 33 
minutos. Árbitro: Sávio Pereira 


Sampaio (DF). Cartões ama- 
relos: Vitinho, André e Carmo. 
Público: 43930 (40.916 
pagantes) Renda:R$ 
1431946 Local: Maracaná. 


JOGO 6 DA TORCEDORES 
FINAL DA NBA INVADEMCI 
Warriorsjogam Botafogo pega o 
pelo título São Paulo hoje 
PÁGINAZE PÁGINA 29 


ALEXANDRE CASS 


Exames serão feitos para sa- 
ber a gravidade do proble- 
ma, mas a sensação é de que 
o enorme drama do jogador 
com lesões deve ganhar um 
novocapítulo. 

Elee Everton Ribeiro, por 
motivos diferentes, não são 
mais os mesmos, ainda que 
tenham lampejos dos melho- 
res dias. Everton Cebolinha 
deverá gradativamente ga- 
nhar o lugar do atacante na 
equipe. Já o camisa 7 nãotem 
sombraeseguetitular, pouco 
produtivo. Ontem, perdeu 
boas chances, uma delas de- 
pois de belo lançamento de 
Vitinho, ainda no primeiro 
tempo do jogo. 

O mesmo não pode ser dito 
arespeito de Gabigole Arras- 
caeta. O uruguaio segue sen- 
doo jogador mais decisivo da 
equipe. O salto de qualidade 
com ele em campo é percep- 
tível. No segundo tempo, 
quando a atuação rubro-ne- 
gra já não era mais tão boa 
quanto no primeiro, ele en- 
controu ótimo passe para Ga- 
bigol finalizar e dar tranquili- 
dadeaos donos da casa. 

— O mais importante era 
sair com os três pontos. A tor- 
cida será muito importante 
para isso. Criamos muitas 
chances de gol, poderíamos 
ter feito mais, mas não tem 


problema — disse o camisa 14. 


Decisivos. 
Gabigol 
comemora com 
Ayrton Lucas; a 
dupla marcou os 
gols na vitória 
sobre o Cuiabá 


= 
9 


Com um a mais na maior parte do jogo, tricolor perde chance de encostar no G6 4 
a Ss 


RAFAELOLIVEIRA 


rafael oiverraSertramt br 


torcedor que se animou 

ao ver o Fluminense 
marcar dez vezes contra o 
Oriente Petrolero, pela Sul- 
Americana, ecincocontrao 
Atlético-MG, no Brasileiro, 
jánão sabe qual é arealidade 
de sua equipe. Se é aquela 
que empilhou bolas na rede 
há algumas semanas ou se é 
aque não saiudo0a0 como 
América-MG tendo um jo- 
gador a mais na maior parte 
do jogo. E o que é pior: mes- 


mo com a vantagem numé- 
rica, o grito de gol nunca es- 
teve pertodesair. 

Esta instabilidade preju- 
dica a equipe no Brasileiro. 
Já são dois jogos sem marcar 
gols e sem vencer. E o time, 

ue poderia ter se RproR 
mado do G6 depois da em- 
polgante vitória sobre o 
Atlético-MG, segue na zona 
intermediária. E o 10º colo- 
cado, com 15 pontos. Neste 
momento, estáa três do sex- 
to colocado e a mesma dis- 
tânciadoZ4. 

— Era um jogo para a gen- 


te vencer. Ainda mais com 
eles com um a menos desde 
aprimeira etapa. Agentesa- 
beque pecou na finalização, 
quechegavanoúltimo terço 
e não conseguia fazer o últi- 
mo passe bem feito. Mas 
agora vamos ter uma se- 
quência no Rio que temos 
que aproveitar para recupe- 
rar pontos —lamentou o vo- 
lante Nonato. 

A sequência a qual Nona- 
tose refere começa domin- 
go, contra o Avaí, no Mara- 
canã. Depois, ainda enfren- 
ta Botafogo, Corinthians e 


Barreira. A dificuldade de passar pela marcação foi uma tônica do Flu no jogo 


Ceará. Todos em casa. 

A expulsão de Alê, ainda 
aos 10 minutos, definiu qual 
seria o cenário do jogo. Com 
umamenos, o América-MG 
se fechou e deixou o Flumi- 
nenseterabola. Era para ser 
um duelo de ataque contra 
defesa. Mas os tricolores 


não conseguiram furar o 
ferrolho e praticamente só 
giraram a bola em volta da 
árearival sem encontrarum 
espaço para infiltrar. 
Defensivamente, o time 
também não foi bem. Deu 


espaço para os contragolpes 
do América-MG e só não 


Fluminense 
Jailson Cáceres Fábio. Samuel 
(Patric). Xavier, Nino (Na- 
Eder.Contie than), ManoeleCaio 
Marion(Danilo Paulista; Wellington 
Avelar); LucasKal, (Nonato). Yago 
Juninho Alé; (Jobn Kennedy) e 
FelipeAzevedo, Ganso; LuizHenri- 
Everaldo (Carlos que, Matheus 
Alberto)e Aloísio Martins (Alexandre 
(Pedrinho). Jesus)e Cano. 


Ártiitro: Anderson Daronco (Fifa RS) 
Cartões amarelos: Everaldo, Carlos 
Alberto, Marion e Nonato. Cartão verme- 
lho: Alé Públicoe renda: Não divulgados. 
Local: Estádio Independência (Belo 
Horizonte). 


saiu derrotado porque Fábio 
e Nino salvaram bolas com 
destino ao gol e, num chute 
de Pedrinho, ainda contou 
com ajuda datrave. 


LUCAS SALGADO 
cs: rasgado ogioba com br 
0) versos “nossa história 
vai virar cinema/ e a 
gente vai passar em 
Hollywood”, da canção 
“Coisa de cinema”, de Clau- 
dinho e Buchecha, estão 
pertodesetornar realidade. 
Na semana passada, em 
um dia de filmagem na Ilha 
do Governador, bairro cari- 
oca onde a dupla viveu após 
despontar para o sucesso 
em São Gonçalo, Lucas Pen- 
teado e Juan Paiva, que in- 
terpretam Claudinho e Bu- 
checha respectivamente, 
estavam rodando mais uma 


nebiografia sobre a dupla 
queveio do funk e fez histó- 
ria no pop nacional é dirigi- 
da por Eduardo Albergaria e 
tem previsão de lançamen- 
to nos cinemas para 2023. 
Um dos biografados, o can- 
tor Buchecha marcou pre- 
sença no set e se emocionou 
com o trecho filmado no 
dia: seu casamento com Ro- 
sana Souza, com quem co- 
meçouanamorarquandoti- 
nha 15 anos eestá até hoje. 
Aos 47 anos, Buchecha 
lembra que ficou sensibili- 
zado ao assistir a “2 filhos de 
Francisco — A história de 
Zezé di Camargo e Luciano” 
(2005), de Breno Silveira, 
quando, em fase inicial na 
carreira solo, três anos após 
amorte de Claudinho, iden- 
tificou-se com a história de 
percalços até o sucesso. 


NÃO E “SC 
SÓ LOVE 
COISA DE CINEM 


'NOSSO SONHO, FILME SOBRE A VIDA DE CLAUDINHO E 
BUCHECHA, NÃO VAI IGNORAR O DRAMA QUE DEU FIM À 
DUPLA, MAS SERÁ 'CONVITE À ALEGRIA E “ENCONTRO COM 
cenade Nosso sonho"Aci AS MÚSICAS E O SENTIMENTO DA EPOCA, DIZ DIRETOR 


E, 


Memória. 
Buchecha (à 
esquerda, com 
Claudinho, 
morto em 
2002): “Estou 
embasbacado. E 
bem nafita, 
colocaram um 
ator muito 
bonito pra me 
representar 


BONS MOÇOS QUE ABRIRAM CAMINHOS NO FUNK COM MELODIAS INSPIRADAS 


Num tempo emqueo funkera 
mais assíduo das páginas de polí- 
cia que das de cultura, Claudinho e 
Buchecha se agarrarama um 
sonho e chegaram mais longe do 
que qualquer um teria imaginado. 
Garotos de São Gonçalo que desde 
cedotiveram que trabalhar duro, 
eles surgiram como artistas num 
dos muitos concursos de galera 
das equipes de som, como “Rap 
do Salgueiro” (um dos muitos raps 
que pediam, em vão, a paz nos 
bailes assolados pelas brigas). E, 
com o sucesso no funk, veio o 


DD e 


canto de sereia das gravadoras. 
Craques das rimas e das danci- 
nhas, autênticos bons moços e 
com dom para melodias inspira- 
das, eles receberam uma ajuda do 
DJ Memê em sua primeira investi- 
dano pop: “Conquista”, canção 
popularizada pelo seu “tchu-ru-ru- 
ru”, que abriu em 1996 o caminho 
nasrádiose TVs para outros hits 
como “Nosso sonho” (“Uma das 
canções mais bonitas que já ouvi 
navida” disse certa vez Lulu San- 
tos, ídolo da dupla), “Carrossel de 
emoções” (faixa que, bem depois, 


batizaria famoso bloco de camaval 
especializado em versões de funk) 
earegravação do “Rap do Salguei- 
ro” Comelas, “Claudinho & Buche- 
cha” o álbum de estreia da dupla. 
venderia 1,25 milhão de cópias. 
Mas havia a sina do funk. “Agente 
lançou o primeiro disco e as pes 
soas falavam: 'Não vai ter o se- 
gundo”, disse Buchecha certa 
vez. Pois bem. “Aforma”, de 1997, 
já chegou arrebentando com o hit 
“Quero te encontrar”, que logo 
seria relido, com todo respeito, 
por Kid Abelha e Joyce Moreno. 


E H 


“Lançamos o segundo discoe 
disseram que não ia ter terceiro” 
recordou-se Buchecha. Que nada! 
Em 1998, foia vez de “Só love”, que, 
além da faixa-título, estourou 
“Xereta” Umano depois, Claudi- 
nho & Buchecha gravariam no 
Canecão um disco ao vivo. Em 
2000, chegou “Destino” (do hit 
“Berreco”) e, dois anos depois, 
“Vamos dançar” datristemente 
premonitória “Fico assim sem 
você” (ado “Buchecha sem Clau- 
dinho”, imortalizada posteriormen- 
te por Adriana Calcanhotto no 
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— Lá no fundo, ficou pas- 
sando pela minha cabeça: 
“Será que um dia vai apare- 
cer alguém que vai nos olhar 
comcarinho e ter o interesse 
de contar a nossa história?” 
— diz o cantor. — Agora, es- 
tou vendo um sonho se con- 
cretizando. Como dizem na 
comunidade, estou embas- 
bacado. Ebemnafita, coloca- 
ram um ator muito bonito 
pra me representar. 

O projeto vai contar essa 
história de música e amizade, 
passando pela trágica morte 
de Claudinho, num acidente 
decarrohá20anos (maisexa- 
tamente, em 13 de julho de 
2002), e pelo período de de- 
pressão de Buchecha, até reu- 
nir forças para investir numa 
carreira solo. Albergaria, que 
também assinao roteiro ao la- 
do de Fernando Velasco, Da- 
niel Dias e Mauricio Lis- 
sovsky, diz que não vai ignorar 
os momentos mais dramáti- 
cos vividos pelos músicos, 
mas descreve seu filme como 
“um conviteá alegria”. 


projeto infantil Partimpim). 

Foram seis álbuns, um total de três 
milhões de discos vendidos, e um 
precedente muito importante para 
toda uma garotada que, assim 
como Claudinho e Buchecha, 
sonhavam em juntar favela e asfal- 
to numa só batida e ter seus no- 
mes nos letreiros das grandes 
casas de shows. Em 2013, vinda do 
funk,e sob a mesma desconfiança 
de que não chegaria ao segundo 
álbum. uma tal de Anitta lançou o 
seu CD.Eorestoé história (de 
cinema) (Silvio Essinger) 


—Éumahistóriadesuces- 
so de dois meninos que sa- 
em de São Gonçalo para ga- 
nharomundoechegaratéo 
Japão, de jovens quetiveram 
suas vidas transformadas 
pela arte, pelo funk, pela 
culturae pelaamizade —diz 
Albergaria. — Estamos con- 
tando a história que as pes- 
soas esperam, mas também 
entregando um pouco mais. 
Eumencontrocomas músi- 
cas e um encontro com o 
sentimento daquela época. 

O sonho de Buchecha de 
teratrajetóriade sua dupla 
contada no cinema come- 
çouasetornar realidade há 
sete anos. A ideia para o fil- 
me partiu do roteirista Fer- 
nando Velasco, na produ- 
tora Urca Filmes. Na ocasi- 
ão, Albergaria considerou 
a iniciativa interessante, 
mas achou que já haveria 
outras produtoras de olho. 
Quando descobriu que 
ninguém estava desenvol- 
vendo um projeto sobre a 
dupla, resolveu ligar para o 
artista. Após uma reunião 
na casa de Buchecha, o di- 
retor viu que tinha uma 
grande história nas mãos. 


HERÓI DO FUNK 

Conhecido pelo trabalho co- 
mo Ravi na novela “Um lugar 
aosol”, Juan Paiva, de 24anos, 
conta como foi o processo de 
encontrar seu Buchecha. 

— É uma grande respon- 
sabilidade, porque é uma 
vidaque existe, é diferente 
de você criar um persona- 
gem. Eu tento prestar 
atenção nos detalhes. Vi 
muitas entrevistas, vídeos 
dele dançando, e, nas 
oportunidades que tive de 
encontrá-lo, fiquei obser- 
vando a forma como fala, 
como se comporta —des- 
creve Juan. —O Buchecha 
éumgrande herói do funk, 
tem uma história linda. 
Espero que ele se vejaem 
mimevejao Claudinho no 
Lucas (Penteado) 


*“A PERDA BRUSCA DO AMIGO; 
CONTA BUCHECHA NA PÁG. 2 
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m 1996, Gilberto Gil dizia, 

na canção “Pela internet”, 
que queria criar um website, 
fazer uma homepage e entrar 
na rede para promover um 
debate. Estava com 54 anose, 
agora, às vésperas dos 80, tem 
muito mais do que planejou 
na época da conexão discada. 
Em parceria com gigantes da 
tecnologia neste ano come- 
morativo, inaugurou uma es- 
pécie de museu virtual em 
três línguas feito pelo Google 
e estrelou um reality show de 
sua família na plataforma de 
streaming da Amazon, dispo- 
nível para o mundo inteiro a 
partir do próximo dia 24. 

Lançado na últimaterça, 
“O ritmo de Gil”, primeira 
retrospectiva sobre um ar- 
tistavivo feita Google Arts & 
Culture, foi lançado com 
uma surpresa. Um álbum 
totalmente em inglês, pre- 
parado em 1982 e dado co- 
mo perdido, agora está dis- 
ponível on-line. 

— O resgate foi feito atra- 
vés de uma fita cassete en- 
contrada em algum lugar, em 
uma mixagem não definiti- 
va, que não eraúnica, mas foi 
aque sobrou. E não havia co- 
mo mexer, estava tudo em 
dois canais da fita. Como fo- 
ram 40 anos de um resultado 
feito com gosto, com dedica- 
ção, foi o produto que restou. 
Foiissoqueacoleção decidiu 
acolher—disse Gil, que com- 
pleta oito décadas de vida no 
próximo dia 26. 

Em “O ritmo de Gil”, há 
também 40 milimagens, 140 
vídeos e centenas de canções 
digitalizadas, além de textos 
que ressaltam a presença do 
artista baiano nos diferentes 
àmbitosda cultura brasileira. 


ÍCONE NA INTIMIDADE 

Na sexta-feira anterior ao 
aniversário (dia 24), será a 
vez de o Amazon Prime Vi- 
deo colocar no ar os cinco 
episódios de“Emcasacomos 
Gil”. O programa acompa- 
nha o dia a dia da família no 
ano passado durante o confi- 
namento nacasado patriarca 
em Araras, na região serrana 
do Rio. Na ocasião, Gil, sua 
mulher, Flora, os oito filhos 
do artista, netos e bisneta es- 
tão reunidos preparando a 
turnê europeia “Nós, a gen- 
te”, que começa justamente 
no dia em que ele comemora 
80 anos. Uma segunda tem- 
porada, que vai acompanhar 
essas apresentações, já está 
confirmada. 

A ideia de toda a família pe- 
garaestrada juntaveiode Pre- 
ta Gil, em 2017. O diretor An- 
drucha Waddington entrou 
na história para documentar 


Quo pela contur- 
bada passagem pelo 
“BBB 21”, Lucas Pentea- 
do, de 25 anos, tinha ape- 
nas 5 quando Claudinho 
morreu, mas tem lem- 
branças da dupla que mo- 
vimentou o Brasil nos 
anos 1990. Ele se recorda 
de uma ocasião em que foi 
chamado a atenção na es- 
cola por usar boné na sala 
de aula. Um dia, ao se de- 
parar com uma entrevista 
de Claudinho e Buchecha 
na TV, fez questão de mos- 
trar ao pai que os dois es- 
tavam de boné. 

— Eu falei para o meu pai 
que era estilo. A minha 
identidade começou vendo 


GILBERTO GIL CELEBRADO 
EM GRANDE ESTILO 


NO 'ESQUENTA' PARA SEUS 80 ANOS, ARTISTA GANHA 
REALITY COM PREPARATIVOS PARA TURNÊ EUROPEIA COM A 
FAMÍLIA E EXPOSIÇÃO VIRTUAL QUE REÚNE, ALÉM DE ÁLBUM 


PERDIDO, MILHARES DE FOTOS, VÍDEOS E CANÇÕES 


Tesouro. 
Fita gravada em 
inglês nos anos 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


1980 foi 
recuperada e 
lançada pelo 
Google Arts & 
Culture 


as andanças, mas a pandemia 
interrompeu os planos. Ou 
melhor, mudou a rota: eles 
decidiram, então, filmar a 
preparação para os shows e o 
convívio do clã na intimida- 
de. Equeintimidade: tem Gil- 
berto Gil andando para lá e 
para cá de meia e chinelo, co- 
chilando no sofá, discutindo 
com os filhos por causa de fu- 
tebol e até dando opinião 
num papo animado sobre... 
entupimento de banheiro. 
— O desafio (desse projeto) 
éser real. É isso quea gente 
uer passar: a ideia de uma 
família verdadeira — diz Gil. 


“NASCIPARASER PAI 

Com oito filhos (Nara e Ma- 
rília, do casamento com Beli- 
na Aguiar; Pedro, morto 
num acidente em 1990, Pre- 
tae Maria, dauniãocom San- 
dra Gadelha; e Bem, Bela e 
José, filhos com Flora), Gil 
conta que desde quase bebê 
pensava em ser pai. 

— E muito conhecida a fra- 
se que disse para minha mãe, 
aos 2anose meio, quando ela 
me perguntou o que eu que- 
ria ser na vida. Eu teria res- 


pondido, ela lembrava sem- 
pre, que queria ser “musguei- 
ro” (trabalhar com música) e 
pai de menino — relembra. 
— Nasci para ser pai. Cresci 
pronto para ser pai. 

Cada um a seu modo, a 
prole também nasceu para 
serfilho de Gilberto Gil. 

—De certa forma, tem sem- 
prealgum filho dando apoio a 
ele em todos os momentos da 
vida. A Nara foi a primeira, 
que começou a cantar com 
ele aos 13 anos de idade. A 
Maria foi uma grande parcei- 
ra na época do Ministério da 
Cultura. Hoje, o Bem é maes- 
tro dele. E há todos nós que 
nos colocamos sempre à dis- 
posição— diz Preta, que no 
programa faz brincadeira 
com o reality show da família 
Kardashian, “Keeping up the 
Kardashians”, mas fala sério 
quando explicaa importância 
do “Em casa com os Gil”. —E 
uma maneira de contar a vi- 
vência e a obra dele, através 
doolhar de filhos, netos, gen- 
ros, noras e bisneta. Tem jeito 
melhor do que se contar uma 
históriado que com os própri- 
os personagens vivos? 


ESTAMOS COMPLETANDO 20 ANOS DE 
SAUDADE, E PARECE QUE FOIONTEM 


Claudinho e Buchecha na 
TV. Eles sempre foram uma 
referência para mim — con- 
ta Lucas, que também viu e 
ouviu muito material de ar- 
quivo com Claudinho. — 
Foi um processo de desco- 
berta, tentar entender co- 
mo ele fala, anda, olha. Eu 
sou meio nerd, então tentei 
entender como era essa lín- 
gua presa que ele tinha, difi- 
culdades como “C"eo“S”, 
mas falavabemo“R”. 

Além de atuarem no fil- 
me, Lucas e Juan também 
cantam, sem auxílio de play- 
back, as músicas mais famo- 
sasdaduplaresponsável por 
hits como “Quero te encon- 
trar”, “Fico assim sem você” 


e,claro'Sólove”. Osdoisaté 
já tiveram oportunidade de 
se apresentar cantando 
Claudinho e Buchecha, ain- 
da que informalmente. Du- 
rante um intervalo das gra- 
vações, Juan levou Lucas pa- 
raconhecera favela do Vidi- 
gal, ondemora. Lá, osatores 
acabaram em cima de um 
palco de bar apresentando 
os maiores hits da dupla. 


CARREIRA DOSFILHOS 

Consultor e produtor mu- 
sical do longa, Buchecha 
fez um trabalho específico 
com os atores na parte so- 
nora. O cantor conta que, 
inicialmente, ficou preo- 
cupado com o sotaque pau- 


lista de Lucas e com o fato 
de Juan ter uma ligação 
maior com o rap do que 
com o funk, mas faz ques- 
tão de reforçar que os dois 
sesaíram muito bem no de- 
safio e que acredita que o 
público pode até confundir 
as vozes dos atores com as 
originais. 

Perguntado se iria fazer 
uma participação em cena 
no filme, Buchecha diz que 
não, pois é um ator muito 
ruim. O produtor Leonardo 
Edde, no entanto, brinca: 

— Ele vai fazer uma parti- 
cipação, só não sabe ainda. 

Feliz em ter sua história 
contada nos cinemas, Bu- 
checha não reclama de ser 


muito acionado pelo produ- 
tor, mas conta que o focono 
filmetem dificultado outros 
projetos. Ele tem realizado 
shows e ajudado a gerir as 
carreiras dos filhos Ceejay, 
cantor, e Giulie Oliveira, 
atriz. Por causa de todos es- 
ses compromissos, não sabe 
se irá conseguir concluir o 
DVD que tinha previsto pa- 
ra2022, ano em que amorte 
de Claudinho completa du- 
as décadas. 

—A perda brusca de um 
grande amigo de infância 
foi um marco muito dolo- 
roso para mim e tem sido 
ainda hoje muito difícil de 
lidar. Tudo me faz lembrar 
dele. As nossas músicas, os 


locais onde fizemos shows 
outivemosalguma história 
marcante. Estamos com- 
pletando 20 anos de sauda- 
de, e parece realmente que 
foi ontem. Mas precisamos 
seguiravida—dizocantor, 
emocionado. 

“Nosso sonho” é o primei- 
ro filme a contar a história 
de Claudinho e Buchecha. 
Em 2009, a vida de Claudi- 
nho foi tema do especial 
“Por toda minha vida”, da 
Globo. O programa mes- 
clou imagens de arquivo, 
depoimentos e cenas dra- 
matizadas com os atores 
Alex Gomes como Claudi- 
nho e Adriano de Jesus co- 
mo Buchecha. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues. 
Gabrieta Antunes e Gabriel Menezes 
hogutSoglobacombr 
patraciahogut com 
Dcotrapatrcakogut 


(Do 


Para Julia Dalavia, já com 
muito atraso, pela Guta de 
“Pantanal”, novela de Bruno 
Luperi. Aatriz está brilhando 
desde a sua primeira cena. 
Sem dizer que a parceria 
com Murilo Benício está 
maravilhosa. 


Paraa variação de somna 
Claro Net. É umproblema 
crônico e nunca enfrentado 
pela operadora. Quem ajustar 
aGloboNews paraum volume 
normal e for para o Megapix, 
por exemplo, cairá num canal 
mudo. Não pode. 


car 


pose importante 
da esquerda israelense 
contrária à ocupação dos 
territórios palestinos, o es- 
critor A. B. Yehoshua mor- 
reu na última terça-feira, 
aos 85 anos, de acordo com 
umanotaoficial do Hospital 
Ichilov de Tel Aviv. Avra- 
ham Gabriel (Boli) Ye- 
hoshua nasceu em Jerusa- 
lém em dezembro de 1936, 
filhode paisdeorigem grega 
e marroquina. Ele publicou 
os primeiros contos em 
1963e, desde então, seus ro- 
mances e peças de teatro fo- 
ram traduzidos do hebraico 
para mais de 30 idiomas. 
—A. B. Yehoshua foi o mai- 
or escritor de Israel — afir- 
mou Nitza Ben-Dov, profes- 
sora de Literatura da Univer- 
sidade de Haifa. — Ele pas- 
sou de histórias surreais e 
oníricas, desconectadas do 
tempo e do espaço, para 
obras enraizadas na cultura 
israelense e no presente. 


SL! 


Em grero uruses, Ee 
s do aten 


ao E A ei 


Dar nome aos bois 


Asegunda temporada do quadro “Isso tem nome” estreia domingo, no “Fantástico”. Nele, a repórter Ana Caroli- 
na Raimundi mostrará que já existem palavras ou expressões pouco conhecidas para classificar diferentes abu- 


sos sofridos principalmente por mulheres 


CRÍTICA 


SUSPENSE E 
FEMINISMO 
NA ESPANHA 


leitor que assistiu a “La Casa de Papel” se 

lembra bem de Itziar Ituho, a atriz que 
interpretava a policial Raquel Murillo/Lisboa. Foi 
a presença dela no elenco de “Intimidade” 
(Netflix) que me levou a conferir esta nova série. 

Valeu a viagem. Menos até pela atriz do que pela 
trama. A produção retrata o drama de duas 
personagens que têm suas vidas devassadas por 
contade videos íntimos. O roteiro é interessante e 
bem construído. De quebra, a história é 
ambientada em Bilbao. As 


NA SÉRIE muitas externas ostentamas 
“INTIMIDADE, belezas da paisageme da 
ITZIAR ITUÃO rata caio: 
tziar vive Malen, 

des e ambiciosa e dedicada. 
SUA VIDA preparaa candidatura ao c. 

de prefeita. Tem um 
DESTRUÍDA POR de fachada e uma fil 
VÍDEO ÍNTIMO adolescente. É nesse contexto 
QUE VIRALIZA que ocorre o vazamento deum 


vídeo íntimo. No filme que 

viraliza nas redes e chega aos noticiários da televisão, 
ela estána cama com um desconhecido. A vida 
doméstica vira um inferno. Notrabalho, a oposição 
ao nome dela cresce. Mas a personagem decide 
enfrentar todos os obstáculos. E uma feminista 
determinada. E resolve denunciar o crime. Paraisso, 
procura a inspetora Alicia (Ana Wagener). 

Paralelamente, acompanhamos o caso deuma 
operária, Ane (Verónica Echegui), que comete 
suicídio depois de todos os colegas de fábrica 
receberem imagens íntimas dela. Sua irmã, Bego 
(Patricia López Arnaiz), vai atrás de justiça, ainda 
que póstuma. Assim, “Intimidade” se desenrola 
debatendo temas contemporâneos e cheia de 
suspense. É boa surpresa. 


OBITUÁRIO e A. B. YEHOSHUA 


M Nunes, que acaba de ser vista em “Quanto mais 
viverá um triângulo amoroso com Augusto 


vida, melhor!”, 


Madeira e Jeferson Brasil no longa “Um dia qualquer”. 
Dirigida por Pedro von Kriiger, a produção se passano 


subúrbio do Rio 


Inclusão social 


Juliana Paes será uma das 
apresentadoras do “Especial 
LED — Luz da Educação”, 
que apresentará os vencedo- 
res do prêmio do Movimen- 
to LED. Elagravoucomuma 
das ganhadoras, Clarice 
Linhares, líder do Programa 
de Inclusão Social Produti- 
va. Vai ao ar no próximo dia 
29, depois de “Pantanal” 


Eaindana pista 


Há pouco mais de dois me- 
sesnoar, “Pantanal” acu- 
mula 29 pontos de audiên- 
cia em São Paulo. Assim, já 
ultrapassa a média de suas 
duas antecessoras no mes- 
mo período: “Um lugar ao 
Sol”, quecravou 22, eare- 
prise de “Império”, com 27. 
Atramadas 21h está empa- 
tada com a reexibição de “A 
força do querer”. 


«Aliás 


E falando na novela, grande 
parte das cenas de sexo de 
“Pantanal” tem sido dirigi- 
da por Noa Bressane. O 
cuidado com as atrizes é 
prioridade. Há exceções, 
como quando um diretor 
fica responsável porum 
personagem. É o caso de 
Davi Lacerda, que cuidou 
da maioria das sequências 
de Levi (Leandro Lima). 


Psicanálise 


Ana Beatriz Nogueira com- 
prouos direitos de “Mrs. 
Klein”. Elavai estrelar a 
adaptação para o teatro do 
textosobre a psicanalista 
Melanie Klein. Natália Lage, 
com quem trabalhouem 
“Um lugar ao Sol”, será a 
filha da personagem. E Sara 
Antunes viverá sua pupila. 
Ana ainda produzirá junto 
com Eduardo Barata. A atriz 
começará a ensaiar depois 
de encerrar a participação 
em “Todas as flores”, de João 
Emanuel Carneiro. 


Cinema 


Vera Fischere Jean Pierre 
Nobher estrelarão “Quase 
alguém”, longa de Daniel 
Ghivelder que acaba de ser 
aprovado pela Ancine. O 
filme será rodado em Bue- 
nos Aires, no Espírito San- 
to,em São Paulo e no Rio. 


Ficaadica 


“O podera lei” (Netflix) 
foi renovada ontem. Tem 
crítica dela no site. 


ROMANCISTA QUE NÃO TINHA MEDO 
DE SE MANIFESTAR POLITICAMENTE 


EXTENSA OBRA DO PREMIADO AUTOR ISRAELENSE 
SE CARACTERIZA PELA FORÇA DA CULTURA HEBRAICA 


74 cs 


E PELA DEFESA DOS DIREITOS DOS PALESTINOS 


PANELA ARESCHS 7 a 


Letras. 
Descritor 

AB. Yehoshua 
em Haifa, 

em 2010: 
traduzido para 
mais de 

30 idiomas 


Yehoshua é autor de ro- 
mances como “O amante”, 
“Viagem ao fim do milênio”, 
“A mulher de Jerusalém” e 
“O túnel” (lançado aqui no 
Brasilem maio). 


“TESOUROS CULTURAIS" 
O escritor era formado em 
Literatura e Filosofia pela 
Universidade Hebraica de 
Jerusalém, com pós-gradua- 
ção em Literatura Francesa 
na Sorbonne, em Paris. 
Yehoshua soube traduzir, 
em suas tramas, a riqueza da 
milenar cultura judaica e, ao 
mesmo tempo, questões 
contemporâneas que o tor- 
naram referência também 
nas manifestações políticas 
que marcaram a história de 
Israel ao longo do século XX. 
Defensor dosdireitos dos pa- 
lestinos, Yehoshua foi mem- 


bro-fundador da B'Tselem, 
uma organização israelense 
de direitos humanos que re- 
jeita a ocupação israelense. 

Aorganização prestouon- 
tem uma homenagem ao 
homem que “dedicou seu 
tempo e energia à igualda- 
de, à paz e aos direitos hu- 
manos para todos”. 

O presidente israelense, 
Isaac Herzog, também home- 
nageouo escritor. Em notadi- 
vulgada ontem, Herzog diz 
que sua obra “foi inspirada 
por nossa pátria e tesouros 
culturais de nosso povo, retra- 
tando-nos com uma imagem 
bela, fiel, de compaixão e às 
vezes dolorosa de nós mes- 
mos, evocando um mosaico 
de sentimentos profundos”. 

A. B. Yehoshua morreu de 
câncer e deixa três filhos e 
novenetos. 


4 | Segundo Caderno 


ESTREIAS DA SEMANA NOS CINEMAS 


“LIGHTYEAR' 

Queridinha de público e crítica, 
com quatro Oscars conquista- 
dosnocurrículo, a saga “Toy 
Story” ganha um spin-off para 
contar a origem do astronauta 
Space Ranger, que inspiroua 
criação dobrinquedo Buzz 
Lightyear. Dirigida por Angus 
MacLane ("Os incríveis”, 
“Wall-E”, "Procurando Dory"),a 
animação chega às telonas 
brasileiras após ter sua estreia 
proibida em 14 países do Orien- 
te Médio e da Ásia por incluir 
uma breve cena de beijo entre 
duas personagens femininas. 


Spin-off de “Toy Story”. A história de astronauta que inspirou Buzz Lightyear 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


[508] ÁRIES (21/34 20/4) Eumento: Fogo Modalidade: impuro 
Sigro complementar “(x Regente tirio 

Suas responsabilidades e realizações demandarão 
atenção agora, e você será desafiado a manter-se perseverante 
na sua jornada, Lembre-se de que a pressa é inimiga de con. 
quistas duradouras. Seja paciente. 


TOURO (21/4 A 20/5) Biemesta: tac Moduidade: Fo Signo 

complementa <. 77.3: Reguate vi 
L Se os seus objetivas não estiverem alinhados com o 
esforço que você vem empreendendo para realizá-los, será 
preciso sair da zona de conforto e executar as mudanças 
necessárias. Não protele. Tempo é vida. 

Sra complumentas Sapriro Regente erro 


Eq Ao encontrar o equilibrio entre a reflexão e a asserti 


vidade. você passará a dar passos mais confiantes e promisso- 
res. Não bastará desenvolver suas ideias, será preciso coragem 
para colocá-las em prática. 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Demesta: 1: Modalidade tasas 


JOGOS 


LOGODESAFIO 
POR SÔNIA PERDIGÃO 


MALE 
Ç 
[o 
NNAT 


nomes próprios. 


Foram encontradas 50 palavras: 32 de 5 letras, 12 de 6 letras, 6 de 7 
letras, além da palavra original Com a sequência de letras BR foram 
encontradas 13 palavras. 


Instruções: Esta jogo tem os seguintes objetivos: À Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior 2. 

Com estas mesmas letras formar o maior número possivel de palavras 

de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
o aunlio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 


CÂNCER (21/63 22/7) Semente: iq Matuto: inputs 
Signo complementar “amooo Regente so 

O desejo de estar na sua própria companhia crescerá 
ao longo do dia e será preciso discernimento para respeitar seu 
espaço. A vida lhe chama, mas antes é necessário organizar seu 
interior Respeíte-se. 


LEÃO (2377 3 22/38) isento: gs Motuidado: Fc Sigo 

complementa. Aqui Bote: 5 

O dia lhe pedirá dedicação às tarefas cotidianas e 
cuidado com seus amigas e familiares. Perceba que direcionar 
sua atenção para o outro pode ser justamente um ato de 
autocuidado. Olhe o todo ao seu redor. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) temente: turca Medindo: trisat 

Signo complementar “emo. Regente norcis o 

Você possui em suas mãos todas as ferramentas 
necessárias para colocar seus planos em prática. Não demore 
para agir, ou então perderá oportunidades preciosas de com 
partilhar seu conhecimento com o mundo. 


TEJO “EJQOUPL “EÍUEIQUIS] "EJBIQUI "OX 'OEIEJQ "EIBIQ 'SUELIEIO '0ÔEM] JEÔEJQ ESEM] Todegajue odeio 
VA sena) ap enUgNbos E WO) DI NINVÔNVUNOUEISU "ESUEJEL "SIUTEU “OJUSNIE] DESUSIE CRUISE IOUSU! 
“EUSAU “OgÔUSLI DÍEPU EJSUEU “SJOFeUU "EJS/EU “EUSQUE 'JUBUIE TOdemE “OjuSpe og ejjauO) Coe) 
“OEJE) tUBjUO “JEjeU “DEEM “jSjou *ajuouu "EUOUI “EPONI TJEjeU “oque “EjuaU “OEJU! “OjUENL “EJUEUU “ee 
“ENEM “Oju TENUSY VÔUS] (DSP) ESTE] UETE] "EUEY VOENUS "ELOJP 'ORUE TOUSUIE “EUSNUE “EEE “Eus :ogômjos 


onjunto de textos 
literários 


O osiobocombr/cultura 


Opuas/9 ess — ondip/S u0/Z BANCO 


— FIDOIMOM — 


PE REGINALDO MANTO 
O PODER DA CURA 


petra 


"AMIGO SECRETO" 

O documentário de Maria Augus- 
taRamos ("0 processo") segue 
um grupo de jornalistas de dife- 
rentes veículos que acompanha- 
ramos desdobramentos do vaza- 
mento, em junho de 2019, de 
mensagens trocadas entre auto- 
ridades e o ex-juiz Sergio Moro no 
âmbito da operação Lava-Jato. 


"ASUSPEITA! 

Nothriller de Pedro Peregrino, 
Glória Pires vive Lúcia, umares- 
peitada comissária da Polícia Civil 
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que é diagnosticada com Alzhei- 
mer. Enquanto tem de lidar coma 
doença, ela passa a ser investiga- 
dapor ter mandado grampear o 
telefone de um autor que escrevia 
as memórias de um traficante e 
acaba sendo assassinado. 


'UM BROTO LEGAL" 

Precursora do rockno Brasil, Celly 
Campello tem sua história contada 
nofilme de Luiz Alberto Pereira. 
Com Marianna Alexandreno pa- 
pek-título, o longa mostra a trajetó- 
riada jovem de 16 anos de Taubaté, 
nofimdos anos 1950, atévirar 


estrela nas rádios com hits como 
“Banho de lua”, “Estúpido cupido” 
e “Biquini de bolinha amarelinha”. 


“ALINE — A VOZ DO AMOR" 
Aficção livremente inspirada na 
vida do icone da música canadense 
Céline Dion faturou o prêmio César 
demelhor atriz para Valérie Lemer- 
cier (que também dirigiu e coescre- 
veuaobra) e foi indicada ainda em 
outras nove categorias. Atrama 
acompanha a jornada de Aline Dieu, 
214º filha de uma família modesta 
do Canadá, até se tornarumadas 
cantoras mais famosas do mundo. 


LIBRA (23/9 A 22/10) semente: se Modulidade: srgutom 

Signo complementar iu Regente «mo. 

Ao defender sua zona de conforto. você evitará 
intempéries, mas deixará de viver experiências transformado: 
ras. Atente-se aos seus desejos. Eles podem ser um aviso das 
surpresas que querem lhe abraçar. 


[47 ESCORPIÃO (23/10 A 211) commnto 1: Moto 
fa Fu Signo complementar. Tcxo: Regente: tio. 

D=Pá) Ao contrário de sua usual intensidade, seus senti 
mentos se apresentarão de maneira mais contida e sóbria 
agora. Aproveite para olhar com discemimento para suas 
questões e nutrir-se internamente. 


o] SAGITÁRIO (2/1 A 21/12) iemente rogo Modtsnde 
4 DP) snsc sogro complementar Câm Regente: sípter 

BÍ Asegurança em seus recursos emocianais lhe 
possibilitará estabelecer acordos e bons entendimentos dentro 
de seus relacionamentos intimos. Aproveite para resolver 
assuntos que aguardam por solução. 


QUADRINHOS 


MACANUDO — Líniers 


[=] CAPRICÓRNIO (22/12 4 2071) comete ves 

Modaidade 1.1: o Sapro complementar o Regente “ut 
[COND o dia que começará com civercas dinidas a quesio 
namentos poderá lhe trazer afinal grandes respostas. Atente-se 
às sensações e aos pensamentos que lhe atravessarão, pois é 
no seu corpo que mora a sua certeza. 


AQUÁRIO (21/14 19/2) Semerto: s Matuitade Fu So 
complermentar. (cio Regente: Uraro 

ERA po tentar manter o controle sobre o que acontecerá 
ao seu redor, você se desgastará em vão. Busque alinhar-se com 
o fluxo dos acontecimentos e ao ritmo que a vida decreta agora 
Entregue-se com coragem 


PEIXES (20/24 20/3) Etementa: qua: Modalidade tistsos 
Siga complementar. v1su. Rapente tura 

Ao se sentir agitado e ansioso, invista em práticas 
que lhe ausiliarão a permanecer com os pés no chão. Interrom 
pa espiral de sentimentos confusos enquanto se mantém em 
movimento. isto é equilibrio. 


NADA COM GOISA ALGUMA josé aguiar 


pp 


O CORPO É PORTO — soáré tatmer 


G a 
Êo Ea 


BICHINHOS DE JARDIM ciara Gomes 
SERÁ QUE UM DA 
VAMOS ves: 


p 


vocÊ É o por TIPO 
DE PRISIONEIRO, MAURO! 


Editora: Gabriela Goulart (gabiDogioto. com. br) Editor adjunto: Marcelo Bafbio (tetbsoDogioba com bx) Editor assistente: Euanto Rodrigues (esrodriguessogicba com br). Diagramação: Gustavo Amara (geamarasmedgicbo com.br) e Iscquetine Donola (jac 
queSugiobacom br) Telefones: Redação:2534-5703. Publicidade: 2534-4310 publicidade Doglobo. com br Correspondência: Rus Marquês de Pormbsai 25. 4º andar. CEP 20230-240 
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EDUARDO MAIA 


eduardo maia 


cgiobr com br 


avalgadas ao entardecer, 

banhos de rio, passeios de 
barco e muito, muito bicho. 
Não, este não é o trecho de 
mais um capítulo de “Panta- 
nal” daTV Globo, quetem fei 
togrande sucessonastelinhas 
brasileiras. Trata-se do que se 
pode encontrar numa visita à 
região do Mato Grosso do Sul 
onde a novela foi gravada. 
Municípios como Miranda e 
Aquidauana (este, a principal 
base para as filmagens) têm 
atraído cada vez mais atenção 
dos turistas inspirados pelas 
paisagens do remake. 

Assim como aconteceu 
após a primeira versão irao ar 
na TV Manchete, em 1990, 
“Pantanal” está contribuindo 
para levar visitantes à maior 
planície inundável do mun- 
do. De acordo com o diretor- 
presidente da Fundação de 
Turismo do Mato Grosso do 
Sul (Fundtur), Bruno Wend- 
ling, a procura pelo destino 
mais que dobrou desde a es- 
treia, em março: 

Já vinhamos de uma boa 
recuperação, com os brasilei- 
ros buscando destinos de na 
turezae aoar livre no país du- 
rante a pandemia. Mas agora 
estamos vendo um aumento 
de ao menos 100% nas con 
sultas só neste período. 

Ele espera quea novela aju 
de a consolidar ainda mais o 
eixo Miranda-Aquidauana, a 
cerca de 150km da capital, 
Campo Grande, como ponto 
de interesse no chamado 
Pantanal Sul. Inclusive com 
roteiros combinados com 
Bonito, que está a cerca de 
131km de Mirandae que teve 
sua conectividade aérea re- 
forçada em dezembro, com 
dois novos voos semanais pa 
ra São Paulo pela Gol. 


OESPÍRITO DA TERRA 
Diferentemente de Corum- 
bá, na fronteira com Bolíviae 
Paraguai, onde o forte é otu 
rismo de pesca, em barcos- 
hotéis de dar invejaà chalana 
de Eugênio (Almir Sater), na 
região de Miranda e Aqui- 
dauana o turismo é baseado 
nas chamadas pousadas pan- 
taneiras. São hotéis com pou 
cos quartos que funcionam 
em fazendas, ondeo hóspede 
tem uma imersão total no es- 
tilode vida da região, com ati- 
vidades como cavalgadas, 
passeios de barco e observa- 
ção de animais selvagens, 
além de entrar em contato 
com os costumes locais, co- 
moalida como gado. 

Duas dessas pousadas estão 
exatamente dentro do cenário 
mostrado pela novela. Às mar- 
gens do Rio Negro, o Barranco 
Alto Lodge e o Hotel Barra 
Mansa reabrirão suas portas 
aos hóspedes após passarem o 
último ano e meio reservados 
pela produção da novela. Elas 
estão entre as seis fazendas de 
Aquidauana que serviram de 
locação e base de apoio para as 
gravações no Mato Grosso do 
Sul, quese encerraram esta se- 
mana, antes do previsto, por 
conta de um aumento no nú 
mero de casos de Covid-19 en- 
trea equipe. 

— Não é possível visitar a 
casa do José Leôncio ouata- 
pera da Juma, porque estão 
em propriedades privadas, 
fechadas ao turismo. Mas 
quem se hospedar aqui, pa- 
raondeolhar, verá o cenário 
danovela. O Rio Negro éum 
dos protagonistas dessa his- 
tória —diz Guilherme Ron 
don, proprietário e gerente 
da Barra Mansa, que tem 
apenas seis quartos, capaci- 
dade para até 18 pessoas e 
promove excursões perso- 
nalizadas de acordo com as 
preferências do hóspede. 

Umdos pontos do hotel que 
são reconhecíveis aos olhos 


BOAVIAGE 


(e) 


Descanso. Hóspe des do Hotel Caiman, no município de Miranda, no Pantanal 


ONDE SE HOSPEDAR, O QUE COMER E QUE PASSEIOS FAZER NA REGIÃO DO 
MATO GROSSO DO SUL ONDE ACONTECERAM AS GRAVAÇÕES DE “PANTANAL 


Cardápio típico. Costela de pacu do La Garcia 


Pelos rios. Passeios de barco, para contemplação da paisagem ou observação de animais, estão entre os programas mais populares do Pantanal 


aid) 


si GAGRA MAN 


Felino. Um dos animais vistos durante o passeio com o Onçafari. projeto que funciona no Hotel Caiman 


geo DP 


fazem uma pausa com piquenique durante o passeio a cavalo pela propriedade, atividade retomada recentemente 


NO RASTRO DE 
JUMA E LEONCIO 


dos hóspedes noveleiros é a 
ponte de madeira sobre o Rio 
Negro, que já apareceu em di- 
versas cenas. Músico e com- 
positor, com parcerias inclu- 
sive com o vizinho Almir Sa- 
ter, Rondon só não promete 
roda de viola toda noite. 

— Ser gerente de uma pou: 
sada no Pantanal é uma ativi- 
dade muito complexa por si 
só. Esse negócio de cantoria 
depois de um dia pesado é 
coisa de novela —brinca. 


TEMPERO 'ALA'FILÓ 

Outro ponto de Aquidauana 
no mapa da novela é o distri- 
tode Piraputanga. No cami- 
nho entre Campo Grande e 
a região das fazendas, ele 
caiu no gosto da produção 
graças ao La Garcia Restau- 
rante. Com pratos tradicio- 
nais à base de peixes da regi 
ão, como pacu e pintado, o 
chef Rafael Garcia colecio- 
na em suas contas nas redes 
fotos e elogios do elenco. 

Entre as freguesas fiéis es- 
tavam Dira Paes e Letícia 
Salles, intérpretes de Filó, a 
personagem que tempera 
uma comida como nin- 
guém.Enãoeramasúnicas. 

— Fiz a linguiça de pintado 
para a Juliana Paes e ela ado- 
rou. Jáo Juliano Cazarré ficou 
fádoabacachaça, um drinque 
da casa —conta o chef. 

O distrito atrai também por 
atividades ao ar livre na Estra- 
da-Parque de Piraputanga, 
uma área de preservação aos 
pésda Serra de Maracaju. Um 
dos programas imperdíveis é 
a subida ao mirante do Morro 
do Paxixi, que aparece na no 
velacomo o ponto de onde Jo- 
ventino (Irandhir Santos) e 
José Leôncio (Renato Góes) 
observamo Pantanal pela pri 
meira vez. 


ELAVIRAONÇA 

Já quem quiser encontrar pa- 
rentes de Maria Marruá, a per- 
sonagem de Juliana Paes que 
encantounumaonça-pintada, 
pode conhecer o Onçafari, um 
projeto de preservação do ani 
mal dentro do hotel Caiman, 
em Miranda. Os passeios para 
observação dos felinos são ex- 
clusivos para os hóspedes do 
lodge, que passou por uma 
grande renovação em 2020, 
com ampliação de seis para 18 
quartos, e a volta das cavalga- 
das. Uma boa notícia para 
quem, como José Leôncio, 
acha que não há maneira me- 
lhor de conhecer o Pantanal 
doquenolombo deum cavalo. 
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RONAI 


coratogiobe com br 


A: palavras perdem o sentido com a repe- 
tição. Em todos os jornais ouvimos falar 
em madeireiros, garimpeiros, pescadores e 
caçadores. Lemos sobre a extração da ma- 
deira, sobre o garimpo, sobre a caça e a pes- 
ca; em geralilegais. As palavras entram por 
um ouvido e saem pelo outro. Vemos as fo- 
tos da floresta ardendo, as imagens de saté- 
lite das áreas devastadas. Ficamos choca- 
dos. Muito chocados, sinceramente choca- 
dos —por um minuto ou dois, o tempo da 
notícia —, e depois não pensamos mais no 
caso, até porque a Amazônia é longe e a in- 
flação é perto, e ninguém tem espaço de 


A VIDA IMITA A ARTE: ROUND 6! 
INSPIRA REALITY DE VERDADE 


FOTO DE DIAL GAÇÃO 


Netflix anunciou a 
produção de um rea- 
lity show inspirado em 
“Round 6”, série sul-core- 


CT ME quegee 
sua segunda temporada REUNIRÁ 456 aceitam a participação de 
confirmadaoficialmente. PARTICIPANTES brasileiros. A única exi- 
tengo (Round Gr Odesa. QUEDISPUTARÃO frio ca caelês e manir 
fio”, em tradução livre) Us$ 45 MILHÕES de2lanos. 


reunirá 456 participantes 


“SQUID GAME: THE 
CHALLENGE" ESTA 
COM INSCRIÇÕES 


AS ÁRVORES 
E O ABISMO 


sentimento suficiente para aguentar tanta 
informação pesada. 

Quando ouvimos falar em madeireiros e 
garimpeiros devastando a Amazônia entra- 
mos numa zona de desconforto distante, de 
difícil acesso. Oaumentodo furtodecelula- 
res, por exemplo, é mais imediato: quem 
ainda não teve um roubado sabe que é só 
questão de tempo, e que talvez seja melhor 
andar com o do Pix, aquele aparelho antigo 
ou baratinho que pode ser levado, versão 
moderna da carteira do ladrão. 

O assaltante que toma o celular é um ele- 
mento real da nossa paisagem urbana. O 


em busca por prêmio de 
US$ 4,56 milhões (apro- 
ximadamente R$ 23 mi- 
lhões). Asinscriçõesjáes- 


“A série de maior sucesso 


madeireiro e o garimpeiro são abstratos. 
Chega a ser difícil percebê-los como la- 
drões, porquea floresta não é nossa de papel 
passado, ao contrário do celular, de que se 
tem notafiscal. 


Cerca de 800 milhões de árvores foram 
abatidas na Amazônia só no ano passado. 
Quase quatro por habitante: quatro árvo- 
res minhas, quatro árvores suas, quatro ár- 
vores daquela moça que vai ali passando, 
quatro. árvores de cada pessoa que asuavis- 
taalcança, ealém. 

Árvores são seres vivos, e não podem ser 
repostas de uma hora para outra. As quatro 

árvores de cada um, 


AVELOCIDADE como eram, não vol- 
COMQUE O tam mais, não no 
BRASILESTÁSE  nossotempodevida. 
DESINTEGRANDO (a está intimamente 
É VISÍVEL DEMAIS | ligadoásua preserva- 
PARA QUE O ão, mas para os ma- 
REGISTRO DA VIDA deireiros que atuam 
SIGANORITMO iene ao 
HABITUAL, vo imediato de vigas, 
COMO SE NADA blocos e sarrafos: di- 
HOUVESSE nheiro puro. 


À TRILOGIA - 
ESTÁ COMPLETA! 


VOLUME 


Da Independê 


ala 


cia do Brasil 
Anrea 


O futuro que se lasque. 

O presidente Jair Bolsonaro comunga 
dessa visão. Não é difícil perceber que ele 
prefere mil vezes uma dúzia de tábuas a 
umaárvore em pé, aquele monte de folha lá 
noalto, inútil. 

Para ele, a selva é uma aventura pouco re- 
comendável. 


Ando com a sensação de que não adianta 
nadaescrever. 

Assim como as palavras perdem o sentido 
diante da repetição constante, a revolta e a 
indignação também perdem a força com o 
tempo ese transformam em ruído de fundo 
—mesmoqueacadadiatenhamnovosefir- 
mes motivos. 

Ainda assim, chegamos a um ponto em 
que é quase impossível mudar de assunto, 
até porque a velocidade com que o Brasil es- 
tá se desintegrando é visível demais para 
que o registro da vida siga no ritmo habitu- 
al, como se nada houvesse. 

— Olha um abismo ali adiante. Tem um 
abismo ali. Olha! Presta atenção! Estamos 
indo na direção do abismo! Olha o abismo! 
Muda de rumo! Para! Abismo!!! 

O abismo olha de volta esorri, impune. 

O Brasil dói no peito. 


da Netflix se transforma no 
maior reality show de todos 
ostempos”, promete o vídeo 
de anúncio divulgado pela 
companhia de streaming. 
Não há data de estreia pre- 
vistaainda. 


Sucesso. As filmagens estão agen- 
Febreem2021, dadas paraoiniciode 2023 
série teve eo participante deve estar 
segunda disponível para até quatro 
temporada semanas de duração. 

enfim “Round 6”, que estreou 
confirmada em setembro do ano passa- 


do, éasérie de maior suces- 
so da história da Netflix, 
com 1.65 bilhão de horas 
assistidas nos primeiros 28 
dias de exibição. 


So 


e 


Nenhum outro assunto é tão importante e tão definidor da nossa identidade nacional quanto a 

escravidão, Conhecê-lo ajuda a explicar o que fomos no passado, o que somos hoje e também 

o que seremos daqui para a frente, Em um texto impactante e ricamente ilustrado com imagens E 
e gráficos, Laurentino Gomes lança o terceiro volume de sua obra, resultado de 6 anos de 

pesquisas, que incluíram viagens por 12 países e 3 continentes, 


RARA ON-LINE, maos EEM ESOOK 


NUA ár nte 


ANUNCIE & O 
2534-4333 


=== 2 LOBO 


Q CLASSIFICADOS 


2 384 5 


classificadosdorio. com.br 
Imóveis Imóveis Empregos Veículos 
Compra e Venda | Aluguel & Negocios Evo Você 
Páginas 1a 3 Paga 3 Página 3 Págra 3 Págras 304 


APAIXONE-SE POR COPACABANA 


«FOTOS 
+DETALHES 


[O RO!] 
E 
Localização Nobre, Leopoldo Miguez! Arborizada, 
silenciosa, tranquila, próximo Praia, Metrô. Magníficos 
320 m?, totalmente reformado e modemizado, planta 
circular, salão 3 ambientes, 4 quartos, suíte, lavabo, 


banheiro social, copa-cozinha planejada, dependência 
completas, 2 vagas na escritura. Prédio com portaria 24 


«FOTOS 
+DETALHES 


to 
E | 


Na tradicional Rua demta Clara, próximo Praia e 


estação do Metrô. Charmosos 139 m?, sala 
2 ambientas, vista bucólica, 3 quartos sendo 2 suítes, 
lavabo, banheiro social, cozinha planejada, 
dependêmcia completa, 1 vaga escritura. 

Cód: SCrCI01I 


«FOTOS 


Copacabana 
198 m? na quadra dos sonhos da Avenida Atlântica! 
Salão em 2 ambientes! 3 quartos (sendo 2 suítes 
com armários), banheiro social e lavabo. 
Copa-cozinha e área de serviço com dependência 
completa! 1 vaga na escritura! Sensacional vista 
mar! 


+DETALHES 


tro.com.br ci250 Tets: 
99852-7726/2272-4400 
Seviss1s 


Casas e Terrenos 


horas e vaga para visitante, 
Cód: SCVCADT 


Cóc: SOVGIOIS 


4 
: 
j 
à 
ê 


99852- in 
T726/2272-4400 Scvss4s 
1 Quarto = — 
, «FOTOS 
AVALIAMOS ada, «ienes Copacabana 
SEU IMÓVEL [=] 
1 Quarto 
ES empsho ad = A 
2292-0080 RI 
Copacabana Copacabana me 
989851470 Av. Atlantica! Maravihosa Cobertura Duplex 575 m?, lo 4, quadra da Praia! Oportunidade! Rua Constante Ramos! São 132 m? Ps preto pimara) 
decoração de extremo bom gosto, 2 salies com vista Apartamento 204m?, ótima planta, salão, varandão com a paz e segurança de um trecho impar de espaço gourmet, Sifestas, 
Serobasro deslumbrante mar, varanda, 5 quartos, 3 suítes, sendo intemo, 4 quartos, lavabo, 2 banheros sociais, Copacabana! Apartamento 3 quartos com banheiro Fmsto, pane er fare 
du 1 quarto transformado em spa, com ofurô e cama de copa-cozinha planejada, ampla área de serviço, social grande, lavabo, sala espaçosa. Ampla cfarmário, pref cerca 
CENTRO R$285.00 Totai- massagem, copa-cozinha planejada, piscina, elevador dependência completa, 1 vaga escritura Excelente cozinha com dependência completa! Linda portaria na. worw-sergiocastro.com 
masa roedor intemo, 3 vagas na escritura. Prédio com saia de ginástica, prédio recuado com jardim e portaria 24hs. 24hs! pdoe 
praia torpe vista praia, espaço gourmet com churrasqueira. Cod: SCVC4DOS Cod: SCvosnzo 
Che: sevos0a 
Da 
ES Vemiobasto: 78 
nBro 
A EMPRESA QUE RESÓLVE. 
+ ADMBESTRAÇÃO + DiRnETAGEM + AjALIAÇÕES Avai Alas do Paiva, 10 Lega B - Letitan ER Sen o: 
Fadiga Asseáia, 40 - BJ". 12º 6,38 andar - Centro Fal Porto Maravilha: 2272-4400 
(D O semiocasvo com br | copacaianaisengocastro com tr Aus Sacadura Cabra, 304 - Porto Maravira 99852-7726 
EE 
1 maser mom sit 1 
1 mus 1 aim 1 musas 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMOVEL! 


CIDNOVA R$205.000 Exco- 
no 1d6m2 (fundos) 


pendémcias 
m 
o Cida —— ta, sala, vista Hvr, 2 quar 
cepas Es fas | | Pad pt dr | dice ão Sarglocastro com.br | dogoepoto-4790 Soiars | Wasdiermocastra com.br À ta Copo-cai farm 
2557-6868 
97010-4794 
meme 


98985-1470 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Asse, y 
mia, Sifestas. CBSO casaá | 4794 Scvii1és uarto reto. 2557-6868 

asfrarpocnte Zaha c/csoktop, prúdo €/ 97010-4794 
cmbr qusissresea | 3 Quartos É mem 


S7010-4794 Scv11897 


ah. desocupado, 
entrega imediata. C1250 ca 
<adol ast 
rocombr Tois:2557-6B68/ 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2272-4400 2557-6868 
O ças e Terrenos | 7010-4794 | 


casadetarangei 
rasgsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6858/97010-4754 


2557-6868 
97010-4794 


eirasfcergiocastro.com.br | www.ssrgiocastro.com.be 
E -$858/99179-5959 | CI250 y 


rglocastra combr 
99179-5959/2557- 
8985-1470 Scvpé020 Sovtisos 


Seviisa Z726/ 2272-8400 Scv5915 


Quinta-Feira 16.06.2022 


Estas Esta Sta Eae 


COPACABANA, R$905.000 | 2050000 Posto6, próx. | ntnena Rd Sonimo ta 


Quadrissima. junto Praça | Motró, (180m2) salão, Sl. o 5 san 


Cannes qa 
social, cozinha planejada, to Olg/andar, Gâvagas gara- | úencio «e ho 
qo aa rate | Suba iso É de | ram amoo ans CNE 


von param rent co 


mibr Toês2557-6868/97010- | rasgsergiocastro.com.br 
Tets:2557-6262/97010-4796 mário. Tal 42199312-4546 


pa AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Sevalzss 


ES bajo | 4 ou ma Qu 


» Sid, oba, Saia 


Teresópolis LARANUEIRAS ns 


ombr  Tois: | Casas é Terrenos 


BARRA Vista total mar. 
R$890.000,00. Sata, Zqtos 


R$979.00 Ca 
DrÓxIaça, 


E Esto | MN 


cuia DEP io | 
oi 249113807 99617 


rolocastracombr  Tois: 
2557-6868/97010-4794 
Seviis7 


ey ye 
Lojas 


Edo 


MÉIER R$2.600.000 Aton- 
(ão Investidores! Lojão alu- 
gado (456mZ) Locatário: 
Empresa Líder Varejo. Con- 
trato: 10 anos (aditivo re- 
cento) Alugual: R$16.71. 
mr Tet99628-3401 


Eraldo 


PENHA R$7.100.000 Avont- 
da Brás de Pina Lojão 
1.700m2 (pisos) Boa loca- 


AVALIAMOS 


ERA [ , Tina es SEU IMÓVE! 

q 5 19/ANDÁS vazia, E 

eres are veaéo Estaçoca fe. | LEBLONRSA 130000 Ata ' - | SB68/99179-5959 Scviisãa 
ES elo | Geres aneçe | AS besho | qg ta 

“us | E ———— | ft, interacção | 3205-9422 

ES sto | 97048-1624 2 Quartos 


combr CIZSO Teis:99601- 
aemórios, ZBanheiros €/ | IPANEMA R$2250.000 Sad- . 
993/3205-9422 Scvtss46 | bundox, cozinha c/armá- Soc 55 (Izemtã» Feromanar 


e, Prés Cldasico, Pre 
Micas. Varanca, 3quart: 
Sul, Armários, Dependência 


Comes e desde te notners 
=== nano 
e Se | pe stories 98985-1470 | = ia oficina. | to Estação Carioca. Sala Tols99628-3401/9740-6655 
y 1015095. gaz garagem: Oportunacada! $ $ [ad Salas e Andares 
E lato Everlast UE, NORTE 1 2272-4400 |——— 
Cc mad Last E beca - 
ERROS Rica nc | CoPREREANA Tas LE Sera ss 99852-7726 ER Semjolaso 
Elsa) siste ca | Mm, mula Erica Last Es Last 
Zambúentes, 3quartos, su | Jambientes, quartos, c/ar- | IPANEMA R$15.000.000 Viai- TIRICA R$250.000 Rad 
te, armários, banheiro, co- | mários, 2Banheéros, 1c/ba- | 12 Seutiz, 264m2, frenta mar dock Lobo, junto Clube Mu- 
Zmha,  áseviço, — de- | nheira, Copa-cozinha plano. | refermasiccimo — varandão Gus Essas Galpões niigat Saia SBm2, excelem 


te estado c/Svagas gara- 
Jato. varaeda, gem. Prédio c/auditório, sa- 
da, cscirba grindo. Todo | 250 Telz99052.7726/ tas reuniões. www .sergíoca 


& | Isiriada, husoPVo garagem. | 2272-4800 ScuS358 * | stracombr ci250 Tels: 
Seg astro |: a 99852-7726/2272-4400 
- PR Seralasto em | Scv5977 


GI250 cacadetaranieirasõno | pendências, Ivaga. wmiso | tio.“ Eosacasitos  qas 
rgocastro combr Teiz2557. | rlocastrocombe CI250 | pratas Drago soguran 
COGR/97010-4794 Sol LESS | Talaczaga: 1470 | Cadéra. aravae Serpeicaitra co 
Semponis ares Scrtases | Fnannas nbr CLEO Tere dnaso 66 sy 
Spa  2rr2sa00 Dis 


EE tel | GE Topa | too 


COPACABANA R$1.400. 
Cinco Juno (153M2) Aparta | COPACABANA R$ 


wrwrw.sergiocastro.com.br 


CENTRO R$95.000 Preço à- 


quanto Ando A Saca, 2 Quartos [p=—=—=—e=as 
de Aa 
TE , 
“aesS6OL 4995 


ww-zergiocastro.com.br 
CRSO  Tols:22920080/ 


AVALIAMOS | 


penctecias, vaga escritura RE Atanção losestidemes! Es. 

é é | portartazens CJ250 casadoi |) jo 4 Es 

ER Semasa festrirco placed ooo SEU IMOVEL! Méier qua E Saia prio 
use mbe Tots:2557-6868/97010- 364m2, Apavimentos, ter- 

sa sevrissa 20 mentos, várias Estas bo. 


nheiros. wwrw.serglocastro 
«com.br CI2S0 Tol=98985- 


J470/2292-0080 Scvp7 136 
Galpões 


- 2Quartos | 97010-4794 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL 


AVALIAMOS 


SEU move o; 


BETA E seslio 
2292-0080 


08985-1470 Ei Aida mms ES demjnbasho 


98985-1470/2292-0080 


tmóvejs Cofpercias AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


3205-9422 


3 Quartos Geremário Dantas. Loja a- Semiol astro -440 
97048-1624 gg [pilares fra & E dades vioa 
Contato, prnSS “gia | escritura exelente estado, | BOTAFOGO R$ Soa68 A. 


5 & | rontabilidado, s/igual, O- | mobiltada, Isplits, saleta, | tenção Investidores! Lojão 
portunidade! 250 wwrw.se c/estantes, armá- | abugado (1.200mZ) Aluguel: 
om | sa | ara | neo cena | GR empleo 


2 Quartos MÉIER R$340000Provim | 99626-301 estreantes comb CS | Locatanio: Lider muitoo 

55 ses ANDARAI R$450.000 Próx. | co frente, alte salão, dor. Scv5973 dade: 0,722 CRS0 www | PARADA Lucas R$400.00 

AVALIAMOS AVALIAMOS a sta meios cormha, acer Salas e Andares SS (of, | Sersecsiracomir Tais | Eis. Ariiorti TMarga 
SEU IMÓVEL! SEU IMÓVEL! o)”: penca Sitestas, Sijogos, lindo. w SR Semolasho esa samoresesess 


ww.sorgiocastro.com.br — 
E + na | Carioca, próximo Metrã/ 


: VA, sala dupla 57m2, deso- 
e O) foice daarmem) pie | Ca rá q | A da q 

rietár fazer. www-sargi | pões, Tarrenas. Bem aluga- 
3205-9422 3205- 9422 ; AOmã : - ECO | mmndmasedo CR a des has melhores regiões 
97048-1624 | 97048-1624 Casas e Terrenos | ises -1870/ 2292-0080 | da cidade Renda até ta 


ANEMA 
Amoedo ()OMZ) Saída 23e 
trace tos (SUITE) 
res purejada, Portaria 
24hG, Dependência. Vaga Es 
furada, Porteira. enero tes 
castro come C2S0 Tá 
4993/2405 -9422 


AVALIAMOS E EEESRA E AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! had”: E Era E SEU IMÓVEL! 


faso 
Cast: 2 Quartos 


dm dm «| 3205-9422 pa 
suo e W704B-1624 AVALIAMOS 2292-0080 AVALIAMOS 


E pe SEU IMÓVEL! o É SEU IMÓVEL! 
deb JARRA f LITORAL sa 


IPANEMA R$2 300.000 Vicia 
to, Oportunidade! 105M2. 


Arne eqeea via A ; wmv. cargão 


ra com win á ocombr CRS Tuls 
250 Tese S50L- 49537 | & npc dpges vol C250 jecastro com | 98985-1470/ 2292-00: 


522 Scvi do E D072534-4333 dr Tal he 26 SEO 5204 


Fale Conosco dahora tutormagões, out ouros Orientação aos leitores 


mento e preços consulte o classi- jornal O Globo não se responsa- * Procure documentar a transação 
(OO Classifone: 2534-4333 fone ou nossa loja. Preços válidos a biliza pela procedência, veraci- comercial, através de contrato com 


partir de 01 de novembro de 2012, dade dos anúncios veiculados, tam- firma reconhecida. 
20 palavras (corpo claro) 


conhecer a política publi- | pouco pelo cumprimento dos requisi- « No contrato devem conter a taxa de 
cação de anúncios, favor consultar | tos legais porventura exigidos no con- juros e a forma de pagamento. 
Horá rios de www.infoglobo.com.br teúdo dos mesmos, sequer por even- , procure fazer qualquer tipo de 
E e + | tuais prejuízos deles decorrentes. O 
Atendimento: Horários de Fechamento: | conteúdo dos anúncios é de inteira transação comercial apenas 
Prazos para publicação na edição pessoalmente. 


iq 4 responsabilidade do anunciante. 
aa Pessoas físicas e jurídicas de má-fé * Forneça seus dados pessoais, por 


i Seção Classifone e Loja | podem utilizar um veículo de comuni- — fax e/ou telefone, apenas para empre- 
Classifone Casa & Você repre cação para fraudar e ludibriar os sas conhecidamente idôneas. 
De segunda a sexta: = rs leitores, ou induzi-los em erro. A fim * Evite receber documentos via fax. 
das 8h às 20h. Muge agito de evitar prejuízos, recomendamos: Não adiante nenhum valor (Ex. 
Veiculos até tas | « Antes de solicitar um empréstimo ou depósito em conta corrente, vale: 
Inúceis mois | efetuar uma transação comercial, veri- postais otc.) 
“Preços para pagam fai Es fique a idoneidade de quem está 
: ' anúncios nas edições de domino e fi 
cartão de crédito www.classificadosdorio.com.br | segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. | (sort ndo, peiado documentos qua O GLOBO 


identifiquem o fornecedor. 


Quinta-feira 18062002 


to s/risco. CI2SO wwrw.serg 
ocastro.combe Tol99625- 
3601 


75 0-6655 


2272-4422 
99852-7726 


1 Quarto 


TUNCA R$L200 +taxas. A: 


Eu 


CENTRO R$1500 1800, 
Duas Lojas Vizinha, Galeria 
Mevimentada, Frente, Es- 
tação Vit, Rus 7 Setembra, 
Esquina AvRIO Branco. Tet 
2272-4422 CI250 Reti38s2/ 


ar 


CENTRO R$3.200 Lojão, 
145m2, Roformada, Ar Con- 
tral Junto à Faculdado de 
Direito, Possibilidade De 


Mezanino, Sam Condomb- 
nio. Tet2272-9422 CIRSO 


CENTRO R$9.000 Lojão 3 
Pavimentos, Excelente Es- 
tado! Porta Blindex, Rua Da 
Carioca Estudo Modarnis- 
simo Para Revitalização Da 
Área 4602 Tek2272-4422 


1 Quarto 


STA TERESA R$1.000 taxas. 


3 Quartos 


E 


COPACABANA R$3400 To- 


CENTRO R$18.000 Lofo 
com 2 Pavimentos 747m2. 
Shopping Da Construção, 
Ampsa Frente, Piso Porcela- 


2272-4422 
99852-7726 


Anuncio agora vas 
WhemApo du Talegrem 


s02534-4333 


om (tm 


NOVA PRAÇA DE 
ALINENTAÇÃO NO 


Alugamos (Sem 

[e 10 lojas de 18m?| 
850 m? om Pródio 

ofende com diversas 


(Mesa, enderra. Irene, 
segorança, impezs, TV e 
Câmara trigaríica para fc) 

Estudemos carência. 


ER Serginbasto 
2272-4422 


voLrou o 
SHOPPING VERTICAL 
RUA SETE DE SETEMBRO 
PROMOÇÃO INCRÍVEL 
Lojas a partir de 
R$ 600,00 
Pagamento somente 
de aluguel durante os 
12 Primeiros meses, 
Tivre de todos os 


JANDARES 
JUNTOS OU SEPARADOS 


eira caso Ret 


E Sep 


CENTRO R$1800 Mail 3 
Salas, Banheiro, 2 Copas 
Divisórias Drywal, Ar Con- 
“Scionado, Shopping Esqui- 
ma De Uruguaiana Com Ow- 
vidor. Tol:Z272-4422 CI250 
Rerigo7s. 


258m2, Rua São Bento, 
Próximo À Praça Mauá E 
Porto Maravilha, Comércio 
E Condução Farta. Tet2272- 
4422 CJ250 Rof:3901 


ES belo 


CENTRO R$7200 Andar 


ESPAÇOS COMERCIAIS 
EDÍNICIO DO 
CLUBE DE ENGENHARIA 
a. no aee 124 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! OD: 


o 


2272-4422 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


CENTRO/ Cinelândia Alugo. 


2272-4422 
99852-7726 


PRÉDIO 
MODERNIÍSSIMO 


ES beja 


CENTRO R$1 800 Saia 40m2 


ES bei 


CENTRO R$1.900 Sala Com 


Proprietário. 
ZAP2AZ740120s Tel: 
8755-1964 Creci- 16406. 


Esquina Passagem Obri- 
gatória De Grande Quanti- 
dade De Veículos, 300m2, 
Portas Vazadas, c/TOTAL 
Visibilidade p/INTERIOR 
Tob2272-4422 CI2SO Ref: 
3823 


ER erilao 


IPANEMA R$1300 Loja 
30m2, Visconde De Pirajá, 
Edifício Comercial, Bem 
Conservado, Próximo Ao 
Metró General Osorio. Tai: 
2272-8422 CJ250 Reti3a38 


Salas e Andares 


Ss bei 


BOTAFOGO cáestaque Am 


ES ema 
E a dm 
a 
prt As RR 
qe axu Sha 
E 


Cantagaso. 
Tois:2272-8422 CJ250 Ref. 
3790 


o O o «Logo oz 
Negócios Diversos 
EMPREGOS 
& NEGÓCIOS fegne: 3 
CONSÓRCIO “Atenção! 
Comprames/ . vendemos, 


4422 CI25O Ref:3634 


ey 
Lojas 


CASCADURA R$600 «ta 
xas. Lojas para fins comer- 


Silva 
9583. 


“Loo 


MEER szanoe 


do, Rua México, Próximo 
Metró Cinelândia, Prédio 
Total Segurança, Catracas 
Tel:2272-4422 CHISO Refi 
004 


ro Do Fi 
tral, 6 Vagas Garagem Tel: 
2272-8422 CI2S0 REF:3840/ 


com garagem TotZ272- 
4422 Rer:3958 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


ESsvemish 


2272-4422 


99852-7726 


Marquês de Olnda, 12 Vi- 
sitas/ Informações. Tel: 
2532-5579/ 3273-9998 


ANDARES EM PRÉDIO 
MODERNISSIMO 
RUA DA GLÓRIA 

Andares de 351 ME 
85 45,00 4 
Pradio Inteiro au 

Fracionado. 39 vagas de 

geragera, área provativa 

ATOAB ne. (Net; 2904) 


Es vei 
2272-4422 


Prédios Comerciais 


PRÉDIO 
SÃO CRISTÓVÃO 
6250m* 
ANTIGO ESCRITÓNIO DE 


bra De Caminhões. Tok 
2272-4422 CI2SO Rofi3620 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5º da CR/88 
cfc art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
DO 


mall solacao rm2299maic 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 

O 


Titulos 


JNGIZO vendo no Camitério 


ES bem 


CAXIAS R$70.00 Wasting- 


JAZIGO Perpétuo Quadra 5, 
Nobre, Comitério São João 
Estista Vendo por R$ 
100.000,00 avaliado em R$ 
200.000,00. Tratar com pro- 
prietário Col.98194-74 


2534. 333 
º Ee 


Astos/Utilitarios/imóvets,/ 
Capital de giro..Meihores 
preços. vários pianos. Leo- 
nei Consórcios &lanostt E- 
made Ioonciconsorciosghot 
maiicom — Tol0u2]) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(Oxx20) 97012-3333(what- 
=App)/ (Oxx21)96423-1303 
(wihatsApp). vmar deonaic 
onsorcios.combr 


VEÍCULOS 


Tels(Oxx21) 
99695-1897 (whatsApp) 
AKORIZI) 97013-3333(what- 


malicom  ToL(Da2]) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(OxxZE) 97012-3333(wiat- 
=App)/ (Oxx21)96423-1303 
CwhatsAgo). wave Jeoneic 


onsorcios. com br 


Ansoco ager 
WhahApo ou Telegram 


s0:2534-4333 


[a 


ocioso 
EXTRA 


PROCURAR IMÓVEL EM OUTROS SITES SÓ TEM 
UM PROBLEMA: AS OFERTAS MORAM 
LÁ HÁ MUITO TEMPO. 


Oferta velha não resolve nada. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


3021 2534-4333 PU. 


O GLOBO 
EXTRA 


o4lo GLoBo | Classificados | Quinta-Feira 16062022 


42 ANOS +12 LOJAS | MÓVEIS PARA SUA O! ES | 
MATRIZ UTILIDADESCACASA OU |] 


MATRZ| EMPRESA 


BAIXE NOSSO 


*GANHE 10%OFF | 


NA SUA 1º COMPRA PELO APP 


TUDO EM X FRETE RÁPIDO | COMPRE PELO 


FEIRA IDON COMPRE EL 
Ê O [JUROS 3 DIAS 2221-8000 


* RIO/GRANDE RIO 3 DIAS 
* INTERIOR RIO 8 DIAS 2º a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h 


CARTÃO PARCELAMOS P/ 4] ur PROJETOS P/ CLIXIES : SicANos 
BNDES 48x EMPRESAS E *:X : EMPRESAS 2219-6020 : SOCIAIS 
E CONDOMÍNIOS BOLETO . E CONDOMÍNIOS 2219-6021 shoppingmatriz 


MESA DIRETOR F150 ARMÁRIO ALTO + 
MUNIQUE NICHO MUNIQUE 
TTAX 150L X 70P A:160XL:91XP: 45 


À vista 979, À vista 1,12 


MESA SECRETÁRIA ARMÁRIO BAIXO 
MUNIQUE 3 PORTAS E 1 VÃO 
T7AX 120. X70P A: BBXL:136XP:45 


À vista 899, À vista 1.0 
10X e Ch 10X 


MESADIRETOR F190 MESA REUNIÃO F220 


MUNIQUE MUNIQUE 
TTAX 190L X TOP TTAX 2201. X MP 
10X” stc | 6a 
5555 E ear SAS 
COMPLEMENTO ARQUIVO FIXO ARQUIVO FIXO NICHO PARA CPU ARMÁRIO ALTO ARMÁRIO BAIXO 
MESA DIRETOR 2 GAVETÕES 4 GAVETAS MUNIQUE MUNIQUE MUNIQUE 


ATT XL:150 X P:7O ATIX LAG XP: 45 ATIXL46 XP: 45 A: J3XL: 26 XP;45 A16O X L:91 X P:45 ATIXL DI XP: 4s 


À vista [33,UL À vista 589 À vibla 29º A vista 1.039,00 Á vis 


LINHA SM S IGHT E AR 


MESA APARADOR MULTIUSO 
SM - MONTANA 


GAVETEIRO PARA MESA DIGITADOR GAVETEIRO MÓVEL MESA SECRETÁRIA MESA DIRETOR 
MESACOM2 GAVETAS PÉ PAINEL - SEM GAVETA COMSGAVTS PÉ PAINEL - SEM GAVETA PÉ PAINEL - SEM GAVETA 


A.0,23 L.0,37 P.0,39 AO,74 10,90 P.0,60 AO,61L0,37 P0,39 AO,74L1,15 PO,60 A.O,T4 L./1,55 P0,60 


3,0 À vista 31 


10x TD" 10X 3 10X = e AMU ; 10X 
MESA ITATIAIA - SM 
3 GAVETAS E 1 PORTA ARMÁRIO BAIXO ARMÁRIO ALTO CONEXÃO ARQUIVO MÓVEL 2 GAVS. 1 GAV. P/ PASTA SUSPENSA 
Com teclado retrátil 


A.0,75L.0,80 P0,38 A.1,60 L.0,80 P. 0,38 60 x 60. A 0,63 10,46 P0,46 


SHOPPING MATRIZ 


AS COM ATENDIMENTO PERSONALIZA 


s 
O 99770-4641 & 997036321 ABERTAAOS DOMINGO: E 99809-7446 O 99906-1385 O 99883-1225 € 99707-8525 


ESTACIONAMENTO 
PARCEIRO! 
Av. Cesário de 
O 99877-7803 € 99706-0823 Melo, 3461 O 99933-2354 S 99761-.0679 O 99762-0624 € 99724-1061 


